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DUAS   PALAVRAS 


Neste  volume  reunindo  escriptos  vários  do  Visconde  de 
Taunay,  divulgados  apenas,  inéditos  outros,  proseguimos  na  exe- 
cução do  propósito  de  dar  a  lume,  em  livro,  o  que  o  escriptor 
deixou  pela  imprensa  espalhado,  ou  por  imprimir,  material  que 
certamente  poderá  constituir  numerosos  tomos  ainda  além  dos 
que,  já  em  1920,  fizemos  apparecer :  Recordações  de  guerra  e  de 
viagens  e  Dias  de  guerra  e  de  sertão,  editados  pelos  Snrs. 
Weiszflog  Irmãos  e  a  Revista  do  Brasil,  e  obras  estas  que  a 
critica  e  o  publico  calorosamente  receberam. 

Todos  os  artigos  que  aqui  se  encerram  podem  dizer-se 
inéditos.  Uns,  como  Viagens  de  regresso  de  Matto  Grosso,  inserto 
na  Revista  do  Instituto  Histórico  Brasileiro,  só  passaram  pelas 
mãos  de  limitado  numero  de  leitores ;  tiveram  outros,  como  as 
Viagens  de  outrora,  parte  impressos  em  jornaes  de  pequena  cir- 
culação, deixando  o  autor,  remodelados,  os  primitivos  originaes 
fornecidos  á  imprensa.  A p pareceram  Theresopolis  e  Politica  do 
dia  sob  dois  dos  numerosos  pseudonymos,  tão  ao  sabor  do  V. 
de  Taunay.  Constituem,  pois,  todos  estes  escriptos,  matéria  des- 
conhecida ao  nosso  publico.  Assim  lhes  reserva  elle  o  acolhimento 
dispensado   aos   primeiros   volumes  da   posthuma  do  escriptor. 

Para  este  desideratum  poderosamente  concorrerá  a  excel- 
lente  factura  do  volume.  Não  o  editasse  a  Companhia  Melhora- 
mentos de  São   Paulo,  Weiszflog   Irmãos,   incorporado.... 

S.   Paulo,  28  de  Abril  de  1921. 

Affonso  d'E.  Taunay 
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Se  ha  rio  formoso  no  mundo,  é  o  Rio  Aqui- 
dauána. 

Cortando  parte  do  districto  mais  meridional  de 
Matto-Grosso  e  confluente  do  Miranda,  que  conser- 
va ainda  o  appellido  guaycurú  de  Mbotety  e  fora 
pelos  portuguezes  baptisado  Mondego  —  tão  bello  lhes 
parecera  á  saudosa  mente  —  nasce  o  Aquidauána  de 
vertentes  afastadas  da  grande  serra  de  Maracajú  ou 
Amambahy. 

A  mais  remota  origem  é  o  lagrymal  do  córrego 
da  Pontinha,  no  dilatado  chapadão  de  Camapuan,  umas 
50  léguas  para  lá  do  ponto  em  que  já  avulta  o  seu 
volume. 

Emquanto  marulhoso  e  pejado  de  grossas  pe- 
dras, recebe  os  ribeirões  Cachoeira,  Cachoeirinha,  Dois 
Irmãos,  Tacuarussú  e  Uacôgo,  pela  margem  esquer- 
da; pela  direita,  os  córregos  da  Paixão,  de  Paxexi 
e  João  Dias.  Desde  essa  confluência,  tem  curso  des- 
impedido, livre  de  qualquer  obstáculo  e  n'uma  ex- 
tensão de  30  a  40  léguas  dá  navegação  franca  a  bar- 
cos de  bom  calado,  até  confundir  com  o  revolto  e 
quasi  sempre  barrento  rio  Miranda  a  clara  e  pura 
corrente. 
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Rola  por  sobre  um  leito  de  alvíssimas  arêas  ou 
rochas  de  grés  vermelho,  trabalhadas  nas  margens 
tão  singularmente  pelo  constante  perpassar  das  aguas, 
que  parece  todas  aquellas  linhas,  desenhos,  gregas 
e  arabescos  terem  sido  traçados,  em  horas  de  capri- 
cho, por  algum  ciclópeo  e  mysterioso  esculptor,  que 
não   sabia  como   desperdiçar  o    tempo. 

Altos  são  os  barrancos,  profundamente  cavados 
nos  cotovelos  que  faz  o  rio,  quando  este  enche  e 
não  pôde  trasbordar.  Róe  ahi  a  terra,  esboroa  as 
camadas  mais  duras  de  argila  e,  ao  voltar  ao  alveo, 
deixa  pittorescos  grotões  e  fundos  recôncavos,  cujo 
tecto  sustenta  ainda  elevada  vegetação  —  quasi  sem- 
pre densos  masslços  de  tacuarussú,  de  entre  os  quaes 
se  alteam  elegantes  macaubeiras. 

A  pouco  e  pouco  vai-se,  porém,  tornando  o  peso 
demasiado.  Desaba  então  a  abobada,  e  a  concavi- 
dade se  transforma  em  abrupta  rampa,  listada  de  fai- 
xas parallelas  de  barro  de  todas  as  cores,  desde  o  es- 
carlate intenso  até  ao  roxo  tenuissimo. 

Em  todo  o  percurso  do  rio  se  formam  as  mais 
seductoras  paisagens;  em  suas  cercanias,  povoadas 
de  toda  a  casta  de  animaes,  as  scenas  mais  inespe- 
radas e  sorridentes. 

Por  toda  a  parte  é  prodigiosa  a  abundância  de 
pescado  e  caça  de  alto  vôo. 

Quando,  em  começos  do  anno  de  1866,  levados 
alli  por  circumstancias  que  deixei  contadas  em  vá- 
rios livros  alguns  já  traduzidos  e  muito  mais  cre- 
dores do  applauso  do  estrangeiro  do  que  do  apreço 
dos  compatriotas  —  quando,  eu  e  o  meu  bom  e  leal 
amigo  Lago,  hoje  fallecido,  explorávamos  esse  rio 
embarcados,  a  cada  instante  viamos  possantes  antas, 
veados  de  todas  as  espécies  e  intermináveis  varas 
de  porcos  montezes,   que  vinham   á  beirada  dessen- 
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dentar-se  e,  atónitos,  paravam,  ao  avistarem  gente 
em  tão  invias  e  solitárias  paragens. 

Viamos  bandos  e  bandos  de  lontras,  ariranhas 
e  capivaras,  que  mergulhavam  espavoridas,  ao  passo 
que,  nas  alentadas  arvores,  pousavam  innumeras  aves, 
mutuns,  jacus,  jacutingas,  tão  numerosas  que  nos 
pareciam  urubus,  tucanos,  araras  e  papagaios  sem 
conta,  um  mundo  emfim  de  pássaros  e  voláteis  de 
todos  os  tamanhos  e  matizes,  que  imprimiam  a  esses 
logares  aspecto  maravilhoso,  cunho  verdadeiramente 
paradisíaco. 

Nunca  senti,  como  então,  no  meio  d'aquella  na- 
tureza virgem,  vivificada  por  milhares  de  seres,  cer- 
cado de  mattas  colossaes  e  sobre  aquellas  aguas  crys- 
tallinas  —  ora  a  reflectirem  nos  remansos,  um  céo 
de  turqueza,  ora  arrebentando,  nas  cachoeiras,  em 
cachões  de  prata  de  encontro  a  cabeços  de  rochas  ou 
fugindo,  nas  «corredeiras»,  com  vertiginosa  ligeire- 
za —  nunca  senti  alegria  tão  pura,  tão  viva  e  suave, 
tão  branda,  embora  penetrada  d'aquella  pontasinha 
de  tristeza  e  melancolia,  que  o  poeta  latino  bellamente 
exprimiu  pelo  «flebile  néscio   quid». 

É  que  a  rápida  contemplação  de  tamanhos  pri- 
mores nos  trazia  a  certeza  de  que  os  admirávamos 
pela  primeira  e  ultima  vez  e  de  prompto  nos  incutia 
a  saudade  de  logo  perdermos  aquillo  que  ainda  es- 
tava debaixo  dos  nossos  olhos. 


II 

Ha  trechos  então  de  belleza  excepcional.  Assim, 
na  porção  encachoeirada  e  acima  da  confluência  do 
córrego  de  João  Dias,  o  rio,  descendo  por  sensivel 
declive,  todo  agitado  e  sussurrante,  morre  de  sú- 
bito n'uma  larga  bacia,  aberta  com  pasmosa  regula- 
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ridade  em  barrancas  cortadas  a  pique.  Ora  geme 
a  brisa  nos  foliolos  dos  taquarassús  e  brinca  sobre 
as  aguas;  ora  é  o  vento  que,  vergando  os  flexíveis 
colmos  encbe  aquelle  ignorado  recanto  de  grandio- 
sas harmonias.  Nesses  dois  aspectos  foi  como  o  vi- 
mos e  admirámos.  No  alto  das  escarpadas  bordas  es- 
tremeciam as  arvores  ao  embate  do  forte  sopro;  en- 
roscavam-se  umas  ás  outras  as  flexuosas  e  gigan- 
tescas cannas;  emmaranhavam-se,  torciam-se  fremen- 
tes, levando  ás  vezes,  como  gesto  de  supremo  deses- 
pero, os  topos  ás  convulsas  copas  das  macaubas, 
outras,  abatendo-as  até  ao  chão.  Perturbado  em  sua 
habitual  serenidade,  de  quando  em  quando  reflectia 
o  lago  o  escuro  das  nuvens  que  orlavam  o  azul  ce- 
leste e  intenso  de  abertas,  por  entre  as  quaes,  o  sói 
estiava  raios  separados  e  de  brilho  offuscador.  Cen- 
tenares de  pássaros  esvoaçavam;  uns  tocados  pelo 
vento  rijo,  com  as  azas  meio  encolhidas,  outros  cor- 
tando com  vôo  firme  os  agitados  ares. 

Brincavam  muitas  marrequinhas  sylvestres  den- 
tro d'agua,  sobre  a  qual  se  deslisavam  alvíssimas 
garças  e  grandes  e  pesados  tabuyayás,  emquanto  lon- 
tras, mergulhando  c  nadando  com  assustada  ligei- 
reza, faziam  reluzir,  quando  vinham  á  tona,  o  lustroso 
pello. 

Tudo  aquillo  gritava,  tudo  aquillo  piava,  unindo 
mil  vozes  discordantes,  casando  mil  sons  differenr 
tes,  que,  combinados,  davam  ao  quadro  esse  fluido 
da  vida,  só  possíveis  em  obras  sahidas  das  mãos  do 
artista  Supremo... 

Outra  occasião  vimos  essa  linda  bacia  em  fei- 
ção totalmente  diversa.  Tudo  era  calma,  tudo  era 
silencio. 

Não  se  moviam  as  aguas;  as  arvores  não  se  me- 
xiam. 
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Luz  vigorosíssima  tudo  penetrava;  calor  abra- 
zador  abatia  e  enervava  as  forças  da  natureza. 

Illuminada  em  seus  abrigos  mais  sombrios,  não 
tinha  a  floresta  mysterios;  no  fundo  do  lago  bran- 
queavam as  arêas  como  que  em  immensa  taça  de  es- 
meraldina lympha,  que  numerosos  cardumes  de  pei 
xes,  grandes  e  pequenos,  uns  prateados,  outros  ver- 
melhos e  côr  de  ouro,  escuros  e  sarapintados  —  sym- 
bolo  do  mutismo  —  cortavam  em  todos  os  sentidos. 
E,  ao  longe,  azulava  a  serra,  cujos  pincaros  escal- 
vados se  estampavam  n'um  fundo  fulvo,  opaco,  já 
riscado  de  lívidos  relâmpagos.  Era  a  trovoada  que 
vinha  vindo...  (1) 


III 


Em  peixes  é  fartíssimo  o  Aquidauána,  alguns 
do  mais  delicado  sabor.  Abundam  os  jahús,  suru- 
bys,  dourados,  em  certos  mezes  os  pacús,  pirapitan- 
gas,  piranhas,  além  de  corimbatás,  trairás,  pacupé- 
vas,  abotoados,  papaterras,  raias,  piaus  e  outros  com- 
muns  aos  rios  do  Brasil. 

O  jahú  é  o  maior  dos  peixes  d'agua  doce  em 
Matto-Grosso. 

Chega  a  proporções  enormes  e,  extremamente 
voraz,  não  duvida  atacar  o  homem.  A  força  que 
tal  monstro  desenvolve,  quando  agarrado  ao  anzol, 
é  prodigiosa,  e  não  são  raros  os  casos  de  grandes 
canoas  viradas,  ao  teimarem  os  pescadores,  confia- 
dos na  resistência  da  linha  ou  corda,  sacca-lo  do  seu 
elemento. 


(1)  Este  primeiro  capitulo  é  idêntico  ao  de  Geus  e  Terras  do  Bvixil 
que  tem  o  mesmo  titulo;  o  A.  nesta  segunda  versão  aprimorou-lhe,  comtudo, 
o  estylo. 
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Na  passagem  a  nado  desse  bello  Aquidauána, 
um  camarada  chamado  Cyriaco,  foi,  debaixo  das  nos- 
sas vistas,  nós  já  no  barranco,  arrebatado  por  um 
jahú.  Só  ouvimos  um  grito  horrivel,  só  vimos  como 
que  um  grosso  vulcão  d'agua  que  arrebentava...  de- 
pois sangue  a  tingir  por  momento  um  trecho  do  rio 
e...  nada  mais. 

Voltara  a  corrente  a  caminhar  quieta,  serena,  pu- 
ra, translúcida. 

E  aterrados  por  aquelle  horroroso  drama,  que 
não  durara  sequer  um  minuto,  alli  ficámos  a  con- 
templar esse  local,  de  repente  tornado  tão  lúgubre, 
quando  toda  a  natureza  em  torno  só  fallava  da  ale- 
gria de  viver!... 

No  meio  dos  seus  offuscantes  esplendores,  sur- 
gira sinistro  o  espectro  da  morte  a  ferir  o  homem 
no  seu  orgulho  de  eterno  e  glorioso  dominador  de 
toda  a  creaçãoL. 

E  como  fora  o  pobre  do  Cyriaco,  humilde  e  des- 
conhecido camarada,  poderia,  instantes  antes,  ter  sido 
um  de  nós,  eu  ou  o  Lago,  devorado  por  um  vil  ani- 
mal de  ordem  inferior,  no  desleal  assalto  de  sua  fome 
brutal  e  feroz!...  Não  estava,  porém,  no  seu  legitimo 
papel,  no  seu  pleno  direito,  executando  a  lei  da  «luta 
pela  vida»  a  que  todos  obedecem? 

Em  todo  o  caso,  o  frio  das  grandes  commoções 
nos  correu  então  pela  espinha   dorsal!... 

0  soruby  (platystoma),  chamado  mais  commum- 
mente  em  Matto  Grosso  pintado,  é  peixe  de  pelle 
com  malhas  pardacentas,  mais  ou  menos  regularmente 
dispostas,  em  fundo  acinzentado.  A  cabeça  chata  e 
occupando  quasi  um  terço  do  comprimento  total  tem 
appendiculos  compridos  e  filamentosos  como  a  dos 
bagres.  De  carne  saborosa,  sobretudo  nos  exempla- 
res pequenos,  cresce  extraordinariamente  e  pôde  to- 
mar as  maiores  proporções.   Dizem   até   que  o  jahú 
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nada  mais  é  do  que  o  soruby  chegado  ao  máximo 
do  seu  desenvolvimento.  Nunca  tive  occasião  de  ve- 
rificar isso.  Nos  rios  do  Rio  de  Janeiro,  no  Parahyba 
e  até  Parahybuna,  não  deixa  em  certos  mezes  de 
ser  frequente  a  presença  desse  excellente  peixe.  Em 
outros  pontos  do  Brasil  não  é  conhecido,  faltando-nos 
completamente  dados  seguros  e  positivos  acerca  da 
distribuição  ichthyologica  nas  grandes  bacias  do  nos- 
so regimen  fluvial. 

O  mais  abundante  e  ao  mesmo  tempo  um  dos 
mais  apreciados  habitantes  do  Aquidáuana,  como  de 
todo  o  rio  Paraguay  e  seus  affluentes,  sobretudo  na 
parte  septentrional,  é  o  pacú  (Prochilodus,  Agassiz) 
também  chamado  caranha  e  do  qual  Pisão,  o  illustre 
companheiro  de  Marcgraff,  diz:  «Melioris  saporis  et 
nutrimenti  habetur,  quam  sargus  europeus. » 

Achei-lhe,  entretanto,  a  carne  forte,  pesada  oleo- 
sa demais. 

Tem  côr  escura,  azulada  dentro  da  agua,  esca- 
mas pequenas,  imbricadas  com  reflexos  dourados,  ge- 
ralmente de  dois  a  três  palmos  de  largura,  de  ma- 
neira que  apresenta  forma  característica  e  achatada. 

Em  certos  mezes  dá  tal  abundância  de  azeite 
que  só  por  isso  sua  pesca  alimenta  proveitoso  com- 
mercio.  A  quantidade  é  prodigiosa. 

Por  occasião  das  enchentes  do  Paraguay  os  pa- 
cús  seguem  os  transbordamentos  em  grandes  cardu- 
mes, ao  se  inundarem  os  vargedos  e  campos  léguas  e 
léguas,  não  raro  além  de  50  e  60,  e,  na  retirada  das 
aguas,  acham-se  presos  em  poças  e  lagoas,  onde  mor- 
rem abafados  pelo  numero  e  intenso  calor. 

O  ar  fica  então  inficionado  em  grandes  distan- 
cias. 

Contaram-me  que,  em  certos  pontos,  próximos  ao 
rio  Paraguay,  vê-se,  em  certas  depressões  do  terre- 
no já  então  enxuto,  o   chão  forrado  de  camadas  de 
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muitos  palmos  desses  restos,  eme  attrahem  nuvens 
de  urubus,  os  tão  geralmente  conhecidos,  completa- 
mente negros,  outros  só  próprios  de  Matto  Grosso  e 
de  todo  brancos,  com  a  cabeça  e  o  pescoço  sem  pen- 
nas,  nús  e  carunculosos  e  as  pernas  e  pés  vermelhos. 

Essas  immundas  aves  de  rapina,  que  pela  pri- 
meira vez  vi  perto  do  Aquidauána,  chamadas  uru- 
butingas  (urubus  brancos),  de  longe  são  lindas  e  vis- 
tosas e  semelham  bandos  de  grandes  e  alvinitentes 
pombos.  Têm  hábitos  absolutamentre  idênticos  aos 
dos  seus  congéneres. 

Voltemos,  porém,  ao  pacú,  a  quem  um  ditado 
popular  em  Matto  Grosso  attribue  em  parte  pres- 
tigio e  qualidades  capazes  de  prender  para  sempre 
aquelle  que  visita  pela  primeira  vez  essa  distante 
região. 

« Quem  come,  affirma  elle,  cabeça  de  pacú,  rabo 
de  piraputanga  e  carne  de  cuyábana  (1),  não  sahe 
mais  de  Matto  Grosso. » 

Não  achei  lá  grande  cousa  a  tão  apregoada  ca- 
beça de  pacú;  mas  com  todas  as  veras  confirmo  que 
a  piraputanga  {araroitiici  dos  guanás  —  peixe  de  ra- 
bo vermelho)  é  dos  mais  delicados  manjares,  que  nos 
podem   proporcionar  as   aguas   doces   ou  salgadas. 

A  carne  saborosíssima,  rija,  é  toda  listada  de  ris- 
cas vermelhas  muito  rubras,  em  fundo  de  notável  al- 
vura, de  maneira  que,  servida  á  mesa,  tanto  agrada 
á  vista  como  ao  paladar. 

As  piraputangas  nunca  chegam  a  grandes  di- 
mensões; attingem  no  máximo  21/2  palmos  de  com- 
prido; mas  commumente  regulam  de   1  a  2. 

Habitando  rios  claros,  sobem,  não  raro,  os  ri- 
beirões  e   córregos   até   onde    encontrem   agua   suffi- 


li    O  tal  proloquio  é  muito  mais  característico  e  anatómico  em  sua 
ingénua  enunciação. 
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ciente  e  ficam  retidas  em  poços  e  buracos  mais  fun- 
dos até  á  época  das  enchentes.  No  córrego  dos  Laia- 
nos,  affluente  de  um  subsidiário  do  Aquidauána,  apa- 
nhei á  mão  algumas  de  bom  tamanho,  apezar  da  agua 
não  ter  nem  meio  palmo  em  certa  concavidade  da 
rocha . 

Que  delicioso  regalo  para  o  jantar  d'esse  dia! 

Extremamente  ariscas,  as  piraputangas  não  se 
deixam  pegar  ao  anzol,  senão  depois  de  muitos  dias 
de  regular  e  paciente  ceva;  e  assim  mesmo  descon- 
fiam sempre  dos  cuidados  de  que  se  vêem  rodeadas  e 
fogem  com  regular  rapidez,  desferindo  em  sua  of- 
fegante  carreira  scintillações  rubras,  purpúreas  e  pra- 
teadas. 


IV 


No  Aquidauána  é  bastante  rara  a  presença  dos 
monstruosos  sucurys,  mais  affeiçoados  aos  lugares 
empantanados  e  ás  aguas,  quando  não  paradas,  tor- 
vas e  barrentas. 

Igualmente  lá  não  são  muito  frequentes  as  pe- 
rigosíssimas piranhas  (myletes  macropomus),  também 
conhecidas  por  peixe-diabo  e  tão  celebres  pela  estu- 
penda voracidade  dos  immensos  cardumes  que  for- 
mam. 

Relativamente  pequenas,  pois  no  máximo  terão 
um  palmo  de  comprido,  mas  nadando  em  bandos 
de  milhares  e  milhares,  nada  resiste  aos  botes  dos 
seus  dentesinhos  afiados  como  a  mais  terrível  na- 
valha. Excitadas  pelo  apparecimento  do  sangue  das 
victimas,  chegam,  no  ardor  do  ataque  e  da  fome,  a 
se  devorar  umas  ás  outras. 

Um  boi,  cahindo  n'agua  e   sujeito  ás  suas  den- 
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tadas  e  beliscaduras,  desapparece,  espicaçado  com 
prodigiosa  rapidez,  em  minutos!... 

É  uma  vertigem.  Contam,  que  os  boiadeiros,  nos 
pontos  de  passagem  infestados  por  tão  temido  bi- 
cho, costumam,  antes  da  transposição  de  toda  a  boia- 
da, tanger  n'agua  as  rezes  mais  fracas  e  magras,  que 
sacrificam,  como  obrigado  tributo,  ao  tremendo  appe- 
tite  das  piranhas. 

No  rio  Taquary,  eu  as  pescava  com  um  trapo- 
sinbo  de  baeta  vermelha  na  ponta  de  uma  linha  presa 
a  flexivel  canna,  e  com  alguma  ligeireza,  apurada 
pelo  exercício  e  o  habito,  sacudia  para  a  margem 
quantas  queria.  Uma  vez  examinando,  embora  com 
todo  o  cuidado,  a  boca  de  uma  delias,  morta  e  bem 
morta,  feri-me  tão  profundamente  com  o  gume  de 
um  dos  dentes  maiores,  que  ainda  hoje  se  vê  no  dedo 
a  cicatriz. 

E  a  tal  pesca  valia  a  pena,  pois  Pisão  falia  de 
cadeira  e  com  bom  fundamento,  quando  diz  da  pira- 
nha: «Edúlis  non  solum  caro  ejus  albissivna,  seã 
quod  friabilis  et  sicca  optimi  saporis». 

É  corrente  em  todo  o  sertão,  e  dou  a  historia 
pelo  que  vale,  nada  affirmando,  nem  contestando  — 
que  a  onça  costuma  entregar-se  aos  prazeres  pes- 
catorios,  apanhando  piranhas  com  rara  habilidade  e 
indiscutível  táctica. 

Quando  encontra  nas  mattas  inundadas  e  nas 
corixas  (1)  algum  tronco  de  arvore  cahida,  estira- 
se  nelle  e  deixa  pender  n'agua  a  ponta  da  cauda, 
tendo  o  cuidado  de  não  mergulhar  mais  que  o  pen- 
nachinho  terminal.  A  piranha  precipita-se  em  cima, 
mas  é  saccada  do  seu  elemento  por  um  movimento 


(1)  Lugares  de  maior  depressão  nos  terrenos  alagados  pelo  transbordar 
dos  grandes  rios  e  onde  se  accumulam,  por  causa  da  maior  quantidade  d'agua. 
sobretudo  paciis  e  piranhas,  o  que  não  quer  dizer  que  toda  a  corixa  tenha 
peixe. 
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rápido,  nervoso  e  hábil  de  toda  a  cauda  e  atirada 
longe  a  lugar  enxuto,  onde  mui  naturalmente  não 
se  sente  a  gosto  e  expia  logo  com  a  morte  a  im- 
prudente aventura.  Conseguida  desta  arte  boa  por- 
ção, espera  o  felino  que  estejam  bem  mortas  para 
então  comel-as  cautelosamente,  tendo  o  sensato  cui- 
dado de  não  lhes  engolir  a  cabeça,  que  destaca  com 
uma  dentada  geitosa. 

Serão  todas  as  onças  capazes  d'esses  actos,  que 
no  seu  complexo  indicam  uma  série  de  precauções 
filhas  da  experiência  e  da  pratica?  Não  haverá  em 
todas  as  cautelas  tomadas  o  assignalamento  de  uma 
evolução  ascendente? 

Em  relação  a  pássaros,  observou-se  bem  curio- 
so facto  na  Laguna,  sul  de  Santa  Catharina.  Ou- 
trora, aquella  cidade  sustentava  animado  commer- 
cio  por  meio  da  salga  dos  bagres,  que  pullulavam 
nas  bacias  internas,  formadas  pelo  mar  e  pelas  aguas 
do  rio  Tubarão  na  sua  foz...  De  uns  dez  ou  quinze 
annos  para  cá,  escasseou,  porém,  e  de  modo  pas- 
moso  essa  proveitosa  fonte  de  receita,  porque  uma 
ave  aquática,  o  biguá,  depois  de  muitas  e  infructi- 
feras  tentativas,  aprendeu  a  quebrar  os  ferrões  da- 
quelle  peixe  para  poder  engolil-o,  o  que  antes  não 
sabia  fazer.  E  a  quantidade  dos  biguás  que  para  lá 
affluio,  pondo  em  pratica  a  descoberta,  foi  tal,  que 
a  pescaria  do  homem  se  tornou  muito  pouco  ren- 
dosa. Também  a  camará  municipal  instituio  prémios 
em  dinheiro  para  quem  apresentasse  certo  numero 
de  biguás  mortos. 

E,  com  effeito,  encetada  a  destruição  dos  incan- 
sáveis e  innumeros  perseguidores,  vai  o  peixe  reap- 
parecendo  e  contentando  mais  os  pescadores  da  La- 
guna, ainda  que  taes  pássaros  não  se  mostrem  dis- 
postos a  facilmente  abandonar  o  terreno  da  concur- 
rencia  e  da  luta. 
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Não  frequentam  as  aguas  e  margens  do  Aqui- 
dauána  os  tão  conhecidos  jacarés.  Se  os  ha,  é  em 
diminuto  numero.  Cousa  curiosa.  Em  todas  as  mi- 
nhas viagens  pelo  interior  do  Brasil,  transpondo  por 
vezes  grandes  rios  como  os  affluentes  do  Paraná  e 
do  Paraguay,  e  tendo  junto  delles  parada  mais  ou 
menos  longa,  posso  dizer  que  jamais  vi  um  só  jacaré. 
Abundam,  entretanto,  de  modo  pasmoso  no  curso  do 
rio  Paraguay,  como  na  bacia  do  Amazonas.  O  único 
que  enxerguei,  assim  mesmo  morto  e  bem  .pequeno, 
foi  á  beira  de  uma  poça  d'agua  esverdeada,  perto  da 
fronteira  do  Apa;  e  o  acaso  me  causou  bastante  ex- 
tranheza,  para  que  o  tivesse  conservado  em  lem- 
brança. 

Creio  que  são  raros  no  systema  fluvial  do  ma- 
gestoso  Paraná;  mas  por  que  razão,  sendo  tão  com- 
muns  á  beira  do  Paraguay,  onde  de  qualquer  lado, 
apparecem  ás  centenas,  de  todos  os  tamanhos,  al- 
guns de  temerosas  dimensões,  não  sobem  affluentes 
consideráveis,  como  o  Taquary,  Miranda  e  outros? 
Repito,  nunca  os  vi  nas  correntes  que  transpuz  e 
foram  innumeras,  quer  na  viagem  de  ida,  quer  na 
de  volta  —  e  nem  nos  pantanaes,  que  fui  obrigado 
a  atravessar  do  Coxim  até  o  Taboco,  considerado  li- 
mite sul  da  chamada  Lagoa  Xarayes. 

As  sucurys  (boa  murina  ou  scytale,  de  Linneu) 
attingem  proporções  que  as  tornam  entes  desloca- 
dos na  natureza  proporcional  do  nosso  globo,  typos 
sobreviventes  dos  periodos  anti-diluvianos,  como  são 
rhinocerontes,  hippopotamos  e  elephantes.  Nada  mais 
nojento  do  que  o  aspecto  d'estas  enormes  serpentes 
que  chegam,  segundo  dizem,  a  seis  braças,  até  mais, 
de   comprimento.   São  de  côr  escura   no  lombo  com 
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grandes  manchas  de  um  amarello  escuro  sujo,  dis- 
postas com  certa  regularidade;  por  baixo  e  no  ven- 
tre, amarello  claro  desmaiado.  Afinam  bastante  no 
pescoço  e  tem  cabeça  grande  com  olhinhos  muito 
parados,  sem  brilho,  como  que  mortos,  e  boca  larga 
e  capaz   de   extraordinária  extensão. 

Ao  chegarem  as  forças  expedicionárias  ao  Co- 
xim, mataram,  alguns  pousos  antes,  os  soldados  uma 
que  media  40  palmos  de  comprido  e  nada  menos 
de  12  de  circumferencia,  pois  acabara  de  engulir 
alentado  veado.  Estava  em  começo  de  digestão  e 
estirada  a  fio  comprido,  deixou-se  esbordoar  até  mor- 
rer, sem  quasi  se  mexer. 

Arrastada  até  o  meio  do  acampamento,  onde  a 
fomos  contemplar  com  tanto  pasmo  quanto  asco,  abri- 
ram-lhe  depois  o  estômago  e  ventre;  e  tal  foi  o  fé- 
tido que  desprendeu,  tão  violento  e  insupportavel, 
que  não  houve  senão  levantar  o  abarracamento  e  ir 
pousar  em  outro  lugar  bem  afastado. 

De  sucurys  contam-se  as  historias  mais  estupen- 
das. Dizem  que  o  ronco  ou  grito  é  de  extraordi- 
nário estridor,  ouvindo-se  a  distancias  pasmosas.  O 
jesuíta  Charlevoix,  na  sua  Historia  do  Paraguay,  che- 
ga a  referir  que  taes  monstros  se  atiram  ás  mulhe 
res  com  outro  fim  que  não  simplesmente  devoral-as 
e  cita  o  testemunho  do  padre  Montoya,  que,  ^m 
certa  occasião,  confessara  uma  india  inextremis.  «  Étant 
occupée  a  laver  du  linge  sur  le  bord  d'une  rivière, 
elle  avait  été  attaquée  par  un  de  ces  animaux,  qui 
lui  avait  fait,  dit  elle,  violence.  Le  missionaire  la 
trouva  étendue  par  terra  au  même  endroit».  Dessas 
historias  donjuanescas  de  tão  fatal  consequência  não 
ouvi  em  Matto  Grosso.  Lembro-me,  porém,  da  que 
me  relatou,  com  muitos  pormenores,  o  meu  amigo 
Tenente  João  Faustino  do  Prado.  N'uma  viagem  a 
Cuyabá,  passando  elle  pelos  pantanaes,  então  seccos, 
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do  Pequery,  observou  de  longe  um  touro  que  dis- 
parava a  miúdo,  parecendo  retido  por  extenso  cipó. 
De  mais  perto,  conheceu  que  era  enorme  sucury.  A 
serpente  depois  de  esticar-se  mais  possivel,  retrahia-se 
de  vagar,  trazendo  de  rastro  ao  chão  a  presa,  cada 
vez  mais  exhausta. 

Com  o  approximar  de  gente,  o  touro  deu  des- 
esperado arranco  e  partio  á  disparada,  bramando  lou- 
camente. 

A  sucury  deu  de  si,  até  ficar  da  grossura  de 
quasi  dois  dedos;  depois,  começou  a  encolher-se,  pu- 
xando a  victima  que,  extenuada  por  tantos  esforços, 
de  novo  se  deixara  cahir  por  terra. 

A  victoria  era  certa;  conhecido  o  final...  novo 
elemento  o  perturbou. 

O  facão  do  homem  por  golpe  feliz  deu  a  li- 
berdade ao  touro,  que,  erguendo-se  de  um  pulo,  sa- 
cudiu a  cabeça  e  arrojando-se  pela  vasta  campina, 
com  o  tronco  da  serpente  pendurado  ao  pescoço,  em 
breve  desappareceu  daquelle  theatro,  onde  devera  achar 
a  morte  e  bem  singular  sepultura. 


VI 


Consinta  o  benévolo  leitor,  que  eu  continue  a 
tratar  desses  curiosos  e  mal  conhecidos  habitantes 
do  sertão  fundo  e  pouco  explorado,  as  taes  sueurys. 
também  denominadas,  já  na  mesma  zona,  já  em 
outras  regiões,  sucuriús,  sucuréjiís  ou  sucurufubas, 
indifferentemente,  embora  pretendam  alguns  (1),  que 
estes  diversos  nomes  indiquem  progressão  no  tama- 
nho e  nas  dimensões.  Para  os  maiores  fica  então  re- 


(1)    Desta  opinião  é  o  illustrado  Dr.  Manoel  Godofredo  de  Alencastro 
Autran,  que  largo  tempo  habitou  o  Pará  e  conhece  bem  a  região  Amazonica. 
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sorvado  o  appellido  de  minhocão,  até  certo  ponto  con- 
traproducente, pois  nada  mais  deveria  significar  do 
que  uma  minhoca  grande,  isto  é,  a  amplificação  de 
um    dos   mais   humildes    e    insignificantes  .annélides. 

Segundo  o  illustre  Martius,  o  vocábulo  vem 
dos  indios  maxorunas,  moradores  nos  arredores  de 
Tabatinga,  Amazonas,  e  que  faliam  um  dialecto  da 
lingua  omagua.  N'esta,  a  tal  cobra  chama-se  ylaken, 
ao  passo  que  n'aquelle  dialecto  tem  o  nome  de  su- 
culiú 

Parece-me  —  talvez  esteja  equivocado  —  o  as- 
sumpto interessante  e  credor  de  alguma  attenção, 
pois  se  refere  a  seres,  cuja  existência,  conforme  já 
deixei  dito,  no  seio  da  nossa  natureza,  toda  ella  gra- 
dual em  suas  creações  e  desdobramentos,  dá  idéa 
de  largo  e  verdadeiro  pulo  nessa  série  de  reptis 
ophidios;  isto  é,  entre  a  maior  cobra,  uma  grande 
giboia,  por  exemplo,  e  semelhante  monstro,  que  at- 
tinge  proporções  positivamente  colossaes,  ha  como 
que  interrupção  e  falta  de  typos  intermédios,  pro- 
vavelmente porque  elle  representa  um  dos  poucos 
entes  vivos,  que  se  salvarão  dos  grandes  cataclys- 
mos  nas  épocas  terciárias  do  nosso  globo. 

E  tempo  virá,  em  que  desappareça  de  todo, 
do  mesmo  modo  que  as  grandes  feras,  cuja  dimi- 
nuição é  já  tão  sensível  pela  guerra  continua  e  te- 
naz que  por  toda  a  parte  lhes  faz  o  homem.  Não 
me  lembra  agora  de  momento  que  autor  dizia,  mais 
ou  menos  nestes  termos,  a  seguinte  verdade:  «A  ca- 
çada e  destruição  das  bestas  feras  nocivas  á  hu- 
manidade é  tanto  mais  fácil  e  effectiva,  quanto  dif- 
ficil  e  illusoria  a  dos  animaes  infinitamente  pequenos, 
ainda  mais  perigosos  e  vorazes  do  que  aquelles  ». 

Em  todo  o  caso,  o  typo  sucury  está  destinado 
a  sumir-se  da  terra,  em  que  se  acha,  sem  duvida 
alguma,    deslocado.    Hoje,    para   encontral-o,    é   preci- 
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so  viajar-se  muito  para  o  interior  dos  sertões,  tendo 
completamente  desapparecido  de  regiões,  em  que  era 
outr'ora  bem  frequente. 

Bom  será,  por  isto,  que  os  zoologos  e  sábios 
na  especialidade  se  apressem  em  lhe  dispensar  mais 
cuidados  e  interesse  do  que  até  agora,  sendo  muito 
de  estranhar  que,  sobretudo  nos  nossos  museus  e 
collecções,  não  lhe  dêem  lugar  bem  assignalado  e  a 
que  tem  incontestável  direito,  possuindo-se  e  mos- 
trando-se  alguns  exemplares  mais  notáveis,  quer  em- 
palhados, quer  vivos.  Como  fora  curioso  ter  preso 
um  desses  estupendos  animaes  para,  a  gosto  e  deti- 
damente estudal-o,  no  limitado  circulo  de  hábitos  que 
possa  denunciar! 

Não  seria,  aliás,  estou  bem  convencido,  hos- 
pede incommodo.  O  Dr.  Ladisláo  Netto,  nas  Inves- 
tigações sobre  o  Museu  Nacional,  conta  que  uma  gi- 
boia,  cobra  congénere,  mas  sem  contestação  possi- 
vel  de  espécie  diversa,  lá  vivera  n'uma  gaiola  mais 
de  três  annos,  recusando  obstinadamente  comer  e 
beber.  Mui  natural  parece,  que  uma  sucury  proce- 
desse com  igual  delicadeza,  deixando  bem  longe  to- 
dos os  jejuadores,  Tanner,  Succi  e  outros,  caso,  um 
bello  dia,  não  se  prestasse,  por  condescendência,  a 
triturar  nas  suas  temiveis  voltas  um  boi  e  a  engu- 
lil-o  inteiro,  á  vista  dos  espectadores  maravilhados  e 
promptos  para  applaudil-a. 

Ahi  saberíamos,  ao  certo,  quem  tem  razão;  se 
Spix,  Martius  e  outros,  ao  pretenderem  que  a  sucury 
devora  a  presa  por  uma  continuada  e  vagarosa  suc- 
ção, mas  sem  untal-a  de  baba  e  visga,  ou  então  Hum- 
boldt,  o  principe  de  Neuwied  e  mais  autoridades, 
que  afiançam,  com  visos  de  razão,  ser-lhe  indispen- 
sável esse  lúbrico  inducto  preparatório  de  tão  formi- 
dolosa  deglutição. 

Segundo  Augusto  de  Saint-Hilaire  —  o   sábio   e 
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meigo  viajante  tão  amigo  do  Brasil,  tão  exacto  nas 
suas  notas  e  apontamentos,  tão  consciencioso  e  ve- 
rídico nas  suas  menores  asseverações  —  as  sucurys 
alcançam  trinta  a  quarenta  palmos.  «Nunca  vi,  addi- 
ta  elle,  exemplar  algum  vivo». 

Spix  e  Martius,  que  trataram  d'esse  monstruoso 
reptil  com  bem  visível  receio  de  cahirem  no  exagero, 
referem-se  ás  informações  de  um  certo  Nogueira 
Duarte:  «Pelo  que  nos  contou  elle,  dizem,  attinge 
essa  cobra  proporções  que  lhe  dão  aspecto  de  um 
tronco  de  palmeira  cahido  por  terra.  Não  tem  ve- 
neno, mas  é  temivel  pela  força.  Quando  quer  ata- 
car um  animal,  enrola  a  ponta  da  cauda  n'uma  ar- 
vore ou  n'um  rochedo,  atira-se  sobre  a  presa,  es- 
maga-lhe  os  ossos  nas  dobras  e  a  engole  devagar 
como  que  a  chupando.  Velhas  sucurys,  levadas  pela 
fome  chegam  a  atacar  cavalleiros  montados,  bois  e 
touros.  Engolem  as  rezes  até  aos  chifres  que,  es- 
cancarando-lhes  a  boca,  só  cahem  afinal  com  a  putre- 
facção  do  corpo.  Vários  homens  do  sertão,  accres- 
centam  os  dois  sábios  allemães,  nos  afiançaram  que, 
dentro  do  estômago  de  sucurys  de  40  pés  de  compri- 
do haviam  encontrado  um  veado  e  dois  porcos  do 
matto  (Eeisen,  pag.  522). 

Ayres  do  Casal  pouco  adianta.  Assevera  até  uma 
inverdade :  «  A  sua  mordedura  é  apenas  curavel  (Intro- 
áucção  á  Chorographia  brazilica,  pag.  56)»,  quando  o 
tal  bicho  quasi  não  tem  dentes  e  ainda  menos  os 
temíveis  colchetes  das  cobras  venenosas. 

Com  mais  razão  do  que  nós,  deviam  os  anti- 
gos conhecer  sucurys  (1)   em    regiões   e  localidades, 


1  Pretendem,  comtudo,  vários  autores,  que  o  género  boa,  a  que  per- 
tencem essas  cobras,  seja  peculiar  só  á  America  meridional.  Do  antigo  con- 
tinente são  os  géneros  python,  cunecte  (bom  nadador,  em  grego),  moluro  e  outros. 
Não  ha,  porém,  estudo  certo  e  aprofundado  a  tal  respeito.  Diz-se,  por  exem- 
plo, que  o  género  python  se  distingue  pelos  dois  colchetes  ou  ferrões  que  taes 
animaes  têm  em  torno  do  anus ;  pois  bem,  esta  particularidade  ri  e  observa 

2         Viagens  ãe  outr'ora. 
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londe  fora  hoje  de  todo  o  ponto  impossível  encon- 
tral-as  mais. 

As  duas  temerosas  serpentes  que,  na  praia  da 
Troada,  enleiaram  o  misero  Laocoonte  e  seus  dois 
filhos  e  lhes  trituraram  os  ossos  nos  tremendos  am- 
plexos, nada  mais  eram  do  que  genuínos  ascenden- 
tes desses  nossos  aproterontodes  (1).  E  o  terrível 
episodio  deu  lugar  a  um  dos  mais  bellos  e  admira- 
,dos  trechos  do  livro  segundo  da  Eneida  e  a  uma 
das  obras  primas  da  esculptura  grega,  collaboração 
dos  artistas  rhodios  Agesandro,  Polydoro  e  Atheno- 
doro,  todos  três  de  inexcedivel  mérito  e  inspiração, 
i  Como  é  formosa,  quanto  expressiva,  a  tão  cita- 
da narração  de  Virgilio! 

Parece  estarmos  assistindo  á  truculenta  scena,  tal 
qual  o  meu  amigo  João  Faustino  do  Prado  nos  pan- 
tanaes  do  Pequiry: 

« ...spirisque  ligant  ingentibus ;  et  jam 

Bis  médium  amplexi,  bis  collo  squamea  circum 

Terga  ãati,  superant  capite  et  cervicíbus  oitis. » 

«Ligam-no  com  ingentes  espiraes  e,  depois  de  lhe 
terem  duas  vezes  circumdado  o  corpo  pelo  meio  e 
passado  em  torno  do  pescoço  duplos  anneis  de  esca- 
mas, ultrapassam-no  de  toda  a  altura  da  cabeça  e  das 
alevantadas  cervizes. » 

0  desventurado  sacerdote  de  Apollo  e  Neptuno 
de  certo  ignorava  o  simplíssimo  processo  do  sertanejo 
brasileiro  para,  incontinente,  desprender,  como  adi- 
ante relatarei,  os  mais  apertados  laços  da  sucury  e 


em  diversos  exemplares  de  sucurys.  E,  entretanto,  Augusto   de  Saint  Hilaire 
affirma  que  isso  não  passa  de  fabula ! 

(1)  Família  que  comprehende  os  géneros  acima  mencionados.  Espera- 
mos com  impaciência  a  bella  promessa  que  nos  deu  o  illustrado  Sr.  Dr.  Emí- 
lio D.  Gõldi.  Contou-me  pessoa  digna  de  confiança  que  nas  mattas  pedregosas 
de  Theresopolis  ainda  ha  sucuriús. 
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delles  se  libertar.  Debalde  tenta,  a  poder  dos  braços 
e  das  mãos,  afastal-os  e,  como  o  touro,  urra  e  muge 
desoladamente : 

«Ille  simul  manibus  tendit  divellere  nodos, 

« Clamores  simul  horrendos  ad  sidera  tollit  — 
Quales  mugitus... 

«Elle,  porém,  busca  apartar  com  as  mãos  os  pos- 
santes nós...  e  aos  céos  lança  horrendos  clamores, 
quaes  mugidos  do  touro,  etc. 

Em  outra  celebre  occasião  apparece  nova  refe- 
rencia a  esses  monstruosos  ophidios.  Foi  na  primeira 
guerra  púnica,  quando  o  cônsul  Atilio  Regulo  se  trans- 
portou ás  costas  da  Africa,  afim  de  ir  atacar,  em  sua 
fonte  e  base,  o  poder  de  Carthago. 

E  recordo-me  bem,  que  aos  meus  collegas  da 
commissão  de  engenheiros  lembrei  essa  occurrencia 
histórica  de  incontroversa  veracidade,  quando  fomos 
vêr  e  examinar  a  sucury,  que  os  soldados  haviam 
morto  e  arrastado  até  ao  meio  do  nosso  acampa- 
mento, conforme  contei  atraz.  (1) 

Desde  essa  occasião,  nutri  desejos  de  verificar  o 
caso;  mas  só  agora,  no  forçado  lazer  e  passados  mais 
de  27  annos,  foi  que  tive  ensejo  de  me  occupar  com 
isso,  reatando  o  que  tencionava  fazer  em  186õ  ao  que 
realiso  em  1893. 

Recorri,  pois,  ha  dias,  ao  meu  Tito  Livio,  o  il- 
lustre  autor  da  Historia  romana;  mas,  ao  folheal-o, 
experimentei  não  pequeno  desapontamento.  Exacta- 
mente o  livro  XVIII,  que  trata  do  facto  com  a  maior 
minudência,  totalmente  se  perdeu.  Só  escapou  o  ca- 


(1)  No  minucioso  Relatório  Geral  da  Commissão  de  Engenheiros  por  miia 
redigido  e  reimpresso,  no  tomo  38,  parte  II,  da  Berista  do  Instituto  Histórico, 
achei  que  esse  facto  se  dera  a  23  de  Outubro  de  1865  junto  ao  Ribeirão  do 
Castello,  em  Goyaz. 
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beçalho  do  capitulo,  cujas  primeiras  palavras  ainda 
mais  pungiram  a  minha  curiosidade:  «Combate  do 
exercito  de  Atilio  Regulo  contra  uma  formidável  ser- 
pente, não  sem  perda  de  muita  gente». 

São  assim  as  picuinhas  da  sorte;  ainda  bem  feli- 
zes quando  ella  só  prega  dessas  peças  e  decepções  e 
não  carrega  demasiado  a  mão  sobre  nós,  pobres  hu- 
manos subordinados  aos  seus  continuos  caprichos!... 

Não  desanimei,  porém,  e,  depois  de  baldadas 
pesquizas,  fui  consultar  um  dos  maiores  colleccio- 
nadores  de  anecdotas,  máximas,  aventuras  e  curio- 
sidades extraordinárias,  das  letras  latinas,  Valério  Má- 
ximo, de  quem  temos  o  curioso  livro  —  De  dictis  fa- 
etisqiie  memorabilis. 

Sendo,  em  todas  as  investigações,  bem  naturaes 
o  empenho  e  o  amor  próprio  que  nellas  logo  se  tra- 
vam e  nos  impellem  a  proseguir  sempre,  com  verda- 
deira alegria,  quasi  orgulho,  achei,  afinal,  o  que  queria. 
E,  como  recompensa  do  meu  trabalho,  seja-me  licito 
reproduzir  aqui  o  trecho  por  inteiro  na  bella  lingua 
em  que  foi  escripto.  Ministrarei  em  seguida  a  traduc- 
ção  para  ajudar  aquelles  —  e  creio  que  nisso  acharão 
prazer  —  que  já  não  possuem  bem  o  seu  latim,  mas 
podem  com  algum  auxilio  dar  conta  ainda  de  uma 
versão,  sobretudo  em  prosa. 

«Serpentis  quoque  a  Tito  Livio  curio- 
site  pariter  ac  facundas  relatae  fiat  mentis. 
Is  enim-ait,  ut  in  Africa  apud  f lúmen  Bagra- 
dam  tantas  magnitudinaa  anguem  fuisse,  ut 
Atilii  Reguli  exercitum  usi  amnis  prohibe- 
ret;  multisque  militibus  ingenti  ore  correptis, 
compluribus  caudae  voluminibus  elisis,  quum 
telorum  jactu  perforari  nequiret.  Ad  ultimum 
balistarum  tormentis  undique  petitam,  sili- 
cum  crebis  et  ponderosis  verberibus  procu- 
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buisse,  omnibus  que  et  cohortibus  et  legio- 
nibus  ipsa  Carthagine  visam  terribiliorem. 
Àtque  enim  cruore  suo  gurgitibus  imbutis, 
corporisque  jacentis  pestífero  afflatu  vicina 
regione  polluta,  romana  inde  submovisse  cas- 
tra. Dicit  bellae  enim  corium  centum  vigin- 
ti   pedes  longum  in  urbem  missum. » 

«  Cumpre  não  esquecer  a  serpente  de  que  Tito 
Livio  deu  curiosa  e  brilhante  descripção.  Conta  que, 
na  Africa,  perto  do  rio  Bagrada,  encontrou-se  uma 
cobra  de  tal  magnitude,  que  impediu  a  approxima- 
ção  do  rio  a  todo  o  exercito  de  Atilio  Regulo.  Engolia 
soldados  na  sua  guéla,  esmagando  a  muitos  nas  voltas 
da  cauda.  Não  lhe  faziam  mossa  os  dardos;  mas  afi- 
nal, esmagada  ao  peso  dos  projectis  e  das  pedras, 
que  de  todos  os  lados  lhe  arremessavam  as  machinas 
e  a  gente,  succumbiu,  depois  de  ter  parecido  a  to- 
dos, cohortes  e  legiões,  mais  terrível  do  que  a  pró- 
pria Carthago.  As  aguas  do  rio  ficaram  tintas  do 
seu  sangue,  e  as  exhalações  pestilenciaes  que  sahi- 
ram  do  cadáver  empestaram  a  região  toda,  obrigando 
os  romanos  a  levantarem  acampamento.  Accrescenta 
Tito  Livio,  que  a  pelle  desse  monstro  mandada  para 
Roma  media  120  pés.» 

Excepção  feita  da  terrivel  luta  que  custou  a  vida 
a  tantos  homens,  não  foi  o  que  nos  aconteceu  com 
a  nossa  sucury,  levando-nos  imperiosamente  á  imme- 
diata   mudança   de    acampamento? 


VII 

Uma  vez,  viajando  eu,  no  mez  de  Janeiro  de 
1867,  para  o  bello  ponto  de  Nioac,  que  as  forças  ex- 
pedicionárias no   sul  de  Matto  Grosso  iam  occupar 
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na  sua  marcha  até  á  fronteira  do  Apa,  parei  n'nm 
pouso  chamado  Baeta.  Em  companhia  do  meu  col- 
lega  da  commissão  de  engenheiros  tenente  Catão  Au- 
gusto dos  Santos  Roxo,  levava  o  meu  fiel  cama- 
rada Floriano  Alves  dos  Santos,  12  soldados  e  mais 
de  20  indios  terenas  bem  armados,  que  nos  serviam 
de  protecção  naquella  arriscada  exploração  militar, 
porquanto  já  entráramos  na  zona  vigiada  pelos  ini- 
migos paraguayos. 

Impossível  recanto  mais  interessante,  pittoresco, 
poético  do  que  aquelle  pouso. 

De  solo  pedregoso,  coberto  de  seixinhos  rolados, 
tinha  á  esquerda  um  bosquete  como  que  cuidado  por 
mãos  de  hábil  jardineiro,  as  arvores  de  bom  tama- 
nho, pindahybas  e  acácias  de  folhagem  mimosa  e 
tão  elegantes  no  viso  e  na  disposição  dos  galhos,  es- 
paçados, porém,  e  deixando  nos  intervallos  verdejar 
relva  fina,  miúda,  esmeraldina.  Serpeava  por  alli  com 
mil  voltas  o  mais  lindo  regato  de  aguas  puríssimas  e 
borbulhantes  a  se  metterem  para  dentro  do  formoso 
capão  (1)  mais  denso  e  fechado  no  interior. 

Arreámos  á  beira  as  bagagens  e  cargas,  e  co- 
meçaram os  soldados  a  armar  toldos  e  barracas. 

Eu,  levado  sempre  pelas  seducções  da  natureza, 
fui  seguindo  o  curso  do  córrego,  extasiado  por  tudo 
quanto  contemplava  naquelle  verdadeiro  canto  de  gran- 
de parque  inglez. 

Cheguei,  então,  a  uma  como  que  clareira  e  de 
repente   senti   um   movimento   de    profundo   horror. 

Diante  de  mim,  vi,  á  certa  distancia  uma  sucury 
formando,  porém,  enorme  rolo,  que,  em  altura,  po- 
deria chegar  aos  peitos  de  alentado  homem  com  a  cir- 
ciimferencia  que  dariam  os  seus  braços  fechados  em 


(1)    Das  duas  palavras  tupys  eaá,  matto  e  poam,  redondo,  ou  então  caâ, 
matto  e  paun,  fechado,  limitado,  cercado. 
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circulo!  A  cabeça  do  monstro,  comparável  com  a 
de  um  novilho,  os  olhinhos  sem  brilho,  embaciados, 
descançava  no  alto  do  formidoloso   cylindro. 

Deveras,  não  foi  para  mim  um  bom  momento; 
mas,  sem  grande  susto,  fui  recuando  e  em  breve  es- 
tava no  meio  dos  companheiros.  Todos  foram  logo 
vêr  o  bicho;  comtudo,  por  mais  que  instássemos,  eu 
e  o  Catão,  nenhum  soldado  ou  indio  quiz  fazer  fogo 
sobre  elle. 

—  Qual,  Sr.  tenente  —  eu  era,  então,  2.°  tenente 
de  artilheria  —  assim  é  muito  perigoso,  explicou- 
me  um  dos  camaradas.  A  sucury  não  ficaria  se- 
quer ferida  e  se  atirava  em  cima  de  nós,  que  era  um 
Deus  nos  acuda. 

Que  verdade  havia  nessa  asseveração?  Teríamos, 
com  effeito,  de  sustentar  como  a  gente  de  Atilio  Re- 
gulo combate  com  aquelle  aproteronte,  conforme  acon- 
teceu com  a  serpente  do  rio  Bagrada? 

Affirmou-me  depois  o  grande  sertanejo  José 
Francisco  Lopes,  o  histórico  guia  da  Retirada  da 
Laguna,  que  não,  e  que  a  sucury  protegida  pelas 
escamas,  que,  de  facto,  balas  não  podem  perfurar, 
se  muscaria  com  ligeireza  para   dentro   do  capão. 

Em  todo  o  caso,  naquella  occasião  dêmos  appli- 
cação  inteira  ao  dictado  popular  os  incommodados  são 
os  que  se  mudam  e  sem  mais  demora,  deixando  esse 
pouso,  fomos  procurar  outro,  arredado  de  qualquer 
bosque  e  um  tanto  longe  de  regatos,  por  mais  con- 
vidativos que  fossem. 

Aliás,  motejava  esse  Lopes  do  susto  por  que  tí- 
nhamos passado. 

Mereciam-lhe  as  sucurys  só  nojo  e  desprezo. 
Uma  vez  fora  enlaçado  na  oôxa  por  uma  delias,  mas, 
sem  perder  um  minuto  o  sangue  frio,  soubera  logo 
e  logo  libertar-se  do  laço.  Tirara  a  faquinha  (o  seu 
Kissé,  dizia  elle)  e,  levantando  uma  das  escamas,  fi- 
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zera  uma  picadasinha  na  carne  do  assaltante.  Tanto 
bastara  para  que  o  animal  sem  detença  se  raspasse, 
não  esperando  por  mais  nada. 

Parece,  com  effeito,  que  simples  alfinetada  dada 
por  uma  criança  serve  para  immediatamente  se  des- 
embaraçar de  tão  horrendo  amplexo. 

Por  isso  lamentamos  os  esforços  impotentes  do 
desgraçado  Laocoonte  a  querer  salvar-se  a  si  e  aos 
miseros  filhos.  De  certo,  conhecedor  presciente  e  adi- 
vinho das  praticas  sertanejas,  não  se  houvera  debalde 
extenuado  em  tentar  divellere  noãos ;  mas,  arripian- 
do  uma  das  malhas  da  couraça  serpentina,  contentar- 
se-ia  com  decisivas  e  proveitosas  espetadellas  e  fis- 
gadas, que  teriam  feito  fugir  para  bem  longe  os  fa- 
taes  enviados  do  astuto  e  implacável  Neptuno. 


VIII 

Dissemos  já  que  os  naturalistas  reservam  o  no- 
me genérico  de  —  boa  —  para  as  sucurys  e  ophi- 
dios  de  igual  categoria  na  America  Meridional  par- 
ticularmente, pertencendo  ellas  á  espécie  anaconda 
ou  scytale,  ou  murina  ou  ainda  aquática.  Entretanto, 
aquella  denominação  a  respeito  de  cuja  verdadeira 
etymologia,  não  ha  muita  segurança,  foi  de  toda  a  an- 
tiguidade empregada  para  appellidar  os  grandes  ophi- 
dios  do  antigo  continente  e  até  com  especialidade 
na  Itália. 

Assim,  Georginus  Pictor,  referindo-se  a  uma  cren- 
ça, que  também  existe  no  interior  do  Brasil,  diz: 

«Boa  quidem  serpens  quam  tellus  itala  nutrit, 
Hunc   bubulem  plurus  lac  ....  docent. » 

Conta-se,  de  facto,  por  toda  a  parte  no  sertão  bra- 
sileiro, que  essas  cobras,  como  em  geral,  todas  são 
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em  extremo  ávidas  de  leite,  levando  umas  a  astúcia 
a  ponto  de  introduzirem,  alta  noite,  a  extremidade 
da  cauda  na  boca  das  crianças  recem-nascidas,  em- 
quanto  ellas,  muito  de  manso  e  sorrateiramente,  chu- 
pam á  tripa  forra  os  seios  das  mães  ou  amas  ador 
mecidas.  Parece  não  passar  isto  de  fabula;  mas  as- 
sim afiançam  e  sustentam  todos  os  chronistas  popu- 
lares, com  grandes  protestos.  Como,  porém,  se  tem 
transmittido  de  geração  em  geração  desde  os  primei- 
ros tempos,  semelhante  historia,   lenda  ou  crendice? 

Affirmam  que  até  as  jararacas  preguiçosas  ficam 
deveras  espertas,  quando  sentem  o  cheiro  do  leite, 
buscando-o  com  immensa  sofreguidão,  repentinamen- 
te  ágeis  nos  seus  movimentos. 

Grandes  duvidas  se  agita,  em  relação  a  sucurys, 
a  saber  se  essas  enormes  cobras  têm  ou  não  voz  e 
podem,  conforme  asseveram  os  sertanejos,  emittir 
sons  e  soltar  roncos  e  até  uivos.  Dizem,  então,  que 
os  uivos  do  «Minhocão»,  sucury  chegada  a  tamanho 
estupendo,  são  medonhos  e  enchem  de  pavor  toda  a 
natureza.  Nunca  tive  occasião  de  ouvil-os  nem  de 
perto,  nem  de  longe. 

Uma  vez,  o  velho  guia  Lopes  acordou-me  para 
fazer  escutar  a  algazarra  (assim  chamou  elle)  do  mi- 
nhocão; mas  viu-se  levado  a  concordar  commigo,  que 
iOS  sylvos  e  o  estrondo  chegados  até  nós,  aliás  um 
tanto  amortecidos  pela  distancia,  eram  produzidos 
pelo  vento  na  matta  próxima,  sendo  a  nossa  barraca 
commum  sacudida  na  occasião  por  grandes  lufadas. 
Maior  perplexidade  ainda  reina,  quanto  á  serventia 
dos  ferrões  ou  colchetes  que  esses  animaes  têm  de 
lado  e  de  outro  do  anus,  ferrões  de  uma  pollegada 
ou  pollegada  e  meia  de  comprido,  longos  na  base  e 
agudos  como  espinhos  na  ponta,  amarellos  e  pretos 
e  de  consistência  dura,  córnea.  Chegam  alguns  au- 
tores a  negar  a  existência  desses  singulares  appendi- 
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ces;  mas,  repito,  eu  os  vi  e  observei  sempre,  é, 
aliás,  cousa  assente  na  sciencia,  verificando-se  a  sua 
presença  até  nos  hythons  da  Africa  e  da  Ásia. 

Diz-se  por  todo  o  sertão,  que  constituem  meios 
de  melhor  ponto  de  apoio  ao  animal  quando  enrosca 
a  cauda  n'uma  arvore  ou  rocha  e  prepara  o  bote  fatal 
á  presa;  mas  a  posição  parece  contrariar  positiva- 
mente semelhante  explicação. 

Dizem  os  zoologos,  que  são  órgãos  contendo- 
res para  a  copula,  como  se  os  vê  tão  extraordinários 
e  desenvolvidos  em  alguns  insectos  machos,  faltan- 
do,  como  é  natural,  nos   exemplares   femininos. 

Será  com  effeito  um  distinctivo  masculino  nesses 
ophidios?  Não  parece  crivei,  pois  esse  caracter  é  to- 
mado para  a  determinação  scientifica  de  certos  géne- 
ros  especiaes  sem  discriminação  de   sexo. 

Outros  suppõem  que  servem  para  a  progressão 
e  marcha,  ou,  então,  melhor  apprehensão  dos  animaes 
já  agarrados. 

Parece-me  mais  curial,  opinião,  aliás,  de  gente 
abalizada,  que  apresentam  órgãos  quasi  de  todo  atro- 
phiados,  como  que  singelo  assignalamento  do  appa- 
relho  posterior  de  locomoção  que  desappareceu,  sendo 
taes  ferrões  a  indicação  rudimentar  do  fémur  ou  do 
tarso. 

Quem  sabe  se  a  sucury  não  é  senão  uma  re- 
producção  adulterada  de  alguns  monstros  diluvianos, 
tão  medonhos  e  temidos  de  toda  a  creação  nos  tem- 
pos prehistoricos,  do  plesiosauro,  por  exemplo,  a  com- 
binação de  um  saurio  (teatologico  jacaré)  ou  qual- 
quer  outro  gigantesco  reptil  e   de   colossal  cobra? 

Estamos,  porém,  ultrapassando  os  limites  natu- 
raes  de  um  simples  folhetim,  a  agitar  hypotheses  tão 
graves  e  obscuras. 

Ha,  porém,  na  natureza,  sempre  harmónica  no 
seu  todo,  d'essas   indicações,  na   apparencia   insigni- 
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ficantes,  que  devem  ter  muito  valor  aos  olhos  do  cau- 
teloso observador.  Abundam  de  todos  os  lados  as 
provas;  mas  lembraremos  uma  em  que  muita  gente, 
de  certo,  não  repara,  embora  a  tenha  debaixo  das 
vistas,  a  cada  momento  do  dia,  para  assim  dizer. 

Que  significa  a  callosidade  que  os  cavallos  e 
bestas  têm  no  alto  das  pernas  dianteiras  e,  entre  pa- 
renthesis,  bastante  as  afeia?  Nada  mais,  nada  me- 
nos, o  quinto  dedo,  que  não  ficou,  como  os  outros 
quatro,  encerrado  no  casco,  o  pollegar,  que  foi  col- 
locar-se  em  andar  tão  elevado,  tomando  aspecto  de 
simples   placa  redonda,  dura,  rugosa. 

E  esse  pollegar  tem  de  transformar-se  um  sem 
numero  de  vezes  e  ir-se  modificando  na  formosa  e 
ascendente  série  evolutiva  dos  seres  creados,  até  vir 
constituir-se  o  privilegio  do  homem,  a  dar-lhe  o  do- 
mínio incontestado  e  monopolisador  sobre  a  natu- 
reza inteira,  apezar  de  todas  as  lutas  e  resistências! 

É,  com  effeito,  o  pollegar,  que  empenha  a  arma 
de  defesa  e  de  ataque,  maneja  o  chuço,  a  lança,  a 
espingarda,  agarra  a  espada,  desfere  a  flecha,  segura 
a  enxada,  a  agulha,  o  escopro,  o  pincel,  a  penna;  é 
o  pollegar  a  grande  força,  o  primeiro  e  o  mais  pre- 
cioso auxiliar  da  intelligencia  e  da  alma  —  sopro- 
divino  infundido  pelo  Omnipotente  nesse  extraordi- 
nário resumo  de  toda  a  escala  zoológica,  n'essa  estu- 
penda synthese  do  mundo  organizado,  n'esse  admirá- 
vel microcosmo  que  se  chama  Homem! 
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O  que  tomo  a  liberdade  de  vos  offerecer  não 
tem  em  si  valia  alguma  sob  o  ponto  de  vista  litte- 
rario.  Taes  preterições  não  se  coadunam  de  facto 
com  a  rapidez  d' uma  viagem  descripta  ao  cor- 
rei' da  penna,  como  foi  feita  quasi  a  galope. 

São,  pois,  notas  ligeiras,  paginas  destacadas, 
que  se  juntaram  e  se  acolhem  á  protecção  de 
quem  as  acceitará  benevolamente.  Não  fosse  esta 
certeza,  colhida  desde  os  bancos  do  collegio, 
quando  a  V.  R.  ouvia  como  mestre,  ate'  a  occa- 
sião  em  que,  por  proposta  de  V.  R.,  penetrei  no 
illustre  grémio  do  Instituto  Histórico,  viria  esse 
trabalho  a  lume  sem  patrono,  correndo  os  riscos 
de  sua  ousadia. 

Só  os  viajantes  devem  consultal-o ;  quero  que 
estes  leitores  encontrem  na  primeira  pagina  o 
demonstração  de  que,  se  me  faltam  qualidades 
de  escriptor,  pelo  menos  tenho  a  de  ser  grato  a 
quem  procurou  m'as  incutir,   tão   de  sobejo  as 


Sou  de  V.  R.,  attencioso  criado,  amigo  e  obri- 
gado disápulo 

Alfredo  d'Escragnolle  Taunay. 
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No  dia  11  de  Junho  de  1867  as  forças  em  opera- 
ções no  sul  da  província  de  Matto  Grosso  chega- 
ram ao  porto  do  Canuto,  na  margem  esquerda  do 
rio  Aquidauána,  dando  fim  á  trabalhosa  retirada  que 
haviam  encetado,  no  dia  8  de  maio,  da  invernada 
da  Laguna,  três  e  meia  léguas  além  do  rio  Apa,  em 
terras  da  Republica  do  Paraguay.  0  commandante 
da  columna,  o  major  José  Thomaz  Gonçalves,  n'a- 
quella  data  nos  designou  para  sermos  o  portador 
até  a  corte  da  correspondência  official  relativa  aos 
importantíssimos  acontecimentos  que  se  haviam  suc- 
cedido  durante  o  mez  de  Maio  e  princípios  de  Ju- 
nho, e  que  na  qualidade  de  secretario  do  cominando 
tivemos  de  relatar,  empregando  n'esse  cansativo  tra- 
balho cinco  dias.  No  dia  16,  demo-los  por  findos,  e 
pela  manhã  de  17  despedimo-nos  de  nossos  compa- 
nheiros d'armas,  começando  na  direcção  de  Cama- 
puan,  e  debaixo  de  copiosíssima  chuva,  a  viagem 
que   é  o  motivo   d'esta  memoria. 


17  de  Junho  de  1867 

Os  primeiros  terrenos  que  fomos  atravessando 
eram  baixos  e  pantanosos;  logo  depois,  porém,  prin- 
cipiámos   a  subir,    de   primeiro    progressiva   e   lenta- 

3         Viagens  de  outr'ora. 
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mente,  e  depois  morrotes  e  eminências,  passando 
por  gargantas  da  Serra  de  Maracajá,  que  iamos  cor- 
tando depois  de  fraldejado  um  dos  seus  picos  isola- 
dos, o  morro  Azul,  em  cuja  base  opposta  se  achava 
o  acampamento  das  forças.  As  formas  que  aquella 
ponta  apresenta  de  diversos  aspectos  são  muito  pit- 
torescas  e  variadas;  ora  parece  alcantilado  castel- 
lo,  ora  imponentes  ruinas,  ora  mostra  abahúlado  dor- 
so, ás  vezes  recortados  e  caprichosos  traços.  íamos 
ainda,  de  quando  em  quando,  avistando  a  bacia  do 
bello  rio  Aquidauána,  também  rodeada  de  morros  sin- 
gularmente notáveis  pelos  seus  cortes  e  apparencias. 

Lindíssimos  os  pastos.  A  trilha  que  indica  fre- 
quente transito  atravessa  campos  ondulados,  ou  cer- 
rados vistosos,  nos  quaes  figuram  os  vegetaes  já  ci- 
tados em  vários  trabalhos  nossos.  A  uma  hora  da 
tarde  chegámos  á  fazenda  dos  Dois  Irmãos,  per- 
tencente á  sogra  do  fazendeiro  Henriques  e  cons- 
tante de  modestas  casinholas  e  d'um  excellente  cur- 
ral, ponto  então  de  parada,  onde  nos  abrigámos 
das  fortes  rajadas  de  chuva  que  de  todo  o  dia  não 
cessara.  Só  á  noite  amainou,  permittindo  que  a  lua 
viesse  espalhar  sua  melancólica  luz  sobre  a  bella 
perspectiva  que  ahi  se  goza.  O  nome  da  fazenda 
provém  de  dois  importantes  ribeirões  que,  poucas 
braças  além  da  casa,  correm  parallelamente  até  o 
Aquidauána. 

Nos  Dois  Irmãos  encontrámos  vários  carreiros 
á  espera  das  forças  que  para  aquelle  ponto  deviam 
seguir  no  dia  18,  e  entre  elles  o  negociante  de  Goyaz 
Gouvêa,  que  atrasara  sua  marcha  para  viajar  em 
nossa  companhia  até  Camapuan. 

Nossa  comitiva  compunha-se  do  alferes  João 
Luiz  do  Prado  Mineiro,  que  ia  a  S.  Paulo  em  com- 
missão,  do  operário  Francisco  Wandevvort,  que  re- 
gressava  á  Corte  em  virtude  da  terminação  do  seu 
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contrato,  do  citado  Gouvêa,  com  dois  camaradas,  e 
mais  dois  soldados  que  nos  acompanhavam.  Ao  todo 
oito  pessoas. 

Dia  18 

Com  excellente  manhã  começámos  a  jornada. 
Passando  logo  os  Dois  Irmãos,  fomos  cortando  lin- 
díssimas pradarias  sempre  á  vista  das  serras,  que 
ás  vezes  formam  recôncavos  completamente  fecha- 
dos. Depois  de  quatro  léguas,  chegámos  ao  lugar 
chamado  Correntes  ou  tapera  do  Henriques;  casa  que, 
situada  n'uma  elevação,  domina  bella  e  amena  pai- 
sagem, e  se  acha  a  cavalleiro  sobre  o  campo  em  que 
o  commandante  de  nossas  forças,  como  o  fez,  pre- 
tendia assentar  acampamento.  Alli  se  passa  já  o 
Aquidauána  em  suas  cabeceiras.  Depois  de  comer- 
mos boas  laranjas  n'um  pomar  que  a  mamona  inva- 
dira victoriosa,  fomos  caminhando,  chegando,  com 
o  cahir  da  tarde,  ao  ribeirão  Cachoeira,  três  léguas 
além,  sempre  por  campos  quebrados,  onde  se  notam 
cerrados  altos  de  bombaceas,  paratudos  (bignoniacea), 
ferebenthaceas,  dilleniaceas  (lixeiras)  ou  pastagens  do 
capim  branco,  tão  estimado  pelos  animaes  e  salpi- 
cado com  profusão  de  pés  de  lixeira  rasteira,  cujas 
propriedades  medicamentosas  em  certas  affecções  são 
incontestáveis. 


Dia  19 

0  ribeirão,  engrossado  pelas  muitas  chuvas,  dava 
nado.  De  manhã  o  passámos  era  pelotas,  encon- 
trando na  margem  direita  o  tropeiro  Malheiros,  que 
levava    importante   carregamento    para   as    forças.    A 
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noticia  da  chegada  d'ellas  se  havia  logo  espalhado,  e 
imprimira  movimento  ás  muitas  tropas  que  os  boatos 
de  nossa  derrota  e  completa  perda  haviam  demo- 
rado em  diversos  pontos  da  estrada.  Caminhámos 
quatro  léguas  até  o  ribeirão  Cachoeirinha,  outro 
affluente  do  Aquidauána,  e,  mais  duas  léguas  além, 
fomos  pousar,  por  causa  da  noite,  junto  a  um  cor- 
regosinho  atoladiço. 

Os  aspectos  continuam  os  mesmos.  A  atmos- 
phera  tornou-se  fixa;  a  temperatura  baixara  e  o  res- 
friamento considerável  chegava  a  incommodar-nos  com 
os  poucos  meios  que  tinhamos  para  nos  abrigar. 
Viajámos  completamente  escoteiros,  com  o  indispen- 
sável aprovisionamento  de  boca  para  atravessarmos 
aquelle  sertão  inteiramente  deserto. 


Dia  20 

Tomando  uma  trilha  á  esquerda,  dirigimo-nos  á 
palhoça  do  Motta,  situada  a  légua  e  quarto  do  nosso 
ponto  de  partida.  O  caminho  é  n'esta  parte  pés- 
simo; profundos  atoleiros  difíicultam  muito  o  tran- 
sito, augmentando-se  cada  vez  mais  os  embaraços 
da  passagem  pela  frequência  de  carros  e  tropas  que 
demandavam  as  forças.  Acha-se  o  rancho  do  Motta 
situado  n'uma  planície  accidentada,  que  bellos  gru- 
pos de  buritys  tornam  realmente  encantadora.  A  hu- 
midade exsuda  de  todos  os  pontos,  e  manifesta-se 
não  só  pela  presença  d'aquellas  palmeiras  como  por 
um  viçoso  capão  de  pindahybas. 

Aquelle  pobre  cultivador  com  o  seu  único  tra- 
balho conseguira  plantações  importantes  em  relação 
aos  seus  diminutos  meios,  e  grandes  roças  de  milho, 
de  feijão  e  arroz  davam-lhe  a  possibilidade  de  ajun- 
tar   algum  dinheiro    depois   do    continuo    movimento 
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que  a  estada  das  forças  no  districto  de  Miranda 
estabelecera.  Entretanto  uma  singular  mania  absor- 
via completamente  todos  os  seus  recursos;  pois  sus- 
tentava uma  demanda  em  Piumhy  na  província  de 
Minas-Geraes,  alimentada  ha  muitos  annos  pelo  di- 
nheiro que  seus  braços  a  muito  custo  arrancavam  da 
terra. 

Parámos  no  Motta,  dando  uma  boa  ração  de 
rnilho  aos  animaes.  Ás  2 1/2  horas  da  tarde  segui- 
mos viagem,  indo,  depois  de  duas  léguas,  entrar  na 
estrada  geral,  da  qual  nos  haviamos  desviado  no 
principio  do  dia. 

A  noite  começava  então  a  cahir;  sem  embargo 
fomos  caminhando  por  desejarmos  passar  com  o  es- 
curo a  encruzilhada  de  Nioac,  visto  como  existia 
ainda  a  duvida  se  os  paraguayos  em  nossa  perse- 
guição para  lá  haviam  mandado  algum  destacamen- 
to. Uma  légua  mais  entrámos  no  Campo  Grande.  Esta 
extensa  campina  constitue  vastíssimo  chapadão  de 
mais  de  50  léguas  de  extensão,  em  que  raras  arvores 
rompem  a  monotonia  d'uma  planura  sem  fim,  e  n'ella 
está  lançada  a  estrada  que  leva  a  Nioac  e  que  é  co- 
nhecida perfeitamente  em  toda  a  sua  extensão  pelos 
paraguayos. 

O  aspecto  geral  é,  pois,  extremamente  unifor- 
me: a  marcha  parece  difficultosa  e  torna-se  cansati- 
va  pela  constante  presença  dos  mesmos   accidentes. 

Para  nós  foram  fatigantes  o  mais  possivel  as 
duas  léguas  até  chegar  á  encruzilhada  da  estrada 
de  Nioac.  Além  da  incerteza  que  nos  dominava 
sobre  a  presença  do  inimigo,  vento  vivo  e  frigidis- 
simo  nos  açoitava  o  rosto,  demorando-nos  o  anda- 
mento dos  animaes.  A  lua  surgiu  quando  appa- 
receu  a  bifurcação  dos  dois  caminhos  e  estão  elles 
tão  próximos  um  do  outro  por  muitas  braças,  que 
só   se  os   distingue  attendendo   para   uma  arvore   de 
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paratuão,  que  foi  pelos  carreiros  golpeada  e  quasi 
lavrada.  Meia  légua  além,  fomos  descansar  junto 
ao  capão  do  Burity,  onde  os  paraguayos,  em  1865, 
agarraram  uma  familia  brasileira,  a  qual  se  arran- 
chára  para  fazer  mate,  herva  que  ahi  se  acha  em 
abundância  e  por  diante  apparece  frequentemente, 
debaixo  da  forma  de  arbustos  e  não  como  para  os 
lados  da  colónia  de  Dourados  e  norte  do  Paraguay, 
em  que  se  encontram  arvores  desenvolvidas  e  algu- 
mas até  possantes. 


Dia  21 

Do  Burity  seguimos  por  légua  e  meia  em  campo 
limpo,  entrando  depois  em  cerrados  até  a  lagoa  do 
Paula,  a  duas  e  meia  léguas  de  distancia.  Estas  la- 
goas tornam-se  amiudadas,  alargando-se  com  as  chu- 
vas e  resistindo  ás  seccas  mais  fortes. 

Varias  plantas  palustres  crescem  em  suas  mar- 
gens, mal  determinadas,  e  grande  quantidade  de  mos- 
quitos ahi  se  reúne  e  em  enxames  assalta  o  passa- 
geiro. Duas  léguas  além  fomos  ás  Botas,  pouso 
procurado  pelas  tropas  de  animaes,  que  n'elle  acham 
excellente  pastagem.  Límpido  ribeirão  corre  ahi  no 
encontro  de  dois  abahúlados  outeiros,  orlado  de  con- 
gonha e  mate.  Das  folhas  da  congonha  um  tanto  tos- 
tadas pelo  fogo  faziamos  fragrante  infusão  de  gosto 
muito  agradável,  que  recommeridamos  ao  viajante 
d'aquelles  sertões. 

Sempre  em  estrada,  secca  e  argilo-arenosa,  fo- 
mos ao  pouso  das  Perdizes  com  mais  légua  e  três 
quartos,  onde  pernoitámos. 
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Dia  22 

Os  cerrados  que  atravessámos  hoje  contêm  me- 
lastomaceas,  muitos  jatobás,  quinas  do  campo,  paratu- 
do,  myrtaceas,  poucas  apoeyneas  e  raras  anonaceas. 
0  terreno  é  arenoso:  as  arvores  grandes,  sobretudo 
bombaceas,  que  estendem  ramos  grossos  por  sobre  o 
caminho.  Das  Perdizes  ao  Maribondo  andámos  três 
e  um  quarto  de  léguas,  sendo  aquelle  pouso  junto 
a  um  comprido  capão  de  buritys  e  pindahybas,  que 
se  estende  por  alguns  quartos  de  légua.  A  estrada 
sempre  por  chapadões  seccos,  tem  voltas  innumeras 
e  desnecessárias;  ora  vai  a  E.,  ora  a  O.,  não  poucas 
vezes  completamente  a  N.  Fomos  dormir  junto  ás 
Lagoas,  a  quatro  léguas  do  Maribondo,  perto  de  de- 
pósitos d'agua  não  má  e  com  a  qual  sempre  ise 
pôde  contar.  Ahi  abundam  os  jatobás. 

Estas  leguminosas  têm  uma  vagem,  cujas  se- 
mentes acham-se  envolvidas  n'uma  polpa  farinhosa, 
susceptível  de  alguma  preparação  para  se  tornar  atu- 
ravel.  O  uso  d'estes  fructos  provou  bern  nas  for- 
ças contra  as  diarrhéas  e  serviu  de  muito  para  o 
sustento  geral.  É,  pois,  com  reconhecimento  profun- 
do que  os  expedicionários  de  Matto  Grosso  devem 
fallar   d'esse  utilíssimo  vegetal. 

O  aspecto  da  planta  é  agradável:  arvore  me- 
diana, tem  folhas  compostas,  porém  completamente 
fendidas  até  o  peciolo  articulado,  o  que  lhes  dá  ap- 
parencia  de  folhas  simples.  A  forma  é  de  papilio- 
nacea.  Estas  folhas  nos  jatobás  pequenos  são  muito 
desenvolvidas:  vão  diminuindo  á  medida  do  cresci- 
mento e  tornam-se  miúdas  nos  indivíduos  mais  altos. 
O  jatobá  abunda  em  terreno  arenoso;  entretanto  re- 
siste ás  enchentes,  como  o  vimos  em  vários  pontos 
perto    do  Rio   Negro.   Em   algumas   províncias   onde 
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a    sua  expansão   é  muito   mais   completa,   dão-lhe   o 
nome  de  jatahy. 

Dia  23 

Passámos  logo  ao  sahir  do  pouso  por  bellos  re- 
servatórios d'agua,  encostados  a  uns  capões  quasi 
contínuos  e  ligados  por  linhas  de  buritys :  lindas  la- 
goas reflectem  na  superfície  serena  os  elegantes  cau- 
les das  pindahybas,  cuja  folhagem  delicada  orna  tron- 
cos lisos  e  direitos.  Depois  entrámos  em  cerrado 
ralo,  em  que  continuam  a  apparecer  malastomaceas 
de  folhas  pequenas,  lustrosas  e  glabras,  inflores- 
cencia  racemosa  e  flores  miúdas  e  brancas;  jatobás, 
auranciaceas  muito  cheirosas,  algumas  ilicineas,  tern- 
stremiaceas,  bombaceas,  etc. 

Nos  campos  que  se  encravam  de  vez  em  quando 
n'esta  zona  apparece  uma  paineira  de  pouco  mais  de 
metro  de  altura,  cujos  frocos  sedosos  se  despejam  á 
menor  aragem.  0  capim  que  cresce  é  todo  elle  bar- 
ba de  bode;  em  alguns  pontos  o  gordura  ou  me- 
lado, que  dá  indícios  de  inferioridade  de  terras.  A 
cinco  e  meia  léguas  passámos  uma  das  mais  afas- 
tadas cabeceiras  do  bello  Aquidauána,  o  córrego  da 
Pontinha,  e  ahi  dêmos  algum  descanso  aos  animaes. 

Na  mattinha  das  margens  vimos  três  géneros 
de  melastomaceas :  um  com  folhas  tomentosas,  gran- 
des, tendo  na  base  um  par  de  glândulas  que  distillam 
um  liquido  nectarino  muito  procurado  das  formi- 
gas. Este  género  existe  junto  a  córregos  da  pro- 
víncia de  Goyaz,  onde  os  observámos  com  alguma 
frequência.  0  outro  pertence  á  tribu  das  bellas 
rhexias  tão  vistosas  pelo  tamanho  das  folhas;  o  ter- 
ceiro não  tinha  nem  flor  nem  frucío.  As  aguas  do 
córrego  da  Pontinha  dirigem-se  para  OSO.,  o  único 
das  correntes  d'agua  d'esta  parte  que  não  toma  para 
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o  quadrante  de  SE.  a  procurar  a  bacia  do  Paraná. 
Castelnau,  cujos  trabalhos,  apezar  de  grandes  inexa- 
ctidões, têm  subido  valor  scientifico,  no  seu  mappa 
do  districto  de  Miranda  faz,  com  razão,  descer  um 
affluente  do  Aquidauána,  do  chapadão  de  Camapuan, 
affluente  que  sem  duvida  é  o  Pontinha,  nome  que  de- 
pende d'uma  causa  mais  chegada  a  nós  —  a  construc- 
ção  d'uma  ponte  — ,  e  n'aquelle  tempo  não  era  essa. 
Fomos  n'esse  dia  pousar  junto  a  um  brejosinho  que 
nos  deu  má  aguada,  depois  de  seis  léguas  e  três  quar- 
tos de  marcha. 

Dia  24 

Do  Brejinho  seguimos  para  o  pouso  do  Jabotá, 
atravessando  cerrados  áridos,  onde  apparecem  com 
frequência  as  hymenoeas  e  muita  congonha  do  matto, 
(ilex).  Os  pastos  são  máos,  e  n'aquella  época  então 
completamente  estragados,  pela  passagem  de  gran- 
des lotes  de  animaes  e  recovas:  os  terrenos  planos, 
bastante  arenosos;  também  nos  cerrados  vêem-se  ar- 
vores mais  desenvolvidas  e  viçosas,  como  por  vezes 
havíamos  feito  observação.  Depois  do  Jabotá,  a 
três  léguas  do  pouso,  entra-se  de  novo  em  campos 
ondulados  profundamente,  que  por  todos  os  lados 
mostram  grandes  accidentes  de  terras  e  declives  co- 
bertos por  uma  espécie  delicada  de  taquara  a  que 
chamam  eambaiiva,  e  que  ahi  vimos  pela  primeira  e 
ultima  vez,  em  todo  o  correr  da  viagem.  Os  fazen- 
deiros queimam  esta  gramínea,  cujos  rebentos  são 
muito  próprios  para  o  gado;  entretanto  nos  disseram 
que  a  presença  de  taes  vegetaes  é  indicio  de  este- 
rilidade de  terras,  como  em  outras  provindas  é  a 
da  samambaia  e  do  capim-melado  ou  gordura.  Su- 
bindo n'um  extenso  chapadão  de  duas  léguas,  che- 
gámos,  á  tarde,  junto  ao  ribeirão  Sanguesuga,  onde 
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fizemos  alto,  levantando  as  barracas  da  margem  es- 
querda d'aquelle  bellissimo  affluente  do  Paraná,  em 
que,  como  todos  os  mais  da  zona  até  SanfAnna  do 
Paranahyba,  rola  aguas  d'um  gosto  particular  e  d' uma 
alvura  surprehendente. 

Dia  25 

Rapidamente  transpuzemos  as  três  léguas  que  se- 
param o  Sanguesuga  das  ruinas  de  Camapuan,  e 
ao  meio-dia  avistávamos  os  restos,  para  assim  dizer, 
imponentes  d'aquella  importante  fazenda,  sede  ou- 
trora de  muito  movimento,  de  todo  o  que  se  dava 
por  aquelles  sertões.  Ainda  se  vêem  vestígios  de 
grande  casa  de  sobrado  e  de  uma  igreja  não  pe- 
quena; taperas  rodeiadas  de  mattagaes,  no  meio  dos 
quaes  surgem  larangeiras  e  arvores  fructiferas,  que 
procuram  resistir  á  invasão  do  matto  e  ainda  os- 
tentam fructos,  como  que  attrahindo  o  homem,  cujo 
auxilio  em  vão  esperam.  N'aquellas  três  léguas  ap- 
parecem  signaes  de  trabalhos  consideráveis:  estra- 
das de  rodagem  atiradas  por  sobre  collinas,  cami- 
nhos roídos  pelas  aguas,  onde  transitava  grandes 
procissões  de  carros  a  trabalharem  na  penosa  vara- 
ção,  até  o  ribeirão  Camapuan,  dos  géneros  e  ca- 
noas que  demandavam  o  Coxim  e  Taquary,  com  des- 
tino a  Cuyabá.  A  companhia  formada  por  três  pessoas, 
desunidas  na  associação  somente  pela  morte,  man- 
teve-se  mais  ou  menos  florescente  até  os  princípios 
do  século  presente,  existindo  ainda  escravatura  nu- 
merosa ás  ordens  do  ultimo  administrador,  Arruda 
Botelho,  depois  de  cujo  fallecimento  ficou  o  lugar 
abandonado  ou  tão  somente  habitado  por  negros  e 
mulatos  livres,  ou  libertados  pelo  facto  de  não  appa- 
recerem  herdeiros  de  seus  possuidores. 
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Estes  mesmos  indolentes  habitantes  hoje  estão 
quasi  todos  reunidos  a  uma  légua  e  três  quartos  de 
distancia,  no  lugar  chamado  Corredor,  estabelecido 
pelos  carreiros,  que,  procurando  as  forças  de  Matto 
Grosso,  paravam  na  entrada  d'aquella  província,  para 
refazerem  a  boiada,  fatigada  pela  viagem  desde 
SanfAnna.  0  ponto  do  Corredor  era  além  disso 
muito  menos  sujeito  ás  febres  intermittentes,  uma 
das  grandes  pragas  de  Camapuan,  e  sobretudo  es- 
tava situado  em  posição  mais  aprazivel  e  pittoresca 
e  não,  como  aquelle  antigo  local,  abafado  (1)  entre 
outeiros  abahúlados  que  bem  justificam  o  seu  nome 
indico  cama,  mama;  poan,  redonda. 

Não  é  sem  curiosidade  nem  tal  ou  qual  emoção 
que  o  viajante  encara  aquella  localidade,  tão  faltada 
e  notável  nos  princípios  da  historia  de  Matto 
Grosso;  ponto  então  de  prazer  destacado  no  meio 
de  vastas  solidões,  guarda  avançada  dos  portugue- 
zes  contra  os  hespanhóes  que  vinham  até  o  rio  Mon- 
dego e  fundaram,  em  sua  margem,  o  forte  Xerez, 
cuja  destruição  importou  a  creação  do  forte  de  Mi- 
randa que  tomou  usurpadamente  a  posição  estraté- 
gica de  Camapuan. 

No  Corredor  achavam-se  muitos  boiadeiros  pa- 
rados á  espera  de  noticias  que,  desmentindo  os  boa- 
tos aterradores  sobre  o  destino  da  força  brasileira, 
lhes  permittissem  a  continuação  da  viagem.  Foi-lhe, 
pois,  summamente  agradável  a  nossa  chegada,  e  im- 
mediatamente  recomeçou  o  movimento,  que  viemos 
apressando  até  quasi  ao  chegar  a  SanfAnna  do  Pa- 
ranahyba,  pois  em  todo  o  correr  da  estrada  iamos 
encontrando  carros,  boiadas  e  cavalhadas  retidas,  como 
no  Corredor,  pela  propalação  de  sinistras  ballelas. 


li  Não  sabemos  que  razão  tinha  Ayres  de  Casal  quando  diz  que  não 
ha  sitio  tão  azado  e  vantajoso  para  uma  cidade  populosa  (Corographia  Brasi- 
lica,  pag.  223). 
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Dia  26 

Durante  este  dia  de  obrigatória  falha  pelo  es- 
tado de  cansaço  dos  nossos  animaes,  provimo-nos 
de  viveres  para  a  marcha  pelo  sertão  bruto  que  Ía- 
mos atravessar  até  o  Sucuriú,  onde  se  acha  o  pri- 
meiro morador.  Fomos,  á  tarde,  visitar  um  aldea- 
mento de  indios  laianos,  formado  a  meia  légua  do 
Corredor,  na  aba  de  um  serrote,  poucos  mezes  antes 
de  nossa  chegada,  por  aquella  gente  vinda  dos  mor 
ros  depois  de  abandonarem  o  acampamento  da  Boa- 
vista, até  o  qual  chegáramos  na  nossa  exploração 
á  margem  direita  do  Aquidauána,  em  marco  de 
1866.  (1) 

Dia  27 

Com  a  manhã  recomeçámos  a  viagem,  vencendo 
sem  detença  três  léguas  de  terreno  profundamente 
accidentado  e  morros  até  o  pico  da  Cilada,  o  qual 
tem  a  forma  d'um  tronco  de  cone  e  se  avantaja  a 
outros  que  lhes  estão  próximos.  Depois  com  mais 
cansaço  pelo  ardor  do  sol,  caminhámos  mais  três  e 
meia  léguas  por  lugares  planos,  chegando  com  o 
cahir  da  tarde  ao  Brejão,  pouso  marcado  de  ante- 
mão pela  natureza  do  lugar  que  lhe  dá  o  nome. 
Com  effeito,  no  seguimento  da  estrada  existem  40 
a  50  braças  de  profundo  atoleiro  que  obrigam  os 
boiadeiros  a  uma  volta  de  mais  de  meia  légua  pela 
falta  d'uma  estiva  que  pouco  custaria  lançar.  Á  pe- 
quena distancia  do  Brejão  encontra-se  a  estrada  que 
vai  para  os  Bahús,  estrada  aberta  para  as  necessida- 
des  de  nossa  força  n'uma   linha   de  40   léguas  pelo 


(1)    Sce»as  de  Viagem,  Rio  de  Janeiro,  1868. 
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pratico  Perdigão  e  pelo  capitão  Roquette,  encarre- 
gado do  deposito  dos  Bahús  e  muito  frequentada  ape- 
zar  da  quasi  completa  falta  de  pastos  e  agua  em  toda 
a  sua  extensão. 


Dia  28 

Vencido  aquelle  tijucal  trabalhoso,  marchámos 
por  entre  cerrados  altos  três  e  meia  léguas  até  o 
bellissimo  ribeirão  Claro,  cujas  alvas  aguas  se  vol- 
vem sobre  um  leito  de  puríssima  arêa,  entre  fileiras 
de  elegantes  buritys.  0  lugar  convida  ao  socego: 
nunca  se  poderia  encontrar  melhor  ponto  para  uma 
agradabilíssima  parada,  tanto  mais  que  a  profun- 
deza da  corrente  obriga  a  arrear  cargas  e  desensilhar 
animaes;  por  isso  pudemos  aproveitar  o  offereci- 
mento  franco  d'um  carreiro  ahi  retido,  que  sobre  o 
chão  e  em  cima  d'umas  folhas  largas  apresentou- 
nos  excellentes  salchichas,  que  comemos  com  reco- 
nhecimento igual  ao  appetite.  Já  então  vínhamos  sós: 
o  negociante  Gouvêa,  com  seus  dois  camaradas,  ha- 
via, pelo  desapparecimento  de  seus  animaes,  ficado 
no  Brejão,  com  promessa,  que  não  pôde  realizar,  de  nos 
alcançar  brevemente. 

Com  cinco  léguas  de  marcha,  fomos  pousar  na 
margem  direita  no  Rio  Verde,  cujas  puras  aguas  re- 
flectem a  mattaria  de  suas  umbrosas  margens,  ro- 
lando esverdeado  contingente  para  o  grande  Para- 
ná. Ahi  nos  recordámos  d'aquelle  bellissimo  ribei- 
rão que  com  o  mesmo  nome  corta  o  caminho  entre 
o  Coxim  e  o  Rio  Negro:  fonte  para  nós,  explorado- 
res atirados  á  frente  das  forças,  de  saudosa  lem- 
brança. As  circumstancias  haviam  mudado  comple- 
tamente; mil  acontecimentos  imprevistos  se  tinham 
dado,    ora    agradáveis    episódios,    ora    difficultosissi- 
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mas  conjuncturas.  N'aquelle  tempo  viajámos  sob  o 
peso  de  sinistras  previsões;  faltos  de  viveres,  em 
véspera  das  dores  da  fome,  com  uma  pequena  es- 
colta e  um  companheiro,  isolados  no  meio  do  ser- 
tão, íamos  á  procura  do  desconhecido,  sondando 
o  terreno,  interrogando  signaes,  sem  caminho,  sem 
guia,  sem  esperanças.  São  recordações,  approxima- 
ções  do  espirito  desoccupado,  comparações,  sonhos, 
as  distracções  do  viajante  intelligente  que  procura, 
de  continuo,  reagir  contra  os  hábitos  dos  seus  com- 
panheiros de  viagem,  entregues  quasi  sempre  exclu- 
sivamente á  procura  dos  meios  de  commodidade 
material.  O  tempo  então  é  pouco  para  a  satisfa- 
ção do  corpo,  n'essas  occasiões  tão  contrarias  a 
ella,  e  o  espirito  vai  perdendo  diariamente  o  seu 
valor  presente. 

Junto  da  margem  esquerda  do  Rio  Verde  achava- 
se,  por  motivo  de  moléstias  na  comitiva,  um  nego- 
i  iante  chamado  Leal,  que  com  carros  de  manti- 
mentos dirigia-se  para  as  Correntes.  A  sua  gente, 
toda  de  cama  havia  quasi  duas  semanas,  via-se  a 
braços  com  febres  remittentes,  e  já  dois  camaradas 
haviam  fallecido.  No  sertão  estes  casos  não  são  ra- 
ros, e  todos  conhecem  mais  ou  menos  as  plantas  fe- 
brífugas, que  os  próprios  doentes  vão  procurar  quan- 
do nos  intervallos  apyreticos:  ahi  felizmente  tinham 
á  disposição  o  excellente  emético  chamado  marinhei- 
ro e  grande  abundância  de  paratudo  e  quina  do 
>po. 

Dia  29 

Transpondo  o  Rio  Verde  a  nado,  seguimos  para 
o  Ranchinho  por  entre  cerrados  fechados,  onde  ap- 
parecem  muitas  melastomaceas,  e  chegámos  ao  pouso 
depois  de  seis  léguas  de  viagem  monótona  e  incom- 
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moda,  não  só  pelo  ardente  calor  do  dia,  senão  pelos 
contínuos  zig-zags  de  caprichosa  estrada  que  alon- 
gam as  distancias  sem  razão  da  procura  de  declives. 

O  terreno*  é  todo  plano  e  raros  são  os  acciden- 
tes  um  tanto  pronunciados. 

Uma  cabeceira  com  má  aguada  foi  o  nosso  pon- 
to de  parada.  Alcançado  elle,  como  de  costume,  cles- 
arreiámos  os  animaes  nós  mesmos;  e  logo  tratámos, 
á  espera  dos  cargueiros,  de  arranjar  fogueira,  ou 
elementos  para  ella,  preparando  além  d'isso  o  lugar  de 
descarregar  e  quanto  era  possivel  os  meios  de  ar- 
mar barraca. 

Quem  viaja  pelo  sertão,  como  nós  o  faziamos, 
deve  tratar  d'esses  cuidados  indispensáveis;  cada  qual 
toma  sua  cota  de  trabalho,  e  o  camarada  é  um  auxi- 
liar que  não  se  pôde  acabrunhar  de  serviço. 

N'esse  dia  nossos  animaes  chegaram  já  sobre 
tarde.  Só  pelas  9  horas  pudemos  comer  a  modesta 
pitança  de  arroz  com  carne  secca,  conchegados  ao 
fogo  que  brilhava  alegre  na  escuridão  d'aquelles  er- 
mos, protegendo-nos,  mais  contra  o  frio  do  que  con- 
tra  os  animaes  ferozes  que  por  ahi  vasqueiros  são. 

Apezar  de  tudo,  uma  noite  no  sertão  é  bella. 
Quando  o  céo  refulge  com  scintillações  que  as  ci- 
dades não  conhecem,  a  inspiração  vôa  longe  sem 
seguir  intento  nem  formar  realizações;  á  maneira 
dos  pássaros  de  longo  vôo,  adeja  como  immovel,  mas 
não  está  parado  para  poder  de  momento  sulcar  gran- 
des espaços.  Raras  comtudo  são  essas  contempla- 
ções; ahi  vem  o  somno,  que  encerra  as  pálpebras, 
fecha  o  caminho  no  espirito  e  prepara  o  corpo  para 
as  fadigas  da  viagem  de  amanhã.  Que  somnos  se 
dormem  no  sertão?!  Tão  doces! 
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Dia  30 

A  jornada  foi  fadigosa,  excessiva  talvez.  Cinco 
e  meia  léguas  feitas  de  um  só  fôlego  levaram-nos  ao 
pouso  do  Baliu,  na  fralda  de  um  morro  cujas  for- 
mas justificam  a  denominação,  e  depois  de  pequeno 
descanso  recomeçámos  a  caminhar  até  o  cahir  da 
tarde,  para  chegarmos  ao  primeiro  morador  d'a- 
quellas  solidões.  Na  realidade,  apóz  quatro  estiradas 
léguas  (pois  que  as  ha  pequenas  e  grandes  no  dizer 
dos  sertanejos),  avistámos  a  sentinella  avançada  do 
sertão  de  SanfAnna,  o  retiro  do  Sr.  José  Pereira, 
bom  mineiro,  que  cria  algum  gado  e  recebe  os  via- 
jantes com  cordialidade  nascida  do  coração.  Bem 
pago  da  sorte  seja  esse  ente,  que  dá  o  que  tem, 
agazalha  o  transeunte  e  sorri-se  para  elle.  A  hospi- 
talidade não  é  rara  no  interior  do  paiz,  mas  a  ama- 
bilidade o  é,  e  muito;  de  maneira  que  nos  tocava  o 
coração  acharmos  essas  duas  qualidades  reunidas  em 
quem  nos  acolhia. 

Do  Sr.  José  Pereira  gratas  recordações  temos; 
d'elle  mais  do  que  ninguém,  porque  é  um  bom  pai 
de  familia,  que  vive  no  deserto  e  tão  tranquillo  de 
si  está  e  tanta  confiança  inspira,  que  por  certo  é 
homem  honesto. 


Dia  1  de  Julho 

Com  sol  alto  sahimos  d'aquelle  agradável  pouso, 
e  ás  2  horas  da  tarde  estávamos  na  margem  do  rio 
Sucuriú,  affluente  já  importante  do  Paraná.  Algu- 
mas choças  esburacadas  abrigam  meia  dúzia  de 
habitantes  paupérrimos,  amarellados  das  febres  in- 
termittentes  e  de  constituição  enfezada,   os  quaes  vi- 
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vem  á  mercê  de  plantações  proporcionaes  á  força 
de  trabalho,  representada  pela  mais  completa  in- 
dolência. 0  mais  intelligente  ente  d'aquella  tris- 
tonha reunião  é  um  homunculo  mudo,  que  enceta 
e  mantém,  com  persistência,  conversas  por  meio  de 
frenética  gesticulação.  Que  idéa  forma  aquella  pobre 
gente  da  existência?  O  proletário  nas  difficuldades 
da  vida  das  cidades  considera-a  um  fardo  pesado; 
aquelles  devem  deixar  ir  correndo  o  tempo,  como 
elle  se  apresente,  considerando  a  vida  uma  neces- 
sidade a  preencher,  se  em  alguma  cousa  consideram. 

O  rio  tem  50  a  60  braças  de  largura:  passá- 
mol-o  n'uma  canoa  que  o  mudo  guiava  tão  habil- 
mente que  teve  uma  recompensa  pecuniária  capaz 
de  possuil-o  de  enthusiasmo,  uma  moeda  de  prata 
de  200  rs.  Vimol-o  pular  de  satisfação  e  exprimir 
o  seu  reconhecimento,  talvez  eterno,  por  zumbaias 
e    desordenados  cumprimentos   de  chapéo. 

Na  margem  esquerda  do  Sucuriú  fomos  pousar 
em  casa  de  José  Veríssimo,  mulato  robusto  que  traz 
a  sua  fazendola  n'um  bom  pé  e  mantém  sua  palhoça  em 
muito  asseio.  Tratou-nos  bem,  e  com  gosto  comemos 
um  picado  de  porco  do  matto  preparado  pela  dona 
da.  casa  com  algum  talento  culinário. 


Dia  2 

Da  fazendinha  fomos  com  ligeireza  vencendo 
terreno  por  já  haverem  então  nossos  animaes  comi- 
do boas  rações  de  milho,  e  depois  de  campos  mais 
ou  menos  ondulados,  cerrados  e  campinas,  chegá- 
mos com  seis  léguas  a  uma  tapera  importante,  cons- 
tando de  casas  arruinadas  e  de  um  lindissimo  laranjal 
carregado  dos  mais  saborosos  e  vistosos  fructos. 
Essa  fazenda  pertencera  a  um  collector  e  tinha  sido 
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abandonada  por  occasião  da  prisão  do  seu  proprie- 
tário, o  qual  fora  levado  de  SanfAnna  a  Cuyabá 
em  ferros  por  crime  provado  de  prevaricação  e 
desvio  de  dinheiros  públicos.  0  aspecto  de  ruinas 
é  sempre  melancólico;  estas  mais  do  que  outras 
quaesquer,  pois  com  presteza  povoaram-se  de  pban- 
tasmas  creados  nas  narrativas  dos  tropeiros,  que  fo- 
gem de  tal  pouso,  não  só  por  causas  extraordiná- 
rias como  pelas  cobras  venenosas  que  já  têm  ma- 
tado ahi  a  mais  de  um  imprudente.  Fizemos  pro- 
visões de  laranjas  e  seguimos  adiante.  Uma  légua 
além  passámos,  n'uma  ponta  menos  má,  o  corren- 
toso  Indaiá,  e  vencendo  um  custoso  atoleiro,  que 
nos  enlameou  todo,  galgámos  uma  encosta  domi- 
nada por  pittoresca  capellinha,  tão  bem  assentada, 
tão  alva,  que  já  de  longe  consola  as  vistas  e  prende 
o  espirito.  Está  comtudo  se  deteriorando,  e  nunca 
ahi  se  disse  missa  por  haver  morrido  quem  a  cons- 
truirá com  grande  custo  e  perseverança,  o  dono 
da  Fazenda  do  Váo,  fazenda  onde  chegámos  ás  6 
horas  da  tarde,  depois  de  1 1/2  de  marcha  por  cam- 
pos e,  quasi  no  fim,  por  matta  fechada.  Quem  nos 
deu  hospitalidade  foi  uma  viuva  alquebrada  de  des- 
gostos, pallida  e  desgrenhada.  Dona  da  mais  impor- 
tante propriedade  d'aquellas  100  léguas  em  de  re- 
dor, vivia  desconsolada  e  amofinada,  cercada  de  fi- 
lhos, que  se  iam  casando  dos  18  aos  20  annos,  cache- 
ticos  e  doentios. 


Dia  8 

Só  pelas  2  horas  da  tarde  é  que  deixámos  o 
Váo:  nossos  animaes  haviam  fugido,  misturando-se 
com  os  outros  lotes,  de  tropeiros  ahi  parados,  e  com 
destino    ás   forças,    de   modo    que   depois   de   grande 
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desespero  e  inútil  amofinação  é  que  começámos 
viagem  praguejando  contra  a  facilidade  de  se  sol- 
tarem as  cavalgaduras  e  de  abandonal-as  á  própria 
prudência.  Passámos  o  rio  Indaiázinho  n'uma  boa 
ponte  e,  meia  légua  de  distancia  da  fazenda,  chegá- 
mos ao  rancho  de  Manoel  Coelho,  que,  forçando-nos 
a  apear,  mandou  preparar  incontinente  o  café  da 
hospitalidade  e  trazêl-o  por  seus  dois  filhos,  crian- 
ças de  uma  belleza  extraordinária.  As  physiono- 
mias  notáveis  não  são  raras  no  sertão;  vimos  até 
algumas  mulheres  que  poderiam  ser  qualificadas  bel- 
las:  entretanto  a  filha  de  Manoel  Coelho,  que  se 
apresentou  sem  grande  acanhamento  e  com  muita 
modéstia,  era  uma  moça  que  captivava  os  olhares 
de  todos  os  passageiros  e  cuja  formosura  constituía 
o  orgulho  d'aquellas  localidades.  O  pai,  pobre  ho- 
mem opilado,  soffria  de  mal  de  engasgo,  moléstia 
que  lavra  no  sertão  em  concurrencia  com  as  feridas 
bravas  e  as  maleitas.  O  mal  de  engasgo  são  sempre 
irritações  do  estômago,  exasperadas  sem  duvida  pelos 
remédios  dos  curandeiros,  que  chegam  a  preconisar 
e  dar  como  infallivel  o  leite  de  jaracatiá  (1),  drás- 
tico violentissimo,  cuja  acção  deve  ser  perniciosa, 
senão  mortal.  Manoel  Coelho,  apezar  de  fé  robus- 
ta e  da  crença  na  necessidade  indeclinável  do  remé- 
dio, ia-o  adiando,  e  não  pouco  se  alegrou  com  os  nos- 
sos conselhos  para  o  dissuadir  d'elle,  bem  que  mais 
ou  menos  tarde  se  sujeite  á  sua  violenta  acção.  Dei- 
xando esta  gente  affavel,  seguimos  além  e  fomos 
por  campos  cobertos  de  cerrados,  uma  légua  adiante 
do  pouso  das  Perdizes,  junto  á  um  capão  de  buritys 
e  matto.  O  crepúsculo  ia  se  fundindo,  era  noite  escu- 
ra,  e   os  pios  melancólicos   d'aquellas  aves,   que  se 


'1)    (Carica  ãodecaphijlla.    Os  fructos  oblongos  podem  ser  comido?,  en- 
tretanto queimam  os  lábios  com  o  leite  que  lhes  é  próprio. 
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correspondiam  de  todos  os  pontos,  mais  entristeciam 
o  lugar.  Havíamos  deixado  a  comitiva  atrás  e  nos 
possuiamos  então  de  lúgubres  idéas,  que  se  haviam 
erguido  ao  aspecto  de  uma  grande  cruz  fincada  so- 
bre uma  sepultura.  Era  alguma  victima  da  maldade 
dos  homens?  Algum  desgraçado  exilado?  Não,  um 
ofíicial  das  infelizes  forças  de  Matto  Grosso,  que 
accommettido  de  paralysia,  alli  havia  fallecido  quan- 
do  procurava  reunir-se  á   sua   familia. 

Ao  lado  do  morto  descansaram  os  vivos;  com- 
panheiros de  uma  noite,  fruímos  transitório  o  somno 
que  elle  tem  eterno. 


Dia  4 

Cerrados  mais  ou  menos  bastos  fomos  avistando 
até  a  encruzilhada,  uma  légua  para  lá  das  Perdizes, 
ponto  onde  se  toma  de  novo  a  estrada  que  no  Su- 
curiú havíamos  deixado  pelo  atalho  do  Váo,  mais 
breve  de  12  léguas.  A  arêa  começa  a  se  tornar 
incommoda  e  até  a  villa  de  SanfAnna  é  o  elemento 
predominante  nos  terrenos.  Também,  como  já  ha- 
víamos observado,  os  cerrados  vão  ficando  mais 
vistosos  e  não  são  pouco  communs  arvores  corpu- 
lentas, quasi  sempre  jatahys,  canellas  de  ema,  etc. 
Quatro  léguas  de  marcha  levaram-nos  á  casa  do 
Ignacinho,  antes  da  qual  havíamos  passado  o  bonito 
ribeirão  das  Pombas  e,  depois  de  2  horas  de  des- 
canso, seguimos  por  arêaes  e  várzeas  até  a  casa  de 
João  Garcia  (a  uma  e  meia  légua  do  alto  de  descan- 
so), parente  chegado  da  fazendeira  do  Váo.  Também 
ahi  vimos  uma  menina  quasi  moça,  de  grande  bel- 
leza,  já  votada  ao  sacrifício  do  casamento  com  um 
de  seus  primos  próximos,  facto  usual  no  interior, 
onde  as  famílias  mais  distinctas  são  obrigadas  a  esses 
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enlaces  de  parentesco  pelo  pequeno  numero  de  gente 
de  igual  classe. 

Pouco  nos  demorámos  em  casa  de  João  Garcia 
e  fomos  formar  pouso  junto  a  uma  cabeceira  que 
nascia  á  esquerda  da  estrada  n'um  concavosinho  de 
outeiros,  muito  agradável  e  todo  coberto  de  bom 
pasto,  onde  se  fartaram  os  nossos  animaes,  sempre 
debaixo  de  nossas  vistas. 


Dia  5 

A  uma  légua  do  pouso  passámos  pelo  rancho 
novo  de  José  Roberto,  homem  vigoroso,  que  a  poder 
dos  seus  braços  e  dos  de  sua  mulher  havia  já  limpo 
uma  boa  área,  construído  uma  confortável  palhada 
e  preparado  grandes  roçadas.  Deu-nos  bom  leite 
com  farinha  de  milho,  e  como  nos  queixáramos  de 
alguma  dôr  de  cabeça  annunciou-nos  a  estada,  n'um 
rancho  immediato,  de  um  doutor,  medico  que  vinha 
da  villa  com  remédios  para  todas  as  moléstias,  e  que 
já  tinha  feito  grandes  curas  em  feridas  bravas  e  ma- 
leitas. Por  curiosidade  fomos  vêr  aquelle  famigera- 
do esculápio  e  encontrámos  um  homem  de  meia  ida- 
de, pretencioso,  quasi  grosseiro,  e  supinamente  igno- 
rante, o  qual  viajava  com  drogas  para  as  impingir  aos 
incautos  moradores  d'aquellas  paragens,  e  que  entre 
mil  outras  novidades  tolas  e  infundadas,  muito  nos 
incommodou  com  a  noticia  de  que  o  cholera-morbus 
fazia  grandes  estragos  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
Depois  verificámos  em  SanfAnna  que  elle  transpor- 
tara aquella  epidemia  do  Paraguay  para  a  capital  do 
império  e  referia-se  á  mortandade  que  então  soffria 
nosso  exercito. 

Pousámos  n'esse  dia  perto  de  uma  cabeceira 
depois  de  cinco  léguas  de  marcha  por  arêaes  que  a 
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passagem  de  carros  e  animaes  vai  tornando  cada 
vez  de  mais  difficil  viação.  Nos  cerrados  vimos  bo- 
nitos pés  de  murecis,  muitas  anonaceas  e  sobretudo 
lindíssimas  gomphias,  cujos  fructos  multicores,  as- 
sentes n'um  disco  ou  gynobaze  também  de  côr  viva, 
são  tão  curiosos. 

Estes  vegetaes  até  SanfAnna  apparecem  com 
extraordinária  abundância  sob  a  forma  de  arbustos 
elevados. 


Dia  6 

Desde  o  primeiro  quarto  de  légua  notámos  o  sen- 
sivel  declive  do  terreno:  subimos  durante  três  léguas 
por  ladeiras  suaves  até  a  cabeceira  do  alto  da  serra, 
bonito  pouso  habitual  aos  recoveiros,  com  pasto 
bom  e  n'uma  chapada  limpa,  onde  vimos  pés  de 
uvalhas,  fructos  que  em  Goyaz,  na  nossa  viagem  de 
ida,  encontráramos  frequentes.  Do  alto  começamos 
a  descer  por  agras  rampas,  cobertas  de  vegetação 
pouco  commum  n'estas  paragens:  são  altas  arvores 
de  construcção,  ipês,  guanandys,  etc,  robustos  ma- 
deiros que  encontram  na  humidade  do  solo  elemen- 
tos para  seu  completo  desenvolvimento.  Depois  de 
quasi  meia  légua  de  descida,  penetra-se  de  novo  em 
cerrados  e  por  elles  caminha-se  até  a  casa,  a  três 
léguas  do  alto,  do  fazendeiro  Fabiano,  que  nos  aco- 
lheu com  a  costumada  jovialidade,  mandando  pre- 
parar, logo  á  chegada,  uma  refeição  que  adubou  com 
suas  engraçadas  historias  do  sertão.  Pela  primeira 
vez  d'aquelles  lados,  vimos  um  rebanho  de  carneiros, 
carne  pouco  apreciada  no  interior,  animal  pouco  es- 
timado quanto  á  criação  pelos  cuidados  constantes 
de  que  necessita  quando  pequeno  e  sobretudo  quando 
atacado  dos  carrapatos,  praga  d'aquelles  campos. 
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Deixámos  o  bom  Fabiano  ás  4  horas  da  tarde, 
e  fomos  fazer  pouso  junto  á  casa  de  Joaquim  Leal, 
meia  légua  adiante,  n'um  paiol  velho,  visto  como,  por 
ausência  do  dono  da  propriedade,  não  ousara  sua 
mulher  offerecer-nos  a  sala  dos  hospedes.  As  casas 
por  ahi  já  vão  tendo  aspecto  mais  confortável;  ou 
cobertas  de  telha  ou  de  palha,  têm  proporções  vas- 
tas, offerecendo  grandes  accommodações:  entretanto 
ainda  ha  pouco  cuidado  na  conservação  da  limpeza; 
o  terreiro  anda  sempre  coberto  de  sabugos  de  milho, 
e  porcos  aos  montões,  magros  e  esfaimados,  vagam 
por  toda  a  parte,  perseguindo  aos  viajantes  com  gru- 
nhidos de  fome,  misturada  de  tal  ou  qual  feroci- 
dade. 


Dia  7 

Do  Leal,  passando  um  corregosinho,  caminhá- 
mos três  léguas  em  cerrados,  cujas  arvores,  á  maneira 
de  graciosos  bosquetes,  sombrearam  agradavelmente 
o  chão,  deixando  a  vista  penetrar  por  entre  elles  a 
seguir  a  relva  que  forra  o  chão.  E'  um  pedaço 
bonito  de  estrada,  e  como  se  pôde  desejar  numa 
feita  pela  arte,  até  a  casa  de  Albino  Latta;  depois 
entra-se  em  campos  dobrados  até  a  villa  de  SanfAnna 
do  Paranahyba,  quatro  léguas  distante  do  Albino.  O 
aspecto  da  povoação  pareceu-nos  summamente  pit- 
toresco,  talvez  pelo  desejo  ardente  de  alcançal-a, 
como  o  ponto  terminal  do  sertão  de  Matto  Grosso 
ou  como  o  ultimo  laço  que  nos  prendia  áquella 
província,  em  que  tanto  havíamos  soffrido,  talvez 
pela  estação  em  que  chegávamos;  na  realidade,  met- 
tidas  de  permeio  ás  casas,  moutas  copadas  de  laran- 
geiras,  coroadas  de  milhares  de  auriferos  pomos,  ao 
lado   (Toutras   carregadas   de   cândidas   flores,   encan- 
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lavam  as  vistas  e  embalsamavam  ao  longe  os  ares, 
trescalando  o  especial  aroma.  Tão  boa  recommenda- 
ção  não  é  desmentida  pelo  sabor  dos  fructos;  de 
facto,  são  deliciosos  e  justificam  a  reputação  de  que 
gozam   na  província  de   Matto   Grosso. 

Transpondo  um  corregosinho  e  subindo  uma  la- 
deira onde  ha  miseras  casinholas,  chega-se  á  prin- 
cipal rua  da  povoação,  outrora  florescente  núcleo 
de  população,  hoje  dizimada  das  febres  intermit- 
tentes,  oriundas  das  enchentes  do  Paranahyba,  ou 
pelo  menos  já  estygmatisada  d'esse  mal,  o  que  quer 
dizer  o  mesmo,  visto  como  os  moradores  que  de  lá 
fugiram,  não  voltam  mais;  800  habitantes  mais  ou 
menos,  três  ou  quatro  ruas  bem  alinhadas,  uma  matriz 
em  construcção,  ha  muitos  lustros,  o  typo  melancólico 
d'uma  villa  em  decadência,  o  silencio  por  todos  os 
lados,  crianças  anemicas,  mulheres  descoradas,  ho- 
mens desalentados,  eis  a  villa  de  SanfAnna,  ponto 
controverso  entre  as  provindas  de  Goyaz  e  Matto 
Grosso,  pretendendo  esta  a  posse  por  têl-a  fundado 
e  aquella  por  ter-lhe  dado  os  meios  de  vida,  envian- 
do-lhe,  a  pedido  dos  moradores,  o  mestre  escola, 
o  parodio  e  outras  autoridades.  Hoje  os  morado- 
res formam  collegio  eleitoral  da  ultima  província; 
entretanto  Goyaz  não  desistiu  de  suas  reclamações 
e    a   questão  pende   dos   competentes  juizes. 

Fomos  pousar  na  casa  do  major  Martim  Fran- 
cisco de  Mello  Taques,  a  única  de  sobrado  da  villa, 
e  a  maneira  hospitaleira  com  que  aquelle  cavalheiro 
nos  tratou  obriga-nos  a  sincero  reconhecimento,  pois 
não  era  ella  a  manifestação  d'esse  sentimento  na- 
tural em  todos  os  homens  primitivos,  era  a  pratica 
d'uma  qualidade  que  havia  adquirido  predicados  só 
próprios  do  conhecimento  das  cidades.  Tivemos  um 
jantar  delicado,  bom  vinho,  attenções,  e  por  fim  ex- 
cellentes    camas,    onde,    depois    de    ligeira    conversa 
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com  o  dono  da  casa,  que  por  delicadeza  a  encurtou, 
pudemos  estender  os  lassos  membros,  costumados, 
havia  muito,  ás  duras  gibas  e  rugas  do  couro  es- 
tendido por  terra. 


Dia  8 

Ás  3  horas  da  madrugada  estávamos  de  pé, 
acordado  pelo  sino  da  matriz,  que  annunciava  a 
missa  encommendada  de  véspera  por  nós  ao  vigá- 
rio, e  envolvidos  em  ponche  á  luz  da  lua,  que  então 
brilhava  serena,  para  lá  nos  dirigimos  acompanhados 
de  nossos  camaradas. 

Eram  os  primeiros  expedicionários  ao  norte  do 
Paraguay  que  diante  do  altar  de  Deus  agradeciam 
a  Elle  a  quasi  milagrosa  salvação,  e  podemos  asse- 
verar que  todos  nós  seguimos  o  santo  sacrifício 
da  missa  com  a  emoção  com  que  assisíiriamos  ao 
mais  solemne  Te-Deum.  Era,  a  um  só  tempo,  um 
hymno  de  gratidão,  de  jubilo,  uma  expressão  de 
tristeza  e  de  luto  pelos  companheiros  que  a  "fatali- 
dade nos  havia  roubado,  por  esses  que  ficaram  co- 
bertos da  terra  estrangeira  ou  cujas  ossadas  ainda 
branquejam  insepultas. 

Ás  11  horas  da  manhã  deixámos  a  villa  e  depois 
de  uma  e  meia  légua  de  marcha  passámos  uma  lagoa 
que  dá  nome  á  um  pouso  e  entramos  na  matta  do  rio 
Paranahyba,  a  qual  conservava  em  seus  terrenos 
ennatados,  lodacentos,  e  nos  troncos  de  suas  arvo- 
res, signaes  d'uma  grande  cheia,  não  remota.  D'esse 
centro  é  que  irradiam  as  febres;  a  putrefacção  ve- 
getal, tão  fatal  aos  homens  ahi  se  effectua  inces- 
santemente, inficionando  a  atmosphera  três  a  quatro 
léguas  ao  redor. 

As    margens    do   Paranahyba    são    naturalmente 

4        Viagens  de  ouirvra. 
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barrancosas;  as  aguas  claras,  têm  velocidade  consi- 
derável, que  a  constante  inclinação  e  esforço  dos 
sarandys,  em  alguns  pontos  mais  próximos  das  ri- 
banceiras, indicam,  a  largura  é  de  350  a  400  braças. 
Para  atravessal-as,  existe  uma  barcaça  composta  de 
duas  estragadas  canoas  de  tamboril  mantida  pela 
barreira  provincial  de  Matto  Grosso,  que  d'ahi  tira 
algum  rendimento. 

Havíamos  emfim  transposto  aquella  divisa  fa- 
mosa nas  lendas  e  conversas  do  sertão.  Para  cá 
ou  para  lá  das  Parnahybas  é  limite  que  assignala 
grandes  distincções  entre  mineiros  e  paulistas;  para 
lá  ficam  os  fracos  goyanos  ou  os  astutos  matto- 
grossenses  e  não  é  sem  orgulho  que  um  homem 
deixa  de  dizer  «Note  que  sou  morador  para  lá  das 
Parnahybas»  quando  não  se  acha  em  Minas. 


Dia  9 

Atravessando  o  rio,  pisámos  o  território  de  Mi- 
nas-Geraes  na  sua  parte  mais  occidental,  a  qual  se 
acha  encantoada  como  nesga  de  terra,  cujos  lados 
são:  ao  norte  o  Paranahyba,  ao  sul  o  Rio  Grande, 
a  convergirem  para  o  ponto  de  confluência.  Espes- 
sa matta  de  mais  de  légua  e  meia  é  atravessada 
pelo  caminho,  e  n'ella  se  vêem  os  mesmos  signaes 
mephiticos  da  margem  esquerda;  depois  cortam-se 
aquelleL  campos  de  uniformes  cerrados  como  os 
passados  e  terrenos  argilosos  até  o  pouso  das  Me- 
lancias, onde  nos  apeámos  com  seis  léguas  incomple- 
tas, indo  pousar  n'um  ranchosinho  novo,  ha  pouco 
levantado  por  um  mineiro,  que  então  se  achava  au- 
sente. 
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Dia  10 

Das  Melancias,  por  campos  semelhantes  aos  an- 
teriores, fomos  a  duas  e  meia  léguas  ao  José  Oui- 
rino,  cuja  casa  é  nova  e  coberta  de  telha;  depois, 
a  igual  distancia,  ao  Jeronymo  Queiroz,  e  a  final, 
uma  légua  adiante,  ao  Joaquim  Thiago,  onde  pousá- 
mos. Ahi  tivemos  a  mostra  da  hospitalidade  mineira 
na  sua.  mais  rigorosa  forma.  Silencio  quasi  completo 
acolheu  nossa  chegada;  só  ao  tropel  dos  cavallos 
uivaram  alguns  cães  e  ninguém  se  mostrou.  Debal- 
de batemos  palmas,  e  de  cansados  entrámos  n'uma 
sala  comprida,  onde  de  vez  em  quando  penetravam 
gallinhas  e  porcos.  Afinal  appareceu  uma  negra 
trazendo  toalhas,  garfos  e  colheres  que  ella  depo- 
sitou sobre  uma  mesa,  preparando  logo  a  refeição 
com  o  ar  de  quem  se  sujeitava  a  um  costume 
que  pouco  agradava  aos  seus  senhores.  Feijão,  ar- 
roz, farinha  de  milho  em  abundância  e  hervas  vie- 
ram em  seguida,  e  achámo-nos  satisfeitos  sem  ter 
a  quem  agradecer,  pois  a  escrava  já  havia  desap- 
parecido.  Não  poucas  vezes  nos  aconteceu  o  mesmo 
em  outras  casas;  mas  isso  não  deve  ser  causa  de  re- 
paro em  lugares  onde  os  moradores  são  obrigato- 
riamente incommodados  pelos  viajantes,  cuja  fre- 
quência não  alimentaria  hospedarias,  mas  cujo  nu- 
mero não  é  tão  pequeno  para  que  cada  um  d'elles 
cause  alegria  ao  habitante,  sobretudo  quando  este  é 
falto  de  curiosidade  e  naturalmente  concentrado  e 
desconfiado,  como  os  mineiros  e  paulistas. 

Dia  11 

Do  Joaquim  Thiago,  onde  em  máo  rancho  aber- 
to   ao   frigidissimo    vento    da    noite   passámos    pessi- 
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mamente,  fomos  por  campos  espaçosos  e  cobertos 
de  bellos  buritys,  que  novamente  encontrávamos,  até 
a  casa  de  António  de  Pádua  a  quatro  léguas  do 
pouso. 

Desde  perto  de  Camapuan  havíamos  perdido 
de  vista  os  buritysaes  tão  vistosos  em  Matto  Grosso, 
tão  preciosos  ás  paisagens,  e  já  nos  supp  unhamos 
despedidos  quando  com  surpreza  agradável  contem- 
plámos aquella  palmeira,  sem  rival  na  elegância,  sem 
competidor  na  melancólica  impressão  que  incute. 

A  casa,  dependências  e  fazenda  do  Pádua  são 
muito  conhecidas  em  todo  o  sertão  e  com  razão 
tidas  como  a  melhor  propriedade  n'umas  100  lé- 
guas para  cá  e  200  a  300  para  lá  do  Paranahyba; 
entretanto,  se  tão  ostentosa  fama  gozam,  também 
o  seu  possuidor  é  conhecido  como  homem  tacanho 
e  jactancioso.  A  hospitalidade  ahi  é  rara  e  só  conquis- 
tada a  poder  de  elogios  á  riqueza,  bom  gosto  e  sa- 
gacidade do  proprietário,  insuflações  innccentes,  que 
um  viajante  superior  a  tão  pequenos  defeitos  e  apres- 
sado, pratica,  ao  passo  que  o  arrogante  tropeiro,  o 
orgulhoso  arrieiro  ou  o  susceptível  mineiro  se  ar- 
redam sobranceiros  do  caminho  da  casa  e  se  diri- 
gem para  o  rancho,  construido  de  propósito  por 
Pádua  para  nunca  ser  incommodado,  e  onde  por  fa- 
vor vão  passar  a  noite. 

De  tão  heteróclito  homem  obtivemos  comtudo 
grandes  favores,  em  relação  a  seus  hábitos  de  gene- 
rosidade. Jantámos,  tivemos  café,  melado  e  afinal 
dormimos  n'um  quarto  ao  rez  do  chão,  onde  peça 
por  peça,  e  como  que  impellido  por  vexame,  elle 
mandou-nos  camas,  colchões  de  palha,  travesseiros 
e  afinal,  quando  iamos  pegando  do  somno,  lençóes 
de  panno  grosseiro.  Em  compensação  elogiamos,  e 
n'isso  havia  justiça,  o  aspecto  da  casa  assobradada, 
a   limpeza  do  terreiro,    o   pomar;   ouvimos   uma  his- 
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toria  interminável  que  provava  a  recusa  do  posto  de 
tenente  da  guarda  nacional ;  questionámos  um  filho 
em  principios  de  portuguez  e  geographia;  escreve- 
mos em  voz  alta,  nas  notas  de  viagem,  apontamentos 
acerca  d'aquelle  notável  mineiro,  estabelecido  havia 
mais  de  25  annos  n'aquelle  lugar,  que  elle  teimosa- 
mente intitulava  Ribeirão  Bonito,  quando  o  povo  em 
massa  o  appellidava  por  outro  nome,  emfim  usámos 
de  subterfugiosinhos  que  nos  livraram  d'uma  noite 
passada  ao  frio  e  ao  relento. 


Dia  12 

Do  Pádua  fomos,  com  sete  léguas  de  cansa- 
tiva viagem  em  consequência  do  muito  calor,  á  fre- 
guezia  de  S.  Francisco  de  Salles,  povoação  cons- 
tante d'umas  40  casas,  poucas  de  telhas,  muitas  em 
ruinas,  fundada  em  1837  pouco  mais  ou  menos, 
e  que  nenhum  progresso  tem  tido:  definha  lenta- 
mente, balda  das  esperanças  que  melhores  condições 
poderiam  fazer  nascer,  entretanto  o  terreno  é  fértil, 
a  posição  bonita  e  a  Índole  dos  habitantes  boa. 
Na  várzea  que  se  percorre  antes  de  subir  a  suave 
encosta  em  que  assentam  as  casas,  vimos  pela  ul- 
tima vez  os  bellissimos  grupos  de  buritys,  de  modo 
que  ao  lugar  hoje  associamos  as  idéas  de  despe- 
dida, sempre  tristes,  d'um  dos  vegetaes  que  mais 
apreciámos  no  correr  da  viagem  e  cada  vez  mais 
admirávamos. 

Quando  passámos  pela  freguezia  pomposamente 
intitulada  pelos  lavradores  de  villa,  achava-se  elia 
fora  do  seu  estado  normal  de  tranquillidade :  havia- 
se  praticado,  dias  antes,  um  roubo  de  20:000$000 
a  um  pobre  italiano,  que  os  ajuntara  percorrendo 
as  províncias   do   interior  com   um  realejo  ás  costas 
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e  um  macaco  ao  hombro,  de  maneira  que  as  au- 
toridades procediam  á  devassa  com  a  actividade  e 
intelligencia  compatíveis  n'aquellas  alturas.  O  in- 
feliz garibaldino  não  estava  muito  esperançado  de 
voltar  á  posse  do  seu  pecúlio,  e  por  toda  a  parte 
espraiava-se  em  lamentações  e  a  todos  declarava 
que  aceitaria  sem  contestação  19:0001000  em  lugar 
dos  20  roubados;  appello  ingénuo  á  consciência  dos 
ladrões,  o  qual  naturalmente  não  dava  fructos. 

Para  apoiar  a  asseveração  de  que  a  jndole  dos 
habitantes  de  S.  Francisco  de  Salles  não  pôde  por 
este  facto  ser  taxada  injustamente,  basta  dizer  que 
elles  todos  se  mostravam  pezarosos  de  que  tal  facto 
succedesse  ahi,  facto  virgem  e  que,  sem  duvida 
com  razão,  se  imputava  a  um  possuidor  de  tropas, 
cujo  nome  não  era  muito  recommendavel  na  redon- 
deza de  200  léguas. 

Hospedámo-nos,  na  freguezia,  em  casa  d'um 
bom  velho,  antigo  official  de  milícias,  que  guarda- 
va do  seu  tempo  de  militança  o  espirito  jovial  e 
franco,  e  no  meio  de  muita  historia  e  anecdotas 
picantes  passámos  o  resto  da  tarde  e  a  manhã  se- 
guinte. 


Dia  13 

Com  dia  já  adiantado,  sahimos  da  freguezia, 
e,  depois  de  meia  légua  de  cerrado,  deixando  á 
esquerda  uma  vereda  que  leva  ao  aldeamento  dos 
indios  Cayapós,  ahi  estabelecidos  ha  alguns  annos, 
entrámos  na  matta  do  Rio  Grande,  que  é  varada 
por  meia  légua,  até  a  margem  direita  d'aquelle  rio, 
no  ponto  em  que  conflue  o  Rio  Verde.  A  paisa- 
gem que  contempla  ahi  o  viajante  é  muito  ,bella, 
as  aguas  na  largura  de  4õ0  a  500  braças  movem-se 


« 
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magestosamente,  espelhando  o  azul  do  céo  n'uma 
como  que  larga  bacia,  limitada  ao  longe  por  alon- 
gada ilha  que  dois  ramos  do  rio  circumdam.  As 
mattas  são  extremamente  belluosas  e  a  abundância 
de  pescado  extraordinária  em  certas  épocas  nas  qua- 
lidades de  peixes  communs  aos  rios  e  cujos  nomes 
e  particularidades  em  outros  trabalhos  nossos  mais 
precisos  vão  relatados. 

Grandes  caçadas  de  veados  ahi  se  fazem,  obri- 
gando-se-os  a  cahirem  n'agua  e  perseguindo-se-os  em 
canoas.  Alquebrados  de  cansaço,  os  infelizes  não  es- 
capam das  remadas,  ou  caem  vivos  ás  mãos  dos  seus 
perseguidores.  Antes  caçam-se  do  mesmo  modo,  e 
todos  esses  divertimentos  venatorios  são  muito  apre- 
ciados dos  moradores  próximos  ao  rio. 

A  seis  léguas  da  villa  de  SanfAnna  juntam-se  o 
Paranahyba  e  o  Rio-Grande,  e  a  confluência,  se- 
gundo m'a  descreveram,  deve  ser  magnifico  ponto 
de  vista,  alargando-se  o  Panará  n'uma  superficie 
quasi  dupla  da  dos  seus  dois  affluentes.  O  canal 
profundissimo  do  Paranahyba  permitte  a  grandes 
barcas  navegação  franca,  ou  pelo  menos  não  difficil, 
n'uma  linha  de  perto  de  120  léguas,  desde  o  porto 
de  Santa  Rita  na  província  de  Goyaz  até  ás  Sete- 
Quédas,  do  rio  Paraná,  encontrando-se  n'esta  dis- 
tancia a  corredeira  do  Urubú-Pungá,  que  pôde  ser 
varada.  Com  o  Rio-Grande  não  acontece  o  mesmo: 
as  aguas  se  espraiam  e  o  fundo  é  raso,  de  modo 
que  na  passagem  de  S.  Francisco  a  canoa  vai  sem- 
pre tocada  a  sirga  e  em  certos  .pontos  o  vao  é  con- 
tinuo. Levámos  uma  boa  hora  na  transposição  do 
rio,  divisa  da  provinda  de  Minas-Geraes,  só  ás  2  ho- 
ras da  tarde  entrámos  em  S.^  Paulo,  indo  pousar  a  meia. 
légua  da  margem  esquerda,  numa  fazendola  dos  ca- 
noeiros que  nos  tinham  feito  passar. 

A    barca   pertence   a    estes    homens   e    o   preço 
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da  passagem  não  deixa  de  ser  pesado,  estipulado  con- 
forme a  vontade  dos  donos,  a  quem  pagámos  78000 
por   duas  ou  três   viagens   de  margem  a  margem. 

A  matta  do  lado  esquerdo  do  Rio-Grande  é  alta 
e  sombria.  Moutas  fechadas  de  urucús  crescem  ao 
sopé  de  grandes  arvores,  entre  cujos  troncos  os  cipós 
se  enleiam  de  modo  tão  entrançado  que  os  caçado- 
res têm  de  romper  caminho  de  machadinha  em  punho. 

Esta  floresta  liga-se  á  do  Turvo  e  ás  dos  con- 
fluentes do  Tietê  n'uma  faixa  de  46  léguas,  e  é 
atravessada  pelo  caminho  chamado  de  S.  Bento  de 
Araraquára,  um  dos  melhores  meios  de  communica- 
ção  para  o  sul  de  Matto  Grosso  sempre  por  terra 
e  afastado  das  vias  fluviaes,  tão  funestas  nas  conhe- 
cidas épocas  das  febres. 

De  facto,  em  todos  os  tempos  essa  via  é  tran- 
sitavel  e  não  sujeita  ás  moléstias  derivadas  das 
cheias  dos  rios;  pelo  contrario  os  habitantes  d'a- 
quella  zona  são  corados  e  gozam  saúde  florescente; 
além  d'isso  todos  os  declives  excellentes;  o  terre- 
no arenoso,  e  quando  em  qualquer  ponto  faz-se  der- 
rubada a  uberdade  do  solo  é  tão  prodigiosa  que 
a  matta  de  S.  Bento,  conhecida  em  todo  o  interior, 
já  tem  attrahido  numerosos  colonos  paulistas  e  mi- 
neiros, apezar  do  trabalho  em  abrirem  no  meio  dos 
possantes  vegetaes  a  sua  área  de  cultivo.  Por  vezes 
temos  chamado  a  attenção  dos  que  se  applicam  ao 
estudo  das  vias  de  communicação  para  o  sul  de 
Matto  Grosso  para  essa  bellissima  estrada  natural 
reconhecida  por  aquelles  que  para  lá  viajam  como 
a  mais  commoda  e  segura  e  ligada  a  importantes 
interesses,  pois  sua  frequência  não  só  muito  desen- 
volveria cidades  de  S.  Paulo,  como  Limeira,  S.  João 
do  Rio-Claro,  S.  Bento  de  Araraquára,  villas  de  S. 
Carlos,  S.  José  do  Rio-Preto,  e  outras  povoações 
ainda   em  começo,   como   também   attrahiria  commo- 
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da  emigração  dos  sertanejos  d'aquella  província  de 
Minas  para  o  immenso  districto  de  SanfAnna  do 
Paranahyba. 

Dia  14 

Falhámos  para  mandar  lavar  a  roupa,  de  tão 
reduzida  que  a  traziamos.  Passámos  o  dia  revis- 
tando manadas  de  egoas  e  cavallos,  que  se  criam 
perfeitamente  em  todos  os  pontos  d'aquelle  fértil 
e  animado  sertão,  e  que  o  homem  do  pouso  por 
orgulho  mandara  tanger  do  pasto  para  apresental-os 
á  nossa  apreciação.  Os  animaes  mais  estimados 
são  os  chamados  yampas  e  oveiros,  cujas  man- 
chas negras  ou  alouradas  realçam  o  pello  alvo  e 
luzidio;  entretanto  são  cavalgaduras  de  pouca  força 
e  estragam-se  com  facilidade,  ao  passo  que  os  tor- 
dilhos  queimados  ou  os  ruços  pedrezes,  cores  nunca 
desmentidas,  no  dizer  dos  entendidos,  tornam-se  ca- 
pazes de  robusto  serviço. 

A  andadura  predilecta  é,  com  razão,  a  marcha, 
bem  que  em  outras  provindas  seja  esse  passo  pouco 
recommendavel  n'um  animal  que  deve,  entre  outras 
qualidades,  ser  trotão. 


Dia  15 

Caminhando  sempre  por  matta  espessa  cortada, 
de  quando  em  quando,  por  campestres  e  poucos 
cerrados,  chegámos,  com  cinco  e  meia  léguas,  ao 
Valério,  pobre  cultivador  que,  como  os  outros  mo- 
radores, encravara  sua  casinhota  n'um  terreno  todo 
conquistado  a  machado.  Os  pastos  de  capim  an- 
gola e  mimoso  são  excellentes ;    as  roças  dão  muito 
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milho,  de  maneira  que  nossa  cavalhada  fartou-se 
de  bom  comer,  além  da  abóbora  e  canna  que  lhes 
mandáramos  dar.  A  gente  do  Valério  compunha-se 
de  quatro  a  cinco  mulheres  de  côr  parda,  filhas 
de  uma  avelhantada  mulata,  cujo  pescoço  era  cingido 
por  monstruosa  papeira,  que  fazia  em  toda  exten- 
são um  resalto,  á  guisa  d'aquelles  collarinhos  estu- 
fados do  século  XVI.  A  sua  descendência  estava  toda 
affectada  d'aquelle  mal  e  nas  mais  crescidas  já  assu- 
mira  elle   proporções  notáveis. 

0  bócio  ou  papo  é,  como  se  sabe,  o  engorgita- 
mento  do  corpo  thyroideo,  d'onde  lhe  vem  também 
o  nome  de  thyroidite:  endémico  em  quasi  toda  a 
província  de  Goyaz,  é  raro  na  de  Matto  Grosso,  e 
com  alguma  frequência  mais  apparece  em  S.  Paulo 
e  Minas-Geraes.  Ás  vezes  pequeno  tumor  enkys- 
tado,  toma  formas  mui  diversas;  torna-se  bilobado, 
trilobado  até,  preso  ora  á  base  do  pescoço  ou  pen- 
dente de  sob  a  mandíbula  inferior,  com  dimensões 
a  poder  embaraçar  a  respiração.  Mais  commum  nas 
mulheres  do  que  nos  homens,  o  papo  é  resultado 
do  uso  de  aguas  selenitosas,  calcareas,  magnesia- 
nas  e  sobretudo  faltas  de  princípios  ioduretados 
em  indivíduos  de  constituição  lymphatica  ou  escro- 
fulosa. A  prova  a  tivemos  evidente  na  nossa  estada 
nos  Morros,  onde  a  agua  do  riacho,  que  bebíamos 
impunemente  assim  como  os  índios,  causaram  a  ou- 
tras pessoas  princípios  de  papeira,  que  desappare- 
cia  comtudo  com  o  abandono  d'aquella  por  outra 
extrahida  de  poços;  além  d'isso  as  preparações  de 
iodo  são  muito  aproveitáveis,  e  presenciámos  a  reso- 
lução não  muito  morosa  d'um  papo  por  meio  d'esse 
remédio  applicado  externamente. 

Deformidade  que  é  de  principio  repugnante  e 
que  o  uso  mais  prolongado  da  vista  não  pôde  tor- 
nar   tolerável,    verdadeiro    estigma    de    raça   inferior 
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ou  bastarda,  ao  bócio  acompanham  sempre  a  fra- 
queza constitucional  e  a  imbecilidade,  de  maneira 
que  ha  goyanos  que  representam  a  completa  dege- 
neração do  homem  como  typo,  na  natureza,  de  bel- 
leza  e  intelligencia. 

A  familia  de  Valério  recebeu-nos  com  affabili- 
dade  e  forneceu-nos  um  bom  almoço,  cedendo-nos, 
para  passarmos  a  noite,  um  paiol  de  milho,  onde 
nos  accommodámos  por  cima  de  espigas  e  do  pró- 
prio milho  já  debulhado. 


Dia  16 

Com  a  manhã,  deixámos,  com  tenção  de  longa 
jornada,  o  Valério,  e  a  légua  de  distancia  chegá- 
mos á  margem  direita  do  rio  Turvo,  confluente,  de- 
pois de  sua  juncção  com  o  Preto,  do  Rio  Grande, 
e  ahi  soffrêmos  d'esses  desenganos  tão  frequentes 
em  viagem.  Nossos  animaes  desarreiados,  e  prom- 
ptos  para  a  passagem,  voltaram  de  repente  cara, 
e  dispararam  todos  na  direcção  do  pasto  que  ha- 
viam de  véspera  desfructado,  e  onde  tão  somente 
pararam,  por  isso  que  a  estrada,  sempre  pela  matta, 
impedia  que  os  camaradas  podessem  lhes  tomar  a 
frente.  Ficámos,  pois,  ralados  de  impaciência,  ven- 
do correrem  as  aguas  toldadas  e  as  horas,  e  só  so- 
bre tarde  é  que  pudemos,  com  mais  três  léguas,  che- 
gar ao  pouso  das  Canoas,  onde  nos  hospedámos  na 
casa  do  proprietário  chamado  Flávio. 

N'esse  ponto  termina  o  primeiro  lanço  de  matta 
fechada:  ha  umas  quatro  léguas  de  campos,  que,  com 
os  anteriores,  são  mais  ou  menos  accidentados,  com 
particularidade  de  serem  muito  frequentados  das  per- 
dizes e  codornas. 

No    Flávio    vimos    trabalhos    curiosos    feitos   de 
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algodão ;  colchas,  calças  mais  ou  menos  cuidadosa- 
mente entrançadas,  e  por  necessidade  comprámos  por 
14$000  dois  d'esses  objectos,  que  de  muito  nos  ser- 
viram, e  que  ainda  hoje  conservamos  como  lembrança 
da  industria  do  sertão,  industria  outr'ora  tão  activa, 
hoje  decadente  pela  invasão,  nos  seus  mais  distan- 
tes pontos,  das  chitas  e  fazendas  francezas. 


Dia  17 

Do  Flávio,  com  quatro  léguas,  fomos  almoçar  no 
João  Justino,  e  entrando  novamente  em  matta  que 
cortámos  por  quatro  outras  léguas,  descavalgámos 
na  casa  de  Francisco  Jacintho,  onde  passámos  a  noite. 
Essa  vivenda  tinha  sido,  por  occasíão  da  festa  de  S. 
João  Baptista,  muito  concorrida,  recebendo  em  seus 
muros  habitantes  d'umas  50  léguas  em  redor,  pa- 
rentes, contra-parentes,  collateraes  e  aggregados.  A 
festança  durara  três  dias,  e  obrigara  a  um  accres- 
cimo  de  casa,  que  o  dono  preparara  com  taboas 
e  palha,  formando  um  vasto  alpendre,  sob  o  qual 
se  accommodavam  á  noite  os  convidados  e  arran- 
jára-se  a  hospitaleira  mesa.  Essas  reuniões  fazem- 
se  quasi  sempre  pelo  Natal  e  São  João,  e  para  el- 
las  se  guardam  os  baptizados  e  casamentos,  quando 
ha  esperanças  de  convidar-se  algum  padre,  do  con- 
trario para  esses  sacramentos  organisam-se  longas 
viagens  em  demanda  do  ponto  mais  próximo  onde 
haja  um  sacerdote.  Das  festas  tão  alegres  do  ser- 
tão, ficam  vestígios,  ou  na  memoria  dos  que  a 
ellas  assistiram,  thema  de  intermináveis  conversas, 
ou  nas  bandeirolas  e  mastros  que  se  erguem  fron- 
teiros á  casa  e  ornados  de  imagens  santas,  .quasi 
todas  devidas  a  ingénuos  artistas  que  são  imprete- 
rivelmente mais   levados   pela   devoção,   do  que   pelo 
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respeito  á  arte,  pois  representam  santos  de  posse 
de  braços  descommunaes,  pernas  microscópicas,  em- 
fim  com  proporções  que  semelham  entidades  im- 
possíveis. A  intenção  os  salva  e  todos  summa- 
mente  respeitam  o  padroeiro  que  tão  mal  figuram. 
Em  Campinas  vimos  bandeirolas  feitas  com  certo 
gosto  e  a  procura  de  que  se  tornavam  alvo  indica 
que  o  sentimento  artístico  não  é  privativo  da  edu- 
cação das  cidades. 


Dia  18 

0  tempo,  que,  desde  o  primeiro  dia  de  nossa 
viagem,  conservára-se  estável  e  secco,  mudou;  tol- 
dou-se  o  céo  e  espessas  nuvens  de  nimbus  annun- 
ciaram-nos  próximas  e  abundantes  chuvas;  com  ef- 
feito  quando  nos  achávamos  no  Salvador,  a  um 
quarto  de  légua  do  Jacintho,  começou  a  cnoviscar, 
logo  depois  a  chover  e  debaixo  de  pancada  vigorosa 
chegámos,  molhados  até  os  ossos  e  famintos,  ao  ar- 
raial de  S.  José  do  Rio-Preto,  duas  léguas  e  um  quarto 
adiante.  A  chuva  desde  então  não  cessou  e  por  to- 
dos os  dias  seguintes  sobremaneira  nos  incommo- 
dou,  por  isso  que  de  novo  penetráramos  em  estra- 
da aberta  na  matta,  onde  os  ramos  pendentes  e 
carregados  de  gottejantes  pingos  nos  ensopavam  a 
roupa,  atrasando-nos  desagradavelmente  a  marcha. 
Pousámos,  por  causa  da  grande  tormenta,  na  única 
casa  do  arraial,  coberta  de  telha,  pertencente  ao  Sr. 
João  Bernardino  de  Seixas,  intelligente  paulista,  que 
descende  de  boa  família  e  goza  de  muito  conceito 
em  toda  aquella  redondeza.  A  povoação  consta  de 
meia  dúzia  de  palhoças  abandonadas,  na  occasião  do 
recrutamento,  por  todos  os  habitantes  que,  com  ex- 
cepção do  subdelegado,  que  era  o  próprio  recrutador, 
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haviam  fugido  para  as  mattas  e  pontos  em  que  não 
se  tornasse  possivel  a  exigência  do  serviço  das  armas. 
Ha  uma  igrejinha  em  construcção,  e  cremos  que  por 
muitos  annos  fique  n'esse  estado,  quando  não  se  ar- 
ruine totalmente. 


Dia  19 

A  manhã  estava  sombria,  bem  que  a  chuva  amai- 
nasse. 

Cavalgando,  pois,  em  sellins  molhados,  mettè- 
mo-nos  pela  matta,  cujas  arvores  ao  apartarmos  os 
ramos  nos  salpicavam  d'agua  quando  nos  não  açoi- 
tavam o  rosto  levando-nos  o  chapéo. 

Alguns  moradores  limpam  a  parte  da  estrada 
que  se  avisinha  ás  suas  casas;  outros,  porém,  não 
imitam  tal  cuidado,  apezar  do  incommodo  que  para 
elles  próprios  resulta  da  pouca  attenção  em  manter 
transitavel  uma  via,  excellente  por  sua  natureza  e 
cuja  concurrencia  de  tantas  vantagens  lhes  seria. 
Por  isso  em  alguns  lugares  o  matto  já  tem  inva- 
dido, deitando  galhos  grossos,  que  obrigam  a  abai- 
xar o  corpo  sobre  o  animal,  quando  não  são  pos- 
santes troncos,  que  atravessados  tapam  o  transito 
e  exigem  saltos  gymnasticos  ao  cavallo  e  ao  caval- 
leiro. 

Os  terrenos  são  argilo-silicosos,  completamente 
seccos:  lá  não  apparecem  os  signaes  tão  conheci- 
dos e  característicos  das  enchentes  e  alagamentos; 
por  todos  os  tempos  encontrar-se-ha  estrada  com- 
moda  e  sobretudo  agradável  de  seguir  nos  bellos 
dias  de  sol  por  sombreada  e  encoberta  que  é.  Por 
emquanto  iamos  soffrendo  aguaceiros  consecutivos  que 
nos  tiravam  tal  prazer,  impedindo,  porém,  mal  que 
talvez    não   o   pagasse,    a    praga   dos    carrapatos   ver- 
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melhos,  que  se  agarram,  no  tempo  secco,  ao  via- 
jante e  o  trazem  em  continuo  desespero. 

Á  três  e  meia  léguas  passámos  pela  Tapera,  casa 
outr'ora  abandonada,  hoje  habitada  e  n'um  bonito 
descampado  de  excellente  capim  angola,  e  penetrá- 
mos logo  na  matta,  que  já  se  tornava  sombria  com 
o  approximar  da  tarde.  A  noite  n'ella  nos  apanhou, 
e  tão  escura  ficou  que,  a  medo  e  fustigado  dos 
muitos  ramos  que  não  podíamos  apartar,  iamos  cami- 
nhando guiados  pelos  animaes,  a  quem  havíamos  en- 
tregue as  rédeas.  Ás  9  horas  da  noite,  apezar  de  serem 
tão  somente  três  léguas  da  Tapera,  é  que  chegámos 
á  casa  do  velho  Bernardino  de  Seixas,  onde  puze- 
mos  pé  em  terra,  acolhendo-nos  ao  seu  tecto,  pin- 
gando de  molhados.  O  recebimento  foi  de  alegria, 
com  subsequentes  demonstrações,  que  o  nome  de 
doutor  com  que  nos  tratavam  os  companheiros  devia 
provocar  da  parte  d'um  homem  que  estava  doente 
de  cama  e  entregue  aos  remédios  caseiros,  em  que 
não  tinha  confiança.  Com  certa  dose  de  charla- 
tanismo, que  não  pouco  influiu  para  que  compa- 
recesse á  mesa  uma  gallinha,  reconhecemos  no  bom 
do  velho  uma  forte  bronchite  e  hydropisia  aggra- 
vada  d'uma  retenção  de  ourina,  e  não  eram  pre- 
cisos olhos  de  medico  para  tal  diagnostico.  Um  xa- 
rope de  quingombôs  feito  logo  de  momento,  e  diver- 
sas chicaras  de  velame  (croton  fulvus),  excellente  e 
enérgico  diurético,  muito  beneficiaram  o  doente,  que 
nos  mandou  dar  todas  as  commodidades  possíveis 
em  sua  fazenda. 

Dormimos  em  boas  camas,  ao  ruido  agradável 
da  chuva,  que  o  homem  por  um  sentimento  egoís- 
tico gosta  de  ouvir  quando  se  acha  a  coberto. 


\ 
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Dia  20 

Só  ao  meio-dia  cessou  a  violência  do  tempo- 
ral. Inda  que  o  céo  se  conservasse  toldado,  mettè- 
mo-nos  no  seguimento  da  matta,  que  continua  sem 
interrupção  até  o  descampado  de  João  Pedro,  a  4  lé- 
guas de  distancia. 

As  arvores  são  corpulentas,  algumas  notáveis  pela 
sua  grossura,  e  entre  estas  os  guanandys  se  avan- 
tajam. 

Como  em  todos  os  pontos  d'aquella  notável  flo- 
resta, immensos  sipós  imbês  e  cissus  se  enleiam, 
se  torcem,  abarcam  troncos  enormes,  prendem-se  por 
todos  os  lados,  caem  em  curvas  flexuosas  ou  esti- 
ram-se  como  rijos  cabos,  ora  alentados  sarmentos,  ora 
delgados  fios  que  se  balançam  á  aragem  ou  ao  peso 
dos  passarinhos. 

A  caça,  apezar  do  máo  tempo,  mostrava-se  abun- 
dante; muitos  jacus,  mutuns,  inhambús,  piavam  in- 
cessantes, e  gallinholas  corriam  pela  estrada  além, 
antes  de  tomarem  o  refugio.  Os  pássaros  cantores 
não  eram  raros  e  não  raras  as  melodiosas  notas.  Al- 
guns se  nos  offereceram  á  vista  de  grande  belleza  na 
plumagem,  talvez   só   próprios  d'aquellas  brenhas. 

Começam  a  apparecer  jaboticabeiras,  umas  al- 
tíssimas, outras  de  tamanho  ordinário  e  os  troncos 
lisos  e  brilhantes  não  pouco  accresciam  os  encantos 
de  certos  aspectos  florestaes.  Os  fructos  são  peque- 
nos e  diff iceis  de  colher;  entretanto  os  moradores, 
apanhando  os  cahidos  por  terra,  fabricam  excellente 
vinagre,  tanto  quanto  queiram;  e  essa  industria  pode- 
ria desenvolver-se  consideravelmente  se  não  fossem 
as    distancias   até   os    primeiros    povoados. 

Xo  João  Pedro  comprámos  bons  queijos  e  ti- 
vemos   copioso   jantar   para   cinco   pessoas   mediante 
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a  módica  quantia  de  2$000.  Já  iamos  deixando  os 
sertões,  sendo  por  isso  de  uso  saber-se  se  o  pro- 
prietário aceitava,  ou  não,  paga ;  com  mais  algumas 
dezenas  de  léguas,  a  duvida  desappareceu  comple- 
tamente e  só  á  poder  de  dinheiro  se  obteve  alguma 
cousa. 


Dia  21 

Sempre  pela  matta  e  caminho  regular,  plano  e 
secco,  com  tempo  muito  melhorado,  chegámos  com 
duas  léguas  ao  João  Quirino,  e  d'ahi  a  duas  novas  lé- 
guas ao  Manoel  Francisco,  cuja  mulher  nos  recebeu 
com  amabilidade,  bem  que  suas  proporções  teratolo- 
gicas  e  barbas  bastante  pronunciadas  lhe  dessem  as- 
pecto algum  tanto  feroz.  Estava  só  em  casa  com 
duas  lindas  filhinhas  e  o  marido  de  viagem  a  ne- 
gócios, ficando  todo  o  serviço  de  casa  e  roça  a  car- 
go d'aquelle  virago,  que  nos  deu  de  boamente  fari- 
nha de  milho  com  leite  e  o  ,biscouto  mais  saboroso 
do  interior,  a  brevidade,  espécie  de  pão  de  ló.  Sobre 
tarde  fizemos  ainda  outras  duas  léguas,  pousando  na 
Tapera  debaixo  da  coberta  de  um  rancho  abando- 
nado, onde  tivemos  que  curtir  frio  intensíssimo  e  uma 
noite  desagradabilissima. 


Dia  22 

Da  Tapera  começa  a  parte  mais  suja  e  aban- 
donada da  estrada,  prenuncio  da  fazenda  mais  im- 
portante de  toda  aquella  zona,  cujo  possuidor,  porém, 
é  dotado  de  um  espirito  tão  avarento  e  descuidado 
em  negócios  de  limpeza,  que  seu  nome  é  symbolo 
de  nenhum  asseio  e  de  brutalidade.  Durante  três  le- 

5        Viagens  ãe  oui>'ota. 
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guas  tivemos  quasi  que  romper  matto  fechado  des- 
viando-nos  de  immensos  troncos,  desvencilhando  ta- 
pumes de  ramos,  attendendo  ao  chapéo,  ao  animal 
aos  espinhos,  e  praguejando  contra  tanto  desleixo 
da  parte  do  morador  e  dos  viajantes  menos  apres- 
sados do  que  nós.  Afinal  sahimos  em  descampado, 
que  fora  aberto  n'uma  superficie  de  quasi  duas  léguas 
e  plantado  de  gramma,  em  que  algumas  arvores 
respeitadas  pelo  machado  por  causa  de  sua  pujança 
e  tamanho  projectavam  a  comprida  sombra.  Nume- 
rosos rebanhos  de  egoas  e  poldrinhos  pampas  pas- 
tavam, assim  como  algum  gado.  Estávamos  em  terras 
de  José  Francisco,  cognominado  o  Capa-preta.  A  casa 
d'este  homem  é  uma  baiúca  indescriptivel:  baixa, 
em  ruinas,  costuma  reunir  em  seu  asqueroso  bojo  cães, 
porcos,  gatos,  pelles  a  seccarem,  outras  apodrecen- 
do, e  todos  os  máos  cheiros  que  podem  offender  um 
olfacto  delicado.  Ainda  mais,  um  tremendo  lameiro  ao 
limiar  da  porta  se  estende  n'umas  quatro  braças  ao 
redor,  e  n'elle  se  revolvem  capados  e  leitões:  ao  lado 
de  tal  chiqueiro  fica  um  curral  igualmente  nojento, 
comparável  ao  do  rei  Augias,  e  como  esse  só  com  os 
braços  de  Hercules,  e  o  Pactolo  ás  ordens,  de  possivel 
limpeza.  Bramavam  ahi  dia  e  noite  bezerros  fazendo 
berraria  insupportavel,  e  quando  um  d'elles  morria 
jogava-se  aos  porcos,  que  na  immunda  luta  para 
devoral-o  atiravam  lama  por  cima  do  telhado,  como 
o  presenciou  um  companheiro  nosso. 

Capa-preta  não  estava  na  sua  confortável  ha- 
bitação; fora  com  uma  vara  de  porcos  viajar  até  as 
cidades  mais  chegadas  de  S.  Paulo,  deixando-a  com 
certeza  de  que  ninguém  se  lembraria  de  lá  pousar  e 
usar  de  seus  commodos. 

Seguimos  com  effeito,  sem  parar,  duas  e  meia 
léguas  até  o  Ribeirão  dos  Porcos,  que,  apezar  de 
cheio,  passámos  em  péssima  pinguela  e  fomos,  uma 
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e  meia  légua  adiante,  pousar  n'Agua  Limpa  junto 
a  uma  pobre  casinha,  rodeada,  porém,  de  lindo  po- 
mar e  cujas  vizinhanças  contrastavam  de  todo  com 
o  notável  descuido  do  famigerado  Capa-preta.  Os 
campestres  vão  sendo  mais  frequentes,  a  mattaria 
já  não  é  tão  basta.  A  estrada  continua  muito  pró- 
pria para  ser  melhorada  com  facilidade. 


Dia  23 

Transposta  uma  légua  de  matta,  chegámos  á  casa 
de  um  pobre  morador,  e  uma  e  meia  légua  adiante  á 
fazendola  de  Francisco  o  Emboaba,  ou  o  portuguez. 
Recomeça  a  floresta  avultando  em  numero  e  belleza 
as  jaboticabeiras  por  mais  de  légua  e  um  quarto;  e 
de  longe,  ganhando-se  o  descampado,  avista-se  a  casa 
do  capitão  Almeida,  que,  contra  o  costume  geral  de 
edificar  nas  baixadas  junto  a  córregos,  construirá 
no  alto  uma  morada  agradável,  que  uma  facilima 
canalisação  abastecia  de  agua  excellente.  A  vista  que 
aquelle  bondadoso  e  avelhantado  homem  tem  peren- 
nemente  diante  de  si  é  linda  e  ao  mesmo  tempo, 
como  todas  as  paisagens  do  sertão,  melancólica,  quasi 
contristadora.  As  gradações  de  côr  que  tomam  os 
campos  até  o  azul  diluido  e  vaporoso  produzem  uma 
impressão  funda,  como  que  de  desgosto  e  desapego 
á  terra,  que  só  conhece  quem  a  sentiu. 

Sentimol-a  ainda  ahi,  entretanto  como  por  pro- 
testo fizemos  bom  acolhimento  ao  almoço  que  nos 
trouxeram,  e  com  alento  novo  fomos  pousar  a  uma 
légua  do  Almeida  no  Mattão,  em  casa  de  João  Ro- 
drigues, que  se  dedica  ao  cultivo  do  tabaco  e  á 
factura  de  rolos  de  fumo.  O  embriagante  aroma  apres- 
sou o  fecharem-se  as  pálpebras,  retendo-nos  no  somno 
mais  do  que  desejáramos. 
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Dia  24 

Com  mais  duas  léguas  de  matta,  entrámos,  final- 
mente, em  campo  aberto,  terminando  ahi  essa  flo- 
resta, que  quasi  continuadamente  se  atravessa  desde 
as  margens  do  Rio-Grande  e  que  constitue  o  cha- 
mado sertão  de  Araraquára,  debaixo  da  invocação 
do  santo  a  cuja  villa  chegámos  pela  tarde  com  mais 
três    léguas   de   caminho. 

Em  S.  Bento  de  Araraquára  fomos  tratados  da 
maneira  a  mais  franca  e  obsequiosa  pelo  digno  juiz 
de  direito  da  comarca,  Dr.  Cândido  Xavier  de  Almei- 
da e  Souza.  Na  sua  mesa,  servida  com  luxo,  encon- 
trámos os  delicados  manjares  que  havíamos  deixado 
ao  entrar  nas  solidões  do  interior. 

A  villa  é  bonita,  pelo  menos  tal  nos  pareceu, 
bem  provida  de  géneros  e  com  tal  ou  qual  animação 
de  sociedade.  Distinctos  cavalheiros  ahi  existem,  e 
nos  arredores  contam-se  vastas  fazendas  que  repre- 
sentam posses  já  avultadas. 

0  café  e  o  algodão  são  os  kprincipaes  géneros 
de  cultivo,  cujo  producto  recompensa  sempre  com 
usura  os  cuidados  que  lhes  são  dispensados. 

D'ahi  por  diante  os  meios  de  viajar  são  com- 
modos;  a  estrada,  muito  frequentada,  segue  quasi 
em  linha  recta,  e  hospedarias  mais  ou  menos  bem 
fornidas  são  os  pousos  que  o  viajante  procura  e 
não  as  fazendas,  onde  embora  bem  tratado,  percebe 
que  é  causa  de  incommodo. 

Dia  25 

De  S.  Bento  de  Araraquára  fizemos  7  léguas  até 
a  nascente  povoação  de  S.  Carlos,  pittoresca  e  fa- 
ceira na  sua  recente  voga.  As  casas  são  todas  novas 
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e   pintadas  a  capricho,   as  ruas  alinhadas,   bem  que 
pessimamente  niveladas. 

Já  ha  uma  igreja  e  um  hotel  em  que  se  come 
em  mesa  redonda.  Ahi  jantámos  e  seguimos  uma  lé- 
gua mais,  até  o  Mello,  onde  pousámos. 

Dia  26 

Do  Mello  até  o  Feijão,  por  estrada  muito  are- 
nosa, seis  léguas,  d'ahi  a  S.  João  do  Rio- Claro,  ci- 
dade  já   importante,   três   outras. 

Fomos  parar  no  hotel  allemão  e  comemos  pela 
primeira  vez,  depois  de  dois  annos  de  separação,  pão 
excellente.  Ha  casas  luxuosas  e  a  igreja  é  muito  bo- 
nita. 

Dia  27 

De  S.  João  á  cidade  da  Limeira  medeiam  três 
léguas.  Com  dia  fresco  as  vencemos  e  chegámos 
quasi  á  hora  do  jantar  ao  hotel,  tendo  tempo  de  dar 
umas  voltas  pelas  ruas  da  cidade,  cujo  crescimento  é 
patente  e  promette  não  parar.  Com  a  fresca  da  tarde 
e  já  entre  lusco  e  fusco  fomos  mais  três  léguas  e 
meia  além,  á  ponte  do  Atibaia,  passando  a  noite  n'uma 
estalagem  muito  asseiada. 


Dia  28 

Da  ponte  até  Campinas  existem  seis  léguas ;  á 
meia  distancia  fica  a  formosa  colónia  do  senador 
Vergueiro,  denominada  Ibicaba  e  toda  formada  de 
allemães  agrícolas,  cujas  casas  rodeiam  os  immen- 
sos   estabelecimentos   da   fazenda,    ou   se   acham   ao 
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longo  da  estrada.  O  estado  d'essa  colónia  já  foi  mais 
prospero,  entretanto  esforços  novos,  parece,  devem 
restabelecêl-a  no  antigo  pé,  attrahindo  mais  vigorosa 
corrente  de  emigração,  que  encontra  n'aquelle  clima 
uma  transição  suave  "da  zona  temperada  para  a  inter- 
tropical. 

Ás  4 1J2  horas  da  tarde  entravamos  pelo  bairro 
de  Santa  Cruz  em  Campinas,  e  com  prazer  contem- 
plámos na  estrada  o  entroncamento  de  outra  que 
nos  representava  a  viagem  de  ida  a  Matto  Grosso, 
começada  d'esta  cidade  em  direcção  a  Uberaba  e 
terminada  ahi,  vindo  de  S.  João  do  Rio  Claro,  de- 
pois de  fechada  uma  immensa  curva  de  660  léguas. 


Dia  29 

Nas  diligencias  do  francez  José  Cases  percor- 
remos com  rapidez  as  seis  léguas  que  distam  até 
Jundiahy,  villa  quando  havíamos  passado  em  1865, 
hoje  cidade  em  grande  desenvolvimento,  até  que  a 
mudança  da  estação  terminal  da  estrada  de  ferro 
para  Campinas  venha  modifical-o  ou  talvez  pêal-o 
totalmente.  Em  Jundiahy  telegraphámos  ao  presiden- 
te da  provincia  referindo-lhe  as  noticias  de  Matto 
Grosso. 

Dia  30 

Pelo  trem  de  carga  das  6  horas  da  manhã  par- 
timos para  S.  Paulo,  e  ahi  chegámos  ás  81/2,  indo 
logo  a  palácio,  onde  o  Exm.  Sr.  Presidente  Tava- 
res Bastos  nos  acolheu  com  grandes  demonstracções 
de  apreço  pelas  novas  de  que  éramos  portador. 

Pelo  breve  passeio  que  pudemos  dar  pela  ci- 
dade achámol-a  augmentada  e  sobretudo  embellecida. 
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Dia  31 

Ás  9  horas  partimos  pelo  trem  da  serra,  des- 
cendo os  seus  agros  declives  durante  3  horas  pela 
tracção  de  cabos  metallicos  postos  em  movimento 
por  três  estações  de  machinas. 

Esses  trabalhos  são  admiráveis,  e  as  perspecti- 
vas gigantescas:  obras  monumentaes,  que  vencem  o 
empinado  dorso  da  serrania  e  cujo  maior  inconve- 
niente para  o  viajante  é  prenderem  por  tal  modo  a  at- 
tenção,  que  o  maravilhoso  panorama  do  Cubatão  fi- 
ca-lhe  completamente  perdido. 

Ao  meio  dia  estávamos  em  Santos,  d'onde  depois 
de  almoçar  no  hotel  Millon  sahimos  no  vapor  Paulista 
ás  2  horas  da  tarde. 


"Dia  1.°  de  Agosto 

A  viagem  foi  boa;  péla  manhã  avistava-se  já  o 
Pão  d'Assucar  e  ás  11  horas  fundeou  o  vapor  no 
ancoradouro.  Recebido  por  nossos  parentes  e  ami- 
gos, tivemos  logo  que  acudir  ás  exigências  officiaes, 
relatando  ao  ministro  da  guerra,  de  viva^oz,  os  acon- 
tecimentos que  eram  razão  da  nossa  viagem.  O  aco- 
lhimento que  elles  mereceram  na  opinião  do  monar- 
cha  e  em  breve  tempo  do  paiz  foi  doce  consolação 
e  paga  dos  soffrimentos  passados,  os  quaes  pouco 
a  pouco,  nas  doçuras  da  vida  de  familia,  foram  re- 
cebendo do  tempo  a  natural  influencia,  dimanando  de 
sua  lembrança  o  sentimento  de  satisfação  em  os  ha- 
ver supportado  e,  graças  á  Divina  Providencia,  podido 
superar. 

Pirayu  (na  republica  do  Paraguay),  28  de  Julho 
de  1869 


CARTAS  SOBRE  A  EXPEDIÇÃO 
DE  MATTO  GROSSO 


(1Ô65) 


CARTAS  SOBRE  A  EXPEDIÇÃO 
DE  MATTO  GROSSO  (1> 


S.   Paulo,  9  de  Abril  de  1865 
Caro  e  illustre  amigo, 

Yale,  diziam  Cícero  e  Plinio,  nossos  mestres  no 
género  epistolar,  encetando  correspondências  como  pre- 
texto á  ostentação  e  ao  estylo,  vale  diremos  nós, 
sem  as  pretenções  nem  os  meios  destes  dois  immor- 
taes  e  simplesmente  para  desejar-lhe  a  saúde  e  feli- 
cidade tão  necessária  a  todos  neste  valle  de  infelici- 
dades. 

Como  é  de  todos  sabido,  ás  3  horas  da  tarde 
do  dia  1.°  de  Abril  abandonámos  o  Rio  de  Janeiro. 
No  meio  das  lagrimas  dos  nossos,  do  enternecimen- 
to de  todos,  dissemos  adeus  á  nossa  bella  cidade  e 
singrando  para  Santos,  sentimos  o  vapor  cortar  as 
rugas  do  velho  Oceano.  Os  inexperientes  da  vida, 
iniciando-se  nella  sobre  o  elemento  marítimo,  senti- 
ram a  melancolia,  que  precede  o  enjoo,  invadir-lhes 
a  alma  e  recostados  uns  sobre  os  outros  inclinavam 
os  rostos  pallidos  e  desfigurados.  Ainda  de  vez  em 
quando  rolava   uma   lagrima,   rompia   algum   soluço. 


(1)    A  Henrique  Fleiuss,  o  tão  conhecido  e  emérito  artista  allemão  fun- 
dador da  imprensa  illustrada  no  Brasil. 
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O  mar,  entretanto,  era  todo  de  rosas.  O  abso- 
luto Neptuno  parecia  guiar-nos  com  o  seu  tridente, 
ameaçando  os  filhos  de  Éolo  com  o  quos  ego  e  o 
Santa  Maria  ao  deslisar  sobre  as  ondas  como  a 
gaivota  que  mergulha  a  extrema  penna  n"agua,  ve- 
loz procurava  levar  a  seu  destino  os  que  iam  vin- 
gar as  affrontas  feitas  ao  nosso  Brasil.  A  noite  pas- 
sou calma  e  serena. 

Santos  não  tardou  a  apparecer  e  sobre  a  mar- 
gem direita  do  largo  Cubatão  que  ahi  confunde  as 
suas  aguas  com  as  do  Oceano,  a  vimos  assentada 
sobre  as  fraldas  do  Montserrate,  tendo  a  cavalleiro  a 
pittoresca  igreja  do  mesmo  nome.  A  alegria  do  des- 
embarque, o  almoço  no  hotel  Millon,  o  santo  sacri- 
fício da  missa  a  que  assistimos  n'uma  igreja  vasta 
e  bem  conservada,  onde  elevámos  nossas  preces  ao 
Senhor  pelo  cumprimento  da  nossa  missão,  e  os  arran- 
jos prévios,  occuparam-nos  o  tempo  até  tomarmos 
passagem  no  vapor  que  devia  transportar-nos,  rio 
acima,  á  Raiz  da  Serra. 

Ás  11  horas  da  manhã  começamos  a  viagem 
n'um  caixão  de  duas  rodas  e  um  largo  cano  com 
o  pretencioso  nome  de  vapor  Isaura  e  neste  im- 
provisado steamer  vencemos  as  mil  voltas  que  o 
rio  Cubatão  nos  seus  caprichos  dá,  para  encantar 
os  olhos  quando  o  avistam  do  alto  da  serra.  O 
nosso  palinuro  no  continuo  cuidado  ne  quidquiã  de- 
trimenti  respublica  capiat  em  altas  vozes  ordenava 
frequentes  sondagens  e  corrido  o  risco  de  encalhar- 
mos seis  ou  sete  vezes,  chegamos  ao  lugarejo  onde 
nos   esperavam  solidas  diligencias. 

A  estrada  do  Cubatão  pareceu-nos  o  caminho  do 
paraíso,  como  o  descrevem  as  velhas  chronicas  da 
idade  média.  Caro  amigo,  desejamos  aos  nossos 
inimigos  o  transito  continuo  por  ella,  em  carroças 
sem   molas    com    máos    animaes.    Não   ha    supplicio 
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comparável.  Ora  o  carro,  com  dolorosos  gemidos, 
eleva  ás  nuvens  e  galga  alturas  immensas,  ora  sub- 
merge-se  e  parece  entranhar-se  nas  profundezas  da 
terra  e  sempre  tangenciando  precipícios  insondáveis 
e  sempre  sujeito  a  inclinações  pavorosas.  Isto  até 
o  alto  do  Cubatão. 

A  compensação,  comtudo,  faz  perdoar  tão  fu- 
riosas declividades.  Dos  píncaros  da  serra  descor- 
tinam-se  essas  paisagens  immensas  que  obumbram  ao 
homem  crente  e  ao  artista,  únicos  que  comprehendem 
toda  a  sublimidade  da  creação.  Cercando-nos  de 
todos  os  lados,  víamos  as  bellas  melastomaceas  ca- 
sando suas  grandes  flores  roxas,  ás  das  amarellas 
cássias,  de  gradil  em  gradil  irem  perder-se  no  ex- 
tenso valle  onde  os  rios  Cubatão  e  Branco  serpe- 
ando por  verdes  campinas  como  que  a  custo  levam 
o  seu  tributo  ao  Oceano.  Nos  últimos  planos,  San- 
tos que,  illuminada  por  um  raio  de  luz,  resplande- 
cente destacava-se,  cercada  de  uma  aureola,  sobre 
a  esmeralda  dos  mares;  soberbas  montanhas  fe- 
chando os  horizontes,  um  céo  de  saphyra  e  uma 
atmosphera,  como  só  a  nossa,  formavam  desses  espe- 
ctáculos explendidos  que  amesquinham  o  individuo 
physico  e  erguem  o  ente  moral.  Deos  é  o  grande 
Mestre ! 

A  estrada  na  serra  do  Cubatão,  ramificações 
da  grande  cadeia  de  Paranápiacaba  é  toda  sobre 
terreno  argiloso,  apparecendo  em  differentes  cortes 
barros  curiosos  na  côr  e  consistência.  Tivemos,  pela 
recommendação  expressa  do  nosso  digno  lente,  o 
Sr.  Dr.  Capanema,  o  cuidado  de  examinar  vários 
pedaços  destacados  que  podem  facilmente  corifun- 
dir-se  com  conglomerados  de  chlorurelo  de  prata. 
O  peso  e  a  consistência  friável,  não  nos  permittiram 
essa  duvida. 

De   quando  em  quando   surgem,   como  estádios- 
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colossaes,  atirados  pela  mão  do  acaso,  grandes  ro- 
chas graníticas  com  aspecto  estratificado,  de  moitas 
onde  predominam  as  agaves  e  samambaias  e  rega- 
tos, de  continuo  a  continuo,  cortando  o  caminho, 
formam  em  quedas  successivas  mil  lindas  cascatas, 
onde  encontrámos  sempre  agua  excellente.  A  neces- 
sidade de  conter  esses  buliçosos  córregos  em  valle- 
tas  profundas  torna  a  subida  e  descida  de  diligencia, 
nas  íngremes  rampas,  extremamente  penosas.  Os  ani- 
maes  precipitam-se  nellas  e  as  galgam  á  vozeria  dos 
guias  que  mais  usam  dos  gritos  do  que  do  sceptro 
com  que  costumam  imperar. 

N'uma  volta  da  serra,  mudaram-se  as  scenas  e 
o  aspecto  agreste  do  interior  com  a  brisa  de  terra 
e  o  horizonte  de  planícies  ainda  nos  encantou  pela 
novidade  e  diversidade  de  impressões.  As  som- 
bras, comtudo,  que  subiam  lentamente  dos  fundos 
dos  valles  alcançaram-nos  no  pouso  do  kio  geande 
e  ao  estudo  do  paiz  e  á  observação  da  natureza 
succederam  conversas  que  nunca  perderam  a  ani- 
mação precisa. 

A  estrada  perto  de  S.  Paulo  pareceu-nos  bonita. 
A  noite  já  estava  adiantada  e,  apezar  de  um  clarão  de 
lua  que  com  frouxa  luz  illuminava  fracamente  os 
campos,  mal  a  pudemos  apreciar.  Palmeiras  do  gé- 
nero mauritia,  daquellas  que  a  moda  espalhou  por 
todos  os  cantos  do  Rio  de  Janeiro,  plantadas  de  lado 
a  lado  com  regularidade,  fazem  vêr  que  não  está 
longe  uma  cidade  em  certo  pé  de  desenvolvimento. 
Ás  9  horas  da  noite  entramos  nella  e  fomos  pousar 
no  hotel  da  Europa. 

A  cidade  de  S.  Paulo,  situada  n'uma  chapada, 
ramifica-se  na  planície,  estendendo,  como  longos  bra- 
ços, bellos  e  extensos  bairros  que  hão  de,  pelo  fu- 
turo, chamar  a  si  toda  a  importância  e  vitalidade. 
Vão    pelo    caminho    da    ingratidão.    Tempo   virá    em 
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que  o  S.  Paulo  de  hoje  ha  de  ser  a  cidade  velha, 
abandonada,  despresada,  posta  á  margem,  e  o  ex- 
bairro  da  Luz,  centro  de  tudo  que  dá  vida  e  ani- 
mação. A  physionomia  da  população  ainda  é  muito 
singular  e  a  da  cidade  agrada  pela  extranheza.  As 
mantilhas  de  baeta  preta,  occultando  rostos,  pullu- 
lam  por  todos  os  lados,  e  as  rotulas  têm  resistido 
ás  prohibições  municipaes.  Atrás  dessas  janellinhas, 
divisam-se  sempre  vultos  e  o  bisbilhoteirismo  tão 
bem  exercido  deve  ter  importância  suprema.  0  di- 
gno, respeitável  e  macrocephalo  Dr.  Semana  aqui 
tem  largos  pannos  para  o  ridendo  castigai  mores  e 
muitas  vezes  custaria  conservar  o  sorriso  nos  lábios, 
a  usar  da  ferula. 

A  noite  de  um  dos  dias  subsequentes  á  nossa 
chegada,  fomos  ao  theatro,  que  tem  bonitas  propor- 
ções e  acústica  regular.  A  companhia  é  supporta- 
vel  e  bem  que  desloucado  prima  o  muito  conhecido 
artista  o  Sr.  Joaquim  Augusto.  Por  diversas  vezes 
os  lances  acharam-se  bem  desempenhados  e  o  es- 
pectáculo tornou-se  digno  da  affluencia  que  concor- 
reu  ao  theatro. 

Na  tarde  do  dia  5,  passou  o  presidente  da  pro- 
víncia de  Matto  Grosso  revista  ás  tropas  existen- 
tes na  capital,  apresentando-se  nella  500  praças  pouco 
mais  ou  menos.  Esta  tropa,  composta  dos  corpos 
de  guarnição  das  províncias  de  S.  Paulo  e  Paraná, 
do  de  policia  da  capital  e  da  companhia  de  cavalla- 
ria,  deve  marchar  no  sabbado  8  do  corrente,  como 
se  vê  da  ordem  do  dia  n.  2,  publicada  a  6.  A  falta 
completa  de  tudo  quanto  necessita  o  soldado  em 
marcha  ha  de  tornar  senão  impossível  ao  menos 
muito  difficil  o  cumprimento  dessa  ordem.  Não  é 
de  nossa  competência  expender  as  reflexões  que 
um  tal  estado  de  cousas  faz  nascer  no  espirito  dos 
mais   indifferentes.  A  inércia  parece  o  apanágio  das 
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administrações  que  tomaram  por  divisa  o  celebre 
«Rien  ne  sert  de  courir»,  esquecendo-se  do  seu  tão 
necessário  complemento: 

II  faut  partir  à  temps. 

Quando  Talleyrand  recommendava  aos  seus  em- 
pregados «sortout  pas  trop  de  zele»  contava  com 
a  actividade  vertiginosa  e  impedia  a  desordem  que 
lhe  é  funcção:  entre  nós  o  trabalho  administrativo 
parece  devido  a  lentos  ruminantes  a  quem,  de  con- 
tinuo a  continuo,  necessário  se  torna  o  aguilhão. 
Suppunhamos  encontrar  na  capital  da  província,  alvo- 
roço, enthusiasmo  e  vida:  só  achamos  algidez,  ato- 
nia e  indifferentismo.  O  decreto  para  o  contingen- 
te dos  guardas  nacionaes  é  letra  morta  e  nem  se 
falia  na  sua  execução.  Nunca  se  deu  menos  im- 
portância aos  mandatos  supremos.  A  qualificação 
dos  guardas  ainda  não  se  fez,  os  pretextos  os  mais 
fúteis  servem  para  a  isenção  do  serviço,  o  nepotis- 
mo o  mais  escandaloso  em  circulo  de  ferro,  retém 
em  suas  commodidades  e  seus  privilégios  os  muitos 
do  sit  pro  ratione  voluntas  e  o  desanimo  lavra  com 
intensidade. 

Uma  consoladora  compensação.  O  Correio  Pau- 
listano annuncia-nos  que  o  batalhão  de  voluntários 
acha-se  completo  e  breve  seguirá  comnosco  para  a 
província  de  Matto  Grosso.  Todos  os  moços  que  com- 
põe esta  briosa  phalange  estão  cheios  de  brilhantes 
aspirações  e  parecem  anciosos  pelos  momentos  de 
provança.  As  causas  que  lhes  inflammavam  o  peito 
são  das  que  se  apagam  só  com  o  aniquilamento  moral 
dos  homens.  Fogo  de  Vesta  o  amor  da  pátria  ali- 
menta-se  da  dignidade  própria  e  em  seus  santos  ar- 
dores  requinta  os  sentimentos   nobres. 

Muito  breve  deixaremos  a  cidade  de  S.  Paulo, 
procurando  rumo  de  Campinas.  Nesse  segundo  pou- 
so   funccionará    a   machina    photographica    de   modo 
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tal  que  nossos  mestres  possam  apresentar  com  al- 
gum orgulho  os  trabalhos  dos  novamente  iniciados 
nessa  arte  pelos  seus  esforços,  amabilidade  e  com- 
placência. 


II 


Campinas,   10  de  Maio  de   1865. 

Caro  Redactor.  —  No  dia  10  de  Abril,  ás  4  ho- 
ras da  madrugada,  por  entre  as  brumas  de  densa 
neblina  que  cobria  com  frigido  manto  a  cidade  de 
S.  Paulo,  lentamente  deslisavam  pelas  ruas,  som- 
brias e  desertas,  grupos  de  cavalleiros  mysteriosos 
em  trajes  singulares,  acompanhados  do  ruido  das 
armas  e  tinir  de  espadas:  ao  longe  correspondiam-se 
os  clarins,  e  longinquo  tropel  de  passos  echoava  sur- 
damente —  era  uma  marcha  fantástica,  uma  evoca- 
ção de  guerra.  Algum  romântico,  que  tivesse  adorme- 
cido com  a  imaginação  escaldada,  sobre  um  conto  de 
Hoffmann,  no  acordar  precipitado  suppor-se-hia,  as 
garras  com  a  allucinação  nos  domínios  do  rei  Tra- 
bacchio. 

Entretanto,  debaixo  daquelles  sinistros  mantos 
tiritavam  simples  e  fracos  mortaes;  a  espada  batia 
tristemente  os  magros  flancos  de  pacíficos  pachy- 
dermes;  os  cornetas  esfalfavam-se;  a  tropa  gemia 
sob  o  peso  das  mochilas  e  espirros  frequentes  com- 
provavam as  influencias  metereologicas  sobre  cons- 
tituições humanas.   —  Tudo   depende  do  colorido. 

"Eram  as  Himinutas  forças  que  partiam  de  S. 
Paulo  com  o  presidente  da  província  de  Matto 
Grosso.  Grande  bando  de  cavalleiros  e  amigos  nos 
esperava  á  sahida,  e  cercados  delles,  e  de  nevoeiro 
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caminhamos  até  a  ponte  (1)  sobre  o  magnifico  Tietê, 
que  transpuzemos  ás  7  horas  da  manhã,  onde  co- 
meçaram a  abandonar-nos  esses  dois  acompanhado- 
res,  elevando-se  um  aos  céos,  voltando  outro  aos 
seus  lares.  Já  podíamos  com  a  vista  galgar  as  ín- 
gremes subidas  que,  em  escadaria  gigantesca,  levam 
á  pequena  igreja  de  Nossa  Senhora  do  O,  e  apre- 
ciar o  aspecto  do  paiz,  que  atravessávamos'.  Com- 
tudo,  os  vapores,  que  ainda  rolavam  em  massa  vo- 
lantes nas  planicies,  roubaram-nos  a  soberba  vista 
que  se  domina,  quando  vencida  a  alcantilada  en- 
costa, que  a  singela  capella  coroa.  Ahi  houve  pe- 
quena parada  para  deixar  descansar  a  força,  e  o 
Coronel  Drago,  (2)  posto  pé  em  terra,  depois  de) 
entrar  na  igreja,  visitou  com  toda  a  comitiva  a  re- 
duzida povoação  e  a  decana  do  lugar.  Esta  res- 
peitável macrobia,  tendo  feito  jús  por  sua  avança- 
da idade  a  um  tagarellar  continuo,  fallava  com  volu- 
bilidade espantosa  e  própria  de  pessoa  que,  especta- 
dor inabalável,  assiste  ha  tantos  lustros,  á  comedia 
social  e  ás  suas  variadas  scenas.  Lachesis  por  capri- 
cho desenrola,  cuidadosa,  o  rio  daquella  modesta  exis- 
tência, e  Atropos,  contra  os  seus  hábitos,  condes- 
cende em  reter  a  fatal  tesoura. 

Tornando  a  montar  a  cavallo,  vencemos  mais 
duas  léguas  passando  pelos  bellos  cortes  da  estrada 
de  ferro,  que  muitas  e  muitas  vezes  atravessa,  os- 
cula e  segue  o  caminho  que  trilhávamos.  Os  tra- 
balhos já  vão  adiantados,  e  breve  ouvirão  aquellas 
mattas  seculares  o  estrepitoso  e  pouco  harmónico 
assovio  da  civilisação.  Os  pássaros  attonitos  conhe- 
cerão os  hymnos  e  cantos  nada  euphonicos  da  in- 
dustria,  e  assustados  procurarão  na   solidão  de  ou- 


(1)  Tem  180  palmos  de  comprimento  e  20  de  largura.  O  Tietê  tem  de 
largura  150  palmos  e  profundidade  15. 

(2)  Coronel  Manoel  Pedro  Drago,  commandante  do  corpo  expedicionário 
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tras  florestas  o  silencio  e  o  deserto,  onde  os  seus 
gorgeios  e  trinados  se  levantam  como  hosannas  á 
natureza  livre.  Esses  logarejos  podem  perder  os  seus 
mellifluos  e  alígeros  habitantes,  mas  ao  receberem 
como  compensação,  em  seu  seio,  massas  de  bipedes 
implumes,  mais  ou  menos  racionaes,  ganharão  a  vida 
e  animação  que  lhes  tem  fallado,  desde  a  fundação, 
e  o  desenvolvimento,  que  sempre  segue  a  estes  dois 
predicados  capitães. 

Por  ora,  casinhas  de  palha  e  simples  taipa  ou 
lama  batida,  mostram-se  nos  recantos  da  estrada, 
como  que  vexadas  do  aspecto  mesquinho,  e  crian- 
cinhas de  todos  os  tamanhos  correm  medrosas,  e 
com  gesto  selvático,  fogem  ao  aspecto  de  pessoa 
estranha. 

Depois  de  4  1/2  horas  de  marcha  regular,  chegá- 
mos ao  pouso  destinado  para  a  tropa,  e  chamado 
das  Taipas  pelos  casebres  ahi  levantados  com  ele- 
mento primitivo  de  construcção.  Ás  9 1/2  horas  da 
manhã  appareceu  a  força,  e  espalhando-se  logo  pelas 
immediações,  fazia  surgir  pouco  depois  uma  cidade 
volante  onde  em  breve  esqueceram-se  os  incommo- 
dos  e  fadigas  da  marcha,  que  foram  bem  sensí- 
veis aos  nossos  soldados,  todos  novéis  no  traquejo 
da  logística.  Tomadas  as  primeiras  disposições  para 
responder  aos  imperiosos  reclamos  do  estômago,  vi- 
sitamos o  logar  e  arredores,  passando-se  o  dia  com 
brevidade.  A  noite  não  tardou,  e  quando  astra  ca- 
dentia  suadent  somno,  mil  fogueiras  que  brilhavam 
de  todos  os  lados,  as  barracas  illuminadas  e  um  luar 
esplendido,  deram  aspecto  encantador  ao  nosso  pri- 
meiro estabelecimento  campal. 

A  estrada  de  S.  Paulo  até  as  Taipas  é  em  ter- 
reno accidentado  e  argiloso:  acha-se  em  muitos  lo- 
gares  escavada  em  seu  leito,  dando,  comtudo,  sof- 
frivel    transito.    A   sua   largura   média   é   de   17   pai- 
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mos,  e  por  ella  caminhámos  nesse  dia  15  kil.,  435 
metros. 

Na  madrugada  do  dia  seguinte,  ao  toque  de 
avançar,  deixámos  o  pouso  das  Taipas,  e  envolvi- 
dos, como  na  véspera,  de  cerrada  neblina,  recome- 
çamos a  marcha.  Caminhar  a  passo  lento,  sem  lobri- 
gar o  caminho,  que  se  vai  vencer,  nem  estimar  o 
que  já  se  fez;  sem  reconhecer  as  pessoas  que  nos  cer- 
cam ;  achar-se  com  os  cinco  sentidos  sem  funcção, 
e  deixar  o  animal  guiar  o  cavalleiro,  entregando- 
lhe  o  destino  commum,  nos  coube  até  esclarecer  o 
nevoeiro... 

O  Juquiry  foi  transposto  a  essa  hora,  e  logo 
depois  o  córrego  Monjolinho,  que  nos  deu  passa- 
gem a  váo,  com  agua  para  molhar  os  cascos  dos 
animaes.  A  meia  légua  das  Taipas,  tínhamos  to- 
mado ligeira  refeição  no  ponto  dos  Perus,  e  d'ahi 
até  o  pouso  dos  Olhos  d' Agua,  onde  chegamos  ás 
.11 1/2  horas  da  manhã,  caminhou-se  de  um  só  fôlego. 
A  denominação  deste  lugar,  que  dista  das  Taipas 
três  e  meia  léguas,  provém  de  nascentes  abundan- 
tes, cujas  aguas  thermaes,  com  temperatura  sen- 
sivelmente elevada,  parecem  próprias  para  certas  mo- 
léstias. A  lagoinha,  que  ellas  formam,  acha-se  cober- 
ta do  mais  verdejante  agrião  e  no  seu  centro  des- 
prende-se  de  vez  em  quando  tão  grande  quantida- 
de de  gazes,  que  a  agua  fresca  e  boa  de  beber-s^ 
no  estado  normal,  experimenta  curiosa  modificação 
thermal.  Não  pudemos,  por  falta  de  meios,  verifi- 
car a  qualidade  desses  gazes,  que  parecem  favore- 
cer tão  prodigiosamente  o  crescimento  do  salutife- 
ro  e  iodado  vegetal,  alimento  affeiçoado  dos  Per- 
sas e  do  grande  Cyro. 

Tivemos  todo  o  cuidado  na  escolha  do  lugar 
próprio  para  o  estabelecimento  do  acampamento,  su- 
jeitando,   com    bastante    trabalho,    os    soldados    aos 
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alinhamentos  determinados  na  arte.  Desapparece- 
ram,  porém,  nos  seguintes  dias,  essas  difficuldades 
pela  simplicidade  das  regras  de  castrametação  e  con- 
veniência patente  na  sua  applicação. 

Abandonámos  os  Olhos  d' Agua  no  dia  seguinte 
ás  4  e  20  da  manhã,  e  com  direcção  a  Jundiahy,  que 
dista  três  léguas  redondas,  fomos  ter  ás  6  horas 
ao  lugar  chamado  —  Califórnia,  tendo  passado  pelo 
ponto  do  Félix  e  córrego  dos  Crystaes  —  Totus  in 
anthitesi.  Não  ha  justificação  satisfactoria  para  essa 
pomposa  antonomásia,  pois  que  uma  única  e  mo- 
desta hospedaria  allemã,  cercada  por  algumas  braças 
de  terreno  bem  cultivadas,  representa  os  prodigio- 
sos placers  da  America,  que  attrahem  torrentes  de 
emigração  universal  pela  seducção  de  seus  produ- 
ctos.  O  asseio  restricto  da  pequena  pousada  pôde 
parecer  luxuoso  aos  tropeiros  que  nella  param  e 
compensar  os  preços  relativamente  elevados  que  ahi 
os  esperam;  entretanto  o  seu  germânico  possuidor, 
como  nos  afiançou,  denomina  —  Califórnia  —  ao  re- 
sultado dos  seus  trabalhos  e  esforços  que  lhe  dá  lucro 
superior  ao  imposto  mais  ou  menos  pesado  por  elle 
exigido  dos  raros  transeuntes. 

«Travaillez,   prenez  de  la  peine; 

«Cest   le  fonds   qui  manque   le  moins». 

Nunca  se  faz  esperada  a  recompensa  da  ini- 
ciativa bem  dirigida,  e  esta  verdade  tão  clara,  tão 
brilhante,  parece  entre  nós,  sobretudo  pelo  interior, 
penetrar  a  custo  no  espirito  da  população.  A  mi- 
séria, a  desolação,  a  incúria  rodeiam  as  palhoças 
dos  proletários  naturaes  do  paiz,  que  mal  tiram  o 
sustento  de  terras,  com  que  poderiam  levantar-se 
da  pobreza,  ao  passo  que  lindas  choupanas  de  Al- 
lemães,  Suissos,  cercadas  de  hortas  bem  cultivadas, 
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com  o  aspecto  alegre  do  cuidado  e  esmero,  osten- 
tam os  gratos  fructos  do  trabalho  coroado  —  Trahit 
sua  quemque  volúpias.  Ainda  não  era  a  áurea  me- 
diocritas  de  Horácio,  mas  os  primeiros  e  seguros  pas- 
sos para  a  vida  feliz  e  descansada. 

Mais  duas  e  meia  léguas  foram  vencidas,  e  logo 
depois  apparecia-nos  ao  longe  a  pittoresca  villa  de 
Jundiahy,  dominada  pelas  altas  torres  da  igreja,  que 
protege  esta  povoação,  já  com  4  a  5.000  habitantes. 

A  recepção  á  nossa  entrada  foi  muito  cordial 
e  sympathica.  Os  arcos  de  folhas  e  coretos  levan- 
tavam-se  na  extensão  da  rua  por  onde  desfilou  a  tropa 
e  foguetes  festivos  e  ovações  da  população  acom- 
panharam-nos  até  a  sahida.  Não  faltaram  lados 
nem  episódios  risíveis;  mas  a  espontaneidade  e  a 
manifestação  de  um  sentimento  nobre,  resalvam  de 
todo  o  ridículo,  mesmo  na  ingenuidade  da  demons- 
tração. Não  fallaremos  na  musica  resumida  em  que 
o  imponente  bumbo  reinava  sem  rival  e  tornava 
patente  essa  preponderância,  nem  nos  discursos  en- 
gasgados, nos  vivas  sui  generis  e  mil  outros  peda- 
ços que  nos  faziam  subir  o  riso  aos  lábios,  embora 
o   coração  estivesse  commovido! 

Fomos  acampar  meia  légua  além  da  villa  no 
lugar  denominado  —  Ponte  de  Jundiahy,  depois  de 
completadas  quatro  estiradas  léguas.  Ainda  ahi  nos 
esperavam  foguetes  e  bandeiras.  O  Sr.  Pinto,  mo- 
rador antigo  da  localidade,  figura  geométrica,  quasi 
espherica,  obsequiou-nos  com  toda  a  amabilidade,  at- 
tendendo  não  só  a  satisfação  dos  seus  hospedes 
como  a  sua  própria.  O  prazer  illuminava-lhe  o  di- 
latado rosto,  ao  apreciar  a  realização  de  idéas  cui- 
dadosamente ruminadas.  Uma  bandeira  pregada  ali 
ou  acolá,  parecia-lhe  questão  para  reunir-se  o  sena- 
do romano  (por  pouco  mais  convocou-o  Domicíano); 
um    foguete    enviado    aos    ares    nesse    ou    naquelle 
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momento  causava-lhe  inquietação  dolorosa,  e  só  de- 
pois de  terminado  esse  fadigoso  dia,  é  que  elle  pôde 
fruir  o  merecido  descanso  sob  seus  louros  e  em  sua 
rotundidade  magestatica.  Assim  mesmo,  á  noite  no 
saráo,  em  que  representavam  o  bello  sexo  as  suas 
duas  filhas,  com  que  dansámos,  o  cuidado  em 
dispor  tudo  na  ordem  que  imaginara  o  seu  cérebro 
em  funcção  vital  varias  vezes  o  obrigava  a  levantar 
o  immenso  machinismo  que  lhe  coube  por  sorte. 
Tudo  correu  ás  mil  maravilhas. 

Quando  a  clássica  Aurora  abria  com  os  róseos 
dedos  as  portas  do  Oriente,  partio  a  força  levando 
comsigo  o  movimento  e  bulício  desusados,  que  por 
um  dia  animaram  a  socegada  povoação  da  Ponte. 
Pela  perda  de  animaes  ficaram,  comtudo,  alguns  re- 
tidos ahi  e  nesse  numero  infausto  quem  lhe  occupa 
a  attenção,  e  por  largas  horas,  ouvio  do  Sr.  Pinto, 
como  passatempo  e  consolo,  a  narração  das  diffi- 
culdades,  quasi  impossibilidade,  em  tornar-se  á  posse 
de  animaes  extraviados,  aos  frequentes  exemplos 
disso  e  mais  o  computo  das  despezas,  que  elle  não 
duvidara  fazer  para  incutir  enthusiasmo  na  força 
expedicionária.  Fiquei  sabendo  do  preço  das  ban- 
deirolas, da  mão  de  obra,  de  mais  isto  e  mais  aquil- 
lo,  e  sobretudo  que  tal  extraordinário  nunca  havia 
de  ser  lamentado  nem...  esquecido.  —  Passe  o  seu 
nome  á  posteridade.  —  A  conversa  d'este  estimável 
estalajadeiro  teratologico  não  pôde  prender-me  em 
sua  casa,  e  ás  10  horas,  soltei  as  rédeas  a  um  animal 
que  a  amabilidade  extrema  e  esforços  de  um  amigo 
me  proporcionaram  como  montaria  até  o  pouso  de 
Capivary,  onde  se  achava  a  força.  Parti  com  este 
precioso  companheiro  e,  caminhadas  três  léguas,  ás 
2  horas  estávamos  reunidos  á  tropa  acantonada  nos 
ranchos  do  logar  acima  mencionado. 

O   desapparecimento  do  meu  animal  influía  de 
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tal  sorte  sobre  o  moral,  que  o  dia  passou  melancólico 
e  displicente  até  chegarem  indicios  mais  ou  menos 
exactos  da  sua  captura  e  mais  tranquillo  conciliei 
o  somno  n'um  corte  de  plano  inclinado  que  per- 
corri toda  a  noite  como  demonstração  da  gravida- 
de, sob   a  coberta  de   permeável  barraca. 

A  estrada  continua  boa,  larga,  em  terreno  pouco 
accidentado.  A  vegetação  é  muito  mais  acanhada 
do  que  a  do  littoral,  apresenta,  comtudo,  o  mesmo 
aspecto. 

Do  ponto  de  Capivary  partimos  ás  6  horas  e, 
passando  pelo  Bairro  da  Cachoeirinha  e  Santa  The- 
reza,  fomos  acampar  nos  Dois  Córregos,  a  duas  lé- 
guas da  ultima  pousada.  O  caminho  é  um  tanto  mon- 
tuoso,   em  terreno  argiloso. 

Começam  a  apparecer  por  elle  magnificas  bau- 
hinias,  com  grandes  corollas  cândidas,  embalsaman- 
do os  ares  o  delicado  aroma  que  delias  rescende. 
Nos  seus  nodosos  troncos  enroscam-se  elegantes 
malpighiaceas  que  atiram  ondulosos  ramos  ás  alta- 
nadas  malvaceas  e  suspendem-se  á  extrema  copa  das 
Embaúbas,  ao  passo  que  modestas  ventricuíosas  e 
rasteiras  ípoméas  salpicam  de  rubins  e  saphiras  as 
beiras  da  estrada.  Ao  longe,  nos  campos,  dobradas 
e  descobertas  perobas  gigantescas,  despidas  de  fo- 
lhas pelas  queimas,  de  vez  em  quando  surgem  como 
exprobração  viva  e  levantam  aos  céos  os  braços  des- 
carnados e  carburetados  a  pedir  vingança.  Nelles  pou- 
sava grande  quantidade  de  periquitos  e  papagaios  que 
sem  duvida  em  conciliábulo  parlamentar,  enchiam 
os  ares  da  grita  incessante.  Os  bons  oradores  estra- 
gavam  o  larynge  e   os  máos  só  primavam  por  ella. 

Esta  marcha  fez-se  na  Sexta-feira  Santa,  dia  de 
respeito  e  commemoração  solenne  que  nos  obrigou 
a  pôr  de  lado  a  alimentação  diária  e  lançar  mão  de 


EXPEDIÇÃO  DE  MATTO  GROSSO  103 

nutrição  especial  que,  asceticamente,  comemos  com 
agua  pura.  O  silencio  dos  clarins  e  cornetas  indi- 
cava só  que  estavam  passando  as  horas  mais  su- 
blimes do  christianismo,  em  que  a  alma  humana, 
inoculada  em  Christo,  rompe  os  vinculos,  que  a  pren- 
dem á  matéria,  e,  como  emanação  divina,  resplande- 
cente apparece  na  plenitude  de  sua  pureza. 

Neste  dia  de  misericórdia  e  tristeza,  compaixão 
e  agonia,  passámos  por  um  lugarejo  a  um  quarto  de 
légua  de  Capivary,  em  que  se  acoutam  os  infelizes 
da  vida,  os  mais  desgraçados  da  sorte,  flagellados 
pelo  mal  terrivel,  que  destroe  a  convivência  social, 
marcados  com  o  stygma  indelével  da  morphéa.  É 
um  espectáculo  contristador  vêr  esse  punhado  de 
miseráveis,  repellidos  pelos  mais  mesquinhos,  na  tris- 
te communidade  da  lepra,  formando  um  núcleo  re- 
pulsivo a  que  se  conchegam  mulheres  e  crianças, 
predestinadas  á  horrorosa  moléstia  que  forma  do 
typo  homem  um  ente  ase  oro  s  o,  com  o  rosto  de- 
formado, dedos  destruídos,  pés  elephantiacos  e  a  di- 
latação espantosa  das  cartilagens.  Com  esta  vida  em 
commum,  a  chaga  moral  rôe-lhes  o  intimo  e  parece 
reflectir-se  no  exterior! 

Á  nossa  passagem  levantou-se  um  clamor  quei- 
xoso de  pedidos,  e  para  fugir  ao  contacto,  a  cari- 
dade  atirou-lhes  a  esmola   da  compaixão. 

Deixámos  os  Dois  Córregos  ás  5  horas  da  ma- 
nta e  ás  81/2,  depois  de  duas  léguas  de  marcha, 
estávamos  no  "córrego  do  Eliziario,  onde  se  levanta 
mesquinha  estalagem  quasi  á  sombra  de  monstruoso 
jequitibá,  que  eleva  ás  nuvens  a  orgulhosa  fronte 
e,  temerário,  parece  desafiar  as  iras  do  céo.  A  en- 
costa, rápida  que  se  eleva  á  sua  direita,  o  protege 
dos  raios,  e  soberbo  pôde  elle  sorrir-se,  quando  gema 
a  tempestade  e  ronque  o  furacão. 


Viagens  de  outr'ora. 
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Neste  lugar  parou  a  força  e  seguimos  viagem 
escoteiramente,  entrando  ás  9  horas  em  Campinas 
pela  mais  prosaica  das  suas  ruas,  a  das  Flores.  Ás 
11  horas  penetrou  a  tropa  nessa  cidade,  indo  acan- 
tonar-se  no  bairro  de  Santa  Cruz. 

De  Campinas  e  dos  dias  encantadores  que  ahi 
passámos,  haveremos  de  fallar. 


<        r. 

DQ      - 


À  FLORESTA  DÀ  TIJUCA 

(1ÔÔ5) 


AOS  MEUS  50NS  E  QUERIDOS  TIOS 

5ARÃO  E  BàRONEZA  DE  ESCRAONOLLE 

HOMENAGEM  DE  MUITA  AMIZADE, 
RESPEITO  E  ADMIRAÇÃO 


À  FLORESTA  DA  TIJUCA 


I 

Conheceis,   por  acaso,  a  Floresta  da  Tijuca? 

Mui  naturalmente  não,  pois  a  população  do  Rio 
de  Janeiro,  por  mais  intelligente  e  illustrada  que  seja, 
no  geral  se  distingue  pela  sua  falta  de  curiosidade  e 
de  interesse,  por  quasi  invencivel  torpor,  em  assum- 
ptos de  arte  e  bellezas  naturaes. 

Hábitos  arraigados  de  indolência  e  indifferen- 
tismo,  saturação  das  magnificências  da  natureza, 
quanto  possível  pródiga  nas  cercanias  desta  capital, 
ou  qualquer  outra  causa,  o  certo  é  que  bem  poucos 
se  abalam,  só  com  o  intuito  de  conseguir  esse  gozo 
puro  e  indefinido,  tão  consolador  e  tão  procurado 
do  homem  culto,  essa  alegria  ineffavel,  que  sempre 
emana  da  contemplação  de  grandiosas  perspectivas, 
ou   simplesmente  pittorescas  paisagens. 

Quereis,  porém,  sincero  conselho,  a  cujo  exacto 
cumprimento  se  ligará  uma  corrente  sem  fim  e  ir- 
resistível, á  medida  que  se  desenrolar,  de  impres- 
sões, talvez  únicas,  no  meio  dos  esplendores  que  ce- 
lebrisam  os  arredores  do  Rio  de  Janeiro? 

Ide  á  Floresta  da  Tijuca. 

Só  lá,  só  n'aquellas  encostas  e  planaltos,  cober- 
tos de  copados  bosques  resguardados  do  machado 
devastador,    pela  solicitude  dos   poderes   públicos,  a 
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bem  da  manutenção  de  parte  dos  mananciaes  que 
abastecem  de  agua  eslta  cidade;  só  n'aquelles  som- 
brios recantos  é  que  encontrareis,  com  indizível  sor- 
preza,  a  combinação  harmónica,  positivamente  eu- 
ryfhmica  de  duas  grandes  e  poderosas  forças  —  a 
natureza  brasileira,  com  todo  o  seu  prestigio  e  inex- 
cedivel  poesia  —  e  a  intelligencia  humana,  no  des- 
envolvimento do  mais  elevado  pensamento  artístico 
e  na  procura  inquieta  e  insaciável  do  Bello,  do  Ideal. 
Imaginai  —  de  relance  —  um  sem  numero  de 
aléas,  caminhos  e  veredas,  encantadores  todos,  de 
suavíssimo  declive,  curvas  oridulosas  e  contrastadas, 
estradas  ou  azinhagas,  mantidos  com  a  perfeição  me- 
ticulosa de  aristocrático  parque  inglez  e  ensombra- 
dos por  bellissimas  arvores,  muitas  das  quaes  precio- 
sas madeiras  de  lei  —  uma  verdadeira  floresta,  em- 
fim,  brasileira,  mas  sem  emanações  pestilenciaes,  sem 
agruras,  na  qual  a  elegância  substituiu  a  exuberância 
desordenada,  e  a  mão  do  homem  aproveitou  sabia- 
mente tudo  quanto  fosse  bello,  e  esbelto,  ou  possante 
e  grandioso;  despenhai  com  largueza  de  nababo  per- 
dulário, a  cada  instante  e  por  todos  os  declives,  nas 
quebradas,  nas  grutas  e  socavões,  crystalinas  massas 
liquidas,  ora  ruidosas  e  diamantinas  cascatas,  ora 
murmurantes  córregos  e  fugitivas  corredeiras,  ora 
tranquillos  e  dormentes  lagos;  por  toda  a  parte  re- 
presentai-vos  a  collaboração  intima  das  duas  forças 
creadoras  e  que  se  completam:  uma,  inconsciente  na 
expansão  das  riquezas  que  faz  desabrochar;  outra, 
cheia  de  enthusiasmo  por  encontrar  tão  extraordiná- 
rios elementos  e  repleta  de  sciencia  e  tino  em  dis- 
pol-os  e  aproveital-os,  tudo  isso  illuminado  pelo  sol 
dos  nossos  dias  únicos,  a  raiar  em  céos  esplendidos, 
tudo  isso  emmoldurado  em  grandiosissimas  molles 
graníticas  —  a  Gávea,  o  Bico  do  Papagaio  e  da  Ti- 
juca;  e,  depois,  dizei  se  em  todos  os  vastos  e  embora 
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arrebatadores  arredores  do  Rio  de  Janeiro,  ha  ponto 
que   valha  essa  verdadeira  Floresta  de  Armida. 

O  centro  de  todo  aquelle  scenario  magestoso  é, 
comtudo,  bem  modesto:  uma  simples  casinha  de  cam- 
po, baixinha,  e  como  que  occulta  a  gosto  no  meio 
de  compacto  arvoredo. 

AUi,  em  companhia  de  sua  distincta  e  amabillis- 
sima  esposa,  e  de  um  único  neto,  rebentão  ultimo  de 
nobre  e  velha  família  de  estirpe  franceza,  é  que  mora 
o  barão  de  Escragnolle,  a  alma  de  todo  aquelle  im- 
menso  movimento  artístico  capaz  de  insuflar  inespe- 
rados ímpetos  aos  espíritos  mais  inertes  e  refractá- 
rios á  influição  do  Bello:  d'alli  é  que  partem  todos 
os  esforços  e  combinações  que  transformaram  aquel- 
las  lombas  quasi  estéreis  de  serra  íngreme  n'um  local 
tão  mysterioso,  quanto  cheio  de  magia  e  deliciosas 
sorprezas. 

Cercada  de  bastos  viveiros,  em  que  brotam  as  se- 
mentes e  se  robustecem  as  mudasinhas  dos  gigantes 
das  nossas  mattas,  é  aquella  casa  o  ponto  d'onde  ir- 
radiam, a  serpear  pelo  dorso  da  montanha,  os  cami- 
nhos que  devassam  a  floresta  toda,  e  simultanea- 
mente a  fertilizam,  proporcionando  os  mais  extra- 
ordinários passeios  ao  artista,  ao  philosopho  ou  ao 
simples  curioso,  em  busca  de  tudo  quanto  lhe  recreie 
as  vistas  ávidas  de  sensações  e  novidades 


II 

Formoso  passeio  por  um  dia  claro  e  fresco  é  a 
caminhada  a  pé  do  Alto  da  Boa  Vista  á  casa  do 
barão  de  Escragnolle;  caminhada,  sim,  pois  preenche 
uns  bons  30  a  35  minutos  de  marcha  regular,  em 
que   se  vencem  dois   ou  três  declives  um  tanto  as- 
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peros,  que  os  engenheiros  do  districto  deveriam  ter 
já  tratado  de  rebaixar  ou  contornar. 

Mas,  quantas  bellezas  por  alli  além!  Quantos  ex- 
tasis  para  o  artista  sincero,  na  contemplação  muda 
de  toda  aquella  vegetação,  tão  luxuriante,  como  es- 
belta, tão  grandiosa  em  seu  aspecto  geral,  como  inte- 
ressante e  positivamente  magica  nas  mais  delicadas 
minúcias ! 

Quantas  tonalidades  e  gradações  de  verde  nas 
folhagens,  desde  o  sombrio  avelludado,  até  ao  verde 
glauco  e  gaio,  n'uma  explosão  alegre  e  risonha, 
como  sorrisos  de  travessa  fada!  Lá  rompe,  de  vez 
em  quando,  a  uniforme  roupagem  das  lombas,  que- 
bradas e  furnas,  o  branco  metallico,  á  maneira  de 
prata  fosca,  das  folhas  da  embaúba,  as  cecropias  com 
os  seus  argênteos  escudos,  ou  então  é  a  copa  de  al- 
guma palmeira  mais  alterosa,  quasi  sempre  o  indayá, 
cujo  crescimento  é  em  extremo  moroso,  talvez  se- 
cular. 

E  quando  tudo  aquillo  se  cobre  de  pendões  ro- 
xos, côr  de  rosa,  brancos  e  amarellos,  casando  as 
floridas  comas  das  melastomaceas,  que  o  vulgo  chama 
paus  de  quaresma,  ás  elevadas  cássias,  então  o  espe- 
ctáculo  toma  visos  de   deslumbramento. 

Tome,  porém,  o  turista  a  pouca  distancia  do 
Alto  da  Boa  Vista,  a  estrada  do  Barão  de  Taunay, 
toda  ensombrada  por  espessas  mattas,  e  em  cujas 
orlas  florescem  e  embalsamam  os  ares  nos  mezes  de 
Janeiro  a  Março,  altas  e  antigas  draccenas,  e  dentro 
em  cinco  minutos  contemplará  a  bellissima  Cascati- 
nha,  do  alto  de  uma  ponte  severa  e  grandiosa  de 
todo  o  ponto  condigna  da  mysteriosa  belleza  do  si- 
tio, a  que  dá  mais  realce  e  até  magestade. 

Defronte  demora  a  pequena  e  pittoresca  viven- 
da edificada  ha  mais  de  60  annos  pelo  barão  de  Tau- 
nay; e  em  todos  esses  recantos  da  Ti  jucá  parece  ainda 
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pairar  aquelle  espirito  superior  que  viveu  sempre 
identificado  com  a  natureza  do  Brasil,  mais  do  que 
ninguém  comprehendeu  os  seus  encantos  e  lhe  dedi- 
cou todos  os  extremos,  desprendido  da  maldade  dos 
homens,  sem  se  isolar  da  humanidade,  por  amor  da 
qual  de  bom  grado  se  sacrificaria  nos  Ímpetos  de 
seus  enthusiasmos  eternamente  juvenis. 

Construida  em  1862  por  elle  e  por  Job  de  Al- 
cântara, impõe-se  essa  ponte  pela  discreta  serenida- 
de de  linhas  e  caracter,  cada  vez  mais  confirmado, 
de  quasi  indestructibilidade.  Está  alli  como  que  parte 
integrante  de  todas  as  massas  graníticas  ou  gneis- 
sicas  que  a  circumdam,  tão  inabaláveis  e  duradouras 
quanto  ella;  batidos  noite  e  dia  os  seus  alicerces  por 
bulcões  espumantes  de  aguas,  que,  revoltas  e  in- 
quietas, em  busca  de  sahida,  rápidas  e  atropeladas, 
se  escoam  por  sob  a  architectonica  abobada. 

Quem  não  conhece  a  Cascatinha  Taunay,  tão  pit- 
toresca  e  popularisada,  já  por  gravuras,  já  pela  pho- 
tographia,  ou  pintura?  De  boa  altura,  precipita-se  o 
rio  Maracanã,  formando  dois  pannos  de  agua  dis- 
tinctos,  á  maneira  de  andares  de  grandiosa  construc- 
ção.  O  de  cima  cae  de  um  jacto  sobre  enorme  ro- 
cha, que  parece  encostada  á  grande  parede  do  fundo ; 
o  de  baixo,  separa-se  em  dois  ramos,  a  cercarem 
de  grossos  borbotões  a  rocha,  além  de  um  sem  nu- 
mero de  fios,  uns  longos  e  continuos  até  a  bacia  in- 
ferior, outros  mais  ténues  e  intermíttentes,  que  se 
pulverisam  no  espaço,  borrifando  de  húmido  bafejo, 
já  as  innumeras  plantinhas  rochosas,  agrupadas  de 
todos  os  lados,  nas  menores  saliências  da  pedra,  já 
a  copa  das  grandes  arvores  mais  chegadas. 

Também  em  certos  mezes  do  anno,  quando,  n'a- 
quelíes  vapores  aquosos,  o  sol  dardeja  de  soslaio  vi- 
vos raios  de  luz,  desenha-se  em  graciosa  curva  bri- 
lhantissimo  e  correcto  arco-iris  —  mais  um  encanto  a 
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juntar  aos  muitos  que  sobrelevam  essa  poética  pa- 
ragem. 

D'ahi  até  ao  alto  do  Mesquita,  sóbe-se  bastante, 
por  planos  tão  húmidos  no  inverno,  quanto  refrige- 
rantes e  gratos  em  dias  de  sol  forte.  Depois,  alcan- 
çada a  beira  superior  do  estreito  valle  —  espécie  de 
funil  —  que  encerra  o  sitio  da  Cascatinha,  abre-se 
larga  a  estrada  chamada  do  Imperador,  cuja  conser- 
vação, embora  em  terras  particulares,  pertence  já  á 
zelosa   administração   da  Floresta. 

Desde  esse  ponto  se  evidencia  o  cuidado  mi- 
nucioso que  preside  a  esses  trabalhos:  é  o  parque 
inglez  que  começa  a  desenrolar  suas  espaçosas  ala- 
medas ou  fugitivos  meandros. 

Após  uns  500  metros,  mais  ou  menos,  de  caminho 
largo,  quasi  recto,  chega-se  a  vistoso  planalto,  cor- 
tado a  meio  por  límpido  córrego,  e  que  poderia  ser- 
vir para  uma  cidade  de  recreio,  como  Petrópolis  ou 
Friburgo,  e  bifurca-se  a  estrada. 

Á  esquerda,  n'uma  taboleta,  mão  artisticamente 
desenhada  indica  a  direcção  da  Solidão,  sitio  que  o 
eminente  Visconde  do  Bom  Retiro  habita  em  muitos 
mezes  do  anno ;  á  direita  continua,  entre  renques  de 
alterosas  nogueiras  de  Bankul,  serena  e  magestosa, 
a  estrada  do  Imperador. 

Sigamos,  porém,  o  caminho  mais  apertado  e 
modesto  da  Solidão,  que  n'uma  larga  encruzilhada 
não  tarda  também  a  dividir-se  em  três  braços.  O  que 
desce  vai  ter  á  morada  do  visconde;  o  do  centro 
segue  um  encanamento  de  aguas;  o  que  sobe  toma 
o  nome  de  Princeza  Imperial,  e,  todo  ornamentado  de 
flores  dos  bosques,  elegantes  arbustos  e  até  plantas 
de  jardim,  como  variegados  crotons,  rubros  lyrios  e 
mar  antas,  leva,  por  graciosas  ondulações  entre  a 
matta,  á  casinha  occupada  pelo  barão  de  Escragnolle. 
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III 


Pago  agradável  tributo  á  illimitada  amabilidade 
dos  habitantes  da  morada,  tratemos  sem  demora  de 
encetar  o  passeio,  porquanto  muito,  muito  mesmo 
ha  que  caminhar  e  vêr  e  admirar,  verdade  é,  sempre 
á  sornbra  e  sem  o  cansaço  de  Íngremes  ladeiras  ou 
resvalosas  descidas. 

Palmilhemos,  pois,  a  grande  aléa,  que  por  traz 
da  casa  e  com  pouco  a  domina  logo,  deixando-a  met- 
tida  entre  verdejantes  cortinas  de  aroeiras,  paus-f  er- 
ro, paus-brazil,  grajahubas,  e  outros  bellos  specimens 
da  nossa  riqueza  florestal. 

É  a  rua  D.  Pedro  Augusto. 

O  mesmo  cuidado  sempre.  Parece  que  alli  im- 
pera o  génio  da  vigilância  com  cem  mil  olhos  aber- 
tos, e  que  invisiveis  mãos  estejam  de  continuo  em- 
pregadas em  levantar  do  caminho  quanta  folha  secca 
se  desprenda  das  arvores. 

E  o  olhar  do  observador,  acompanhando  as  som- 
bras que  se  projectam  no  chão,  penetra  longe,  por 
entre  os  troncos,  vendo  de  vez  em  quando  e  regular- 
mente dispostas  enormes  covas  quadrangulares,  umas 
já  a  meio  tapadas  por  galhos  mortos,  restos  de  var- 
reduras e  mil  resíduos,  outras  abertas  até  ao  fundo, 
hiantes  e  com  agua  lá  em  baixo. 

A  explicação  mostra  que  na  floresta  da  Tijuca 
organisou  o  barão  de  Escragnolle  um  verdadeiro 
systema  de  systema  scientifico  de  silvicultura,  jun- 
tando a  todas  as  qualidades  de  artista  empenhado  em 
fazer  valer  as  bellezas  naturaes  da  localidade  entre- 
gue aos  seus  desvelos  e  inspecção,  conhecimentos 
especiaes    e   predicados   que    sobremaneira   o  recom- 
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mendam  como  profissional  e  homem  de  estudos  e 
observação. 

Empregados  d'esses  honram  a  administração  bra- 
sileira. 

Todos  aquelles  terrenos,  morrarias  e  encostas 
de  serra,  são  péssimos,  de  cascalho  fino,  saibrentos; 
inçados  de  grandes  pedras  silicosas,  cheios  de  enor- 
mes rochas,  umas  enterradas  em  profundo  seio,  outras 
que  surgem  á  flor  da  terra  formando  sombrias  gru- 
tas, ou,  então,  massiços  isolados  e  agigantados  —  os 
taes  penedos  erráticos  que,  no  dizer  de  Agassis,  con- 
firmavam a  sua  theoria,  hoje  repellida,  da  geleira 
universal;  emfim,  por  toda  a  parte,  gneiss  em  decom- 
posição e  feldspathos  que  se  desaggregam. 

Alli,  na  carência  quasi  absoluta  do  húmus,  de 
terra  vegetal,  só  podem  medrar  e  crear  algum  vigor 
as  plantas  características  dos  máos  terrenos,  paus 
de  quaresma,  tapinhoans,  embaúbas,  palmitos,  fetos 
arborescentes,  samambaias  e  outras,  que  a  pratica  po- 
pular indica  e  nenhum  dos  nossos  fazendeiros  desco- 
nhece. 

Demais,  é  região  de  aguas  abundantes  e  límpidas 
—  outro  signal.  Aguas  boas,  terra  ruim,  é  adagio 
muito  commum  entre  os  lavradores  brasileiros,  tão 
promptos  aliás  e  fáceis  em  acoimarem  de  imprestável 
e  cansado  todo  o  terreno  que  de  prompto  não  com- 
pensar qualquer  esforço,  por  pequeno  que  seja. 

E  para  explicar  aquella  inferioridade  de  força 
productora  na  Tijuca  ha  valiosíssimas  razões. 

Aquellas  encostas  todas,  com  as  barbaras  derru- 
badas que  se  fizeram  em  outras  épocas  e  iam  matan- 
do á  sede  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  modificando- 
lhe  damnosamente  as  condições  climatológicas,  fica- 
ram, durante  não  pequeno  tempo,  desnudadas  da  flo- 
resta  virgem  e  primitiva   que  as  revestia.   Destruído 
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o  entrelaçamento  das  folhas  e  ramos  —  e  o  que  mais 
importante  era  —  o  inextricável  tecido  entresachado 
de  raizes,  e  radiculas,  que,  á  maneira  de  precioso 
filtro,  porejava  continua  humidade,  a  formar  fios 
d'agua,  depois  ténues  correntes,  mais  longe  ribeiri- 
nhos, córregos,  cascatinhas  e,  afinal,  o  rio  Maracanã; 
aniquilado  todo  aquelle  utilissimo  e  lógico  systema, 
que,  hoje,  o  homem,  á  custa  de  immenso  trabalho, 
procura  reconstituir,  as  primeiras  grossas  chuvas  de 
verão  que  cahiram,  precipitaram-se  em  enxurrada 
pelas  agruras  abaixo  e  foram  arrebatando  tudo,  le- 
vando de  vencida  as  boas  camadas  e  lavando  em  re- 
petidas e  cada  vez  mais  esterilisadoras  pancadas, 
todas  as  dobras  e  declividades  das  terras. 

Presentemente,  pois,  para  que  qualquer  arvore 
mais  robusta  possa  alli  crescer  e  fortificar-se,  é  im- 
prescindível plantal-a  em  cava  que  da  atmosphera 
tire,  pela  demorada  exposição  ao  ar,  oxygenio  e 
ozona,  se  torne  um  pouco  mais  rica  dos  princípios 
azotados  que  a  previdência  humana  lhe  proporcionar. 

É  o  que  faz  o  barão  de  Escragnolle,  com  rara 
perseverança  e  esplendidos  resultados. 


IV 


Entre  as  muitas  plantinhas  floriferas  e  de  cu- 
riosa folhagem,  que  adornam  ambos  os  lados  da  rua 
florestal,  reparai,  por  instantes,  em  lindíssimo  arbus- 
to. Terá,  quando  muito,  três  a  quatro  palmos  de 
altura,  e  suas  folhas  em  ramagem  delicada  são  verde- 
escuras,  lanceoladas  e  finas,  terminando  cada  galho- 
sinho  em  bastos  caixos  de  bagas  polposas,  ovaes, 
côr  puríssima  azul-celeste,  que  pendem  como  contas 
de   preciosa  saphyra  ou  fina  turqueza. 
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E  o  que  o  povo  chama  fructinha  de  sabiá  e  que 
já  ha  muito  deveria  servir  de  incomparável  enfeite 
á  cabeça,  das  formosas  brasileiras  do  nosso  high-life, 
caso  tivessem  as  floristas  da  rua  do  Ouvidor  espirito 
inventivo,  que  as  libertasse  algum  tanto  da  humilde 
vassallagem  ás  modas  de  Pariz. 

É  uma  mibiacea,  uma  psychotria,  género  chega- 
do ao  coffea  e  cujas  sementes,  como  as  d'este,  tor- 
refactas  e  moidas,  dão  bebida  muito  agradável  e  per- 
fumada. 

D'aquellas  bagas  ha  umas  de  todo  o  ponto  azues, 
outras  roxas,  outras,  e  essas  mais  raras,  brancas  e 
ligeiramente  coradas  de  fugitivo  rosco,  todas  três 
variedades  lindas,  verdadeiro  encanto  das  mattas  da 
Tijuca. 

E  como  plantas  de  ornamentação,  quantas  rique- 
zas e  variedades  nas  begónias  e  bromelias,  nas  samam- 
baiasinhas,  nos  capilloseneris,  adiantos  e  musgos,  e 
um  sem  conta,  emfim,  de  vegetaesinhos  agrupados 
em  folhudos  massiços,  mal  haja  qualquer  humidade 
mais  permanente,  agarrados  á  rocha  como  verdejante 
manto,  ou  amontoados  nas  quebradas  das  terras  e 
á  beira  das  correntes!... 

E  tudo  aquillo,  combinado  pela  mão  intelligente 
do  homem,  parece  não  dever  favor  a  ninguém  e 
desabrocha  e  se  expande,  cheio  de  seiva  e  vigor  n'um 
prazer  intenso  de  viver,  tratando,  com  as  minúsculas 
energias  de  que  dispõe  e  na  luta  pela  existência, 
que  domina  o  grande  como  o  pequeno  mundo,  de 
abafar  o  visinho  e  tomar-lhe  a  parte  do  calor  e  es- 
paço, que  também  a  elle  coubera  por  sorte,  em  seus 
iguaes   direitos   á  existência. 

Continuemos,  porém,  a  caminhar. 

Pelas  abertas  nas  franças  do  arvoredo,  vêem-se,, 
á  direita,  dois  alterosos  cabeços,  do  Bico  de  Papagaio 
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e  o  Pico  da  Tijuca  e,  á  esquerda,  de  vez  em  quando 
a  Gávea  nos  apresenta  a  pittoresca  e  conhecida  con- 
figuração do  cume,  a  pétrea  e  estreita  planura  que 
lhe  deu  o  nome. 

Á  cada  volta  da  estrada,  deparam-se-nos,  então, 
immensas  rochas,  umas  a  meio  denudadas,  outras  re- 
vestidas da  vegetação  que  ora  simula  fino  e  miúdo 
pello,  ora  cae  em  festões  como  mantos  soltos  ou 
desgrenhadas  cabelleiras. 

Começam,  então,  as  sorprezas. 

Eis  a  ponte  da  baroneza,  fronteira  á  cascata 
Diamantina,  uma  jóia,  obra  de  arte  como  Alphand, 
o  magico  jardineiro  de  Pariz,  não  faria  melhor,  por- 
quanto alli  só  interveio  o  homem  para  descortinar 
com  geito  e  discreção  tudo  quanto  as  forças  naturaes 
crearam  em  adorável  desalinho. 

E  como  descrever  aquelle  grotãosinho  luminoso, 
alegre,   fascinador   em    todos   os   seus   detalhes1? 

Uns  passos  adiante,  outra  sorpreza  —  a  gruta 
de  Paulo  e  Virgínia,  dois  enormes  penedos  encos- 
tados um  ao  outro  e  que  parecem  abrigar,  em  poé- 
tica evocação,  os  castos  amores  dos  dois  eternamente 
pranteados  heróes  de  Bernardin  de  Saint-Pierre, 

Alli,  n'aquelle  delicioso  retiro,  que  a  romaria  dos 
curiosos  nunca  tornará  banal,  pôde  o  observador  in- 
telligente  e  acostumado  a  penetrar  intenções  artís- 
ticas, vêr  quanto  o  barão  de  Escragnolle  respeita 
e  faz  realçar  o  concurso  da  natureza  para  chegar  a 
resultados,  mínimos  na  apparencia,  mas  que,  afinal, 
produzem  vivíssimas  impressões. 

Quasi  a  meio  da  gruta,  ha  uma  arvoresinha  lisa, 
muito  elegante  e  débil,  que  levou  os  galhos  até  ao 
alto  e  alli,  encontrando  invencível  obstáculo,  vergou- 
se  para.  continuar  a  crescer  no  sentido  da  luz  e  do  ar 
livre.  Cortada  aquella  arvore,  ficaria  de  certo  a  gruta 

7         Viagens  de  outr'ora. 
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sempre  grandiosa;  mas  teria,  então,  perdido  o  curioso 
caracter  de  feveza  que  tem,  parecendo  que  todo  ,o 
peso  d'aquelía  immensa  mole  descansa  no  modesto  e 
esbelto  vegetal,  a  maneira  de  delgada  e  primorosa 
columna    em    amplissimo   salão. 

E  a  contemplar  aquelle  gracioso  acaso,  tão  ha- 
bilmente aproveitado,  comprehende-se  bem  a  alegria 
perenne  que  dentro  em  si  deve  sentir  quem  salvou 
o  débil  arbusto  do  machado  destruidor  e  brutal,  sem- 
pre   prompto    para   tudo    devastar    e   anniquilar. 


Prosigamos. 

Logo  adiante  da  gruta  de  Paulo  e  Virgínia,  ,ap- 
parece  outra  menor,  mas  igualmente  característica, 
com  basto  revestimento  de  vegetação  que  frondeia 
alto  ou  se  agarra  á  pedra  e  se  despenha  em  contor- 
cidos rolos,  á  maneira  de  grossos  cabos  pintados  de 
verde. 

A  sopé  da  rocha  murmura  um  regato  que  desap- 
parece  n'uma  calha,  para  surgir  do  outro  lado  do 
caminho,  a  juntar  as  buliçosas  aguas  ás  da  cascata 
Diamantina,  que  logo  apóz  a  ponte  da  Baroneza,  se 
despejam  em  nova  queda,  limpando  cada  vez  mais 
as  bonitas  rochas  de  felospatho  branco,  em  que  desli- 
zam o  espumante  espanejar. 

É  a  gruta  de  Bernardo  de  Oliveira  dedicada  .a  um 
dos  grandes  amigos  da  Floresta,  incansável  em  pro- 
porcionar ao  barão  de  Escragnolle  sementes  e  plan- 
tinhas de  toda  a  parte  a  que  vá,  principalmente  do 
Paraná,  mandando  vir,  á  expensas  suas,  e  "de  ,bem 
longe,    mudas   e   specimens    valiosos,    sem   outro   in- 
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teresse  que  não  o  de  verificar,  de  cada  vez  que 
sobe  á  Tijuca,  os  progressos  dos  pupillos  entregues 
aos   cuidados  de  vigilante   preceptor. 

Também  é  de  ver-se  a  alegria  com  que  contem- 
pla as  suas  formosas  aroeiras,  o  schinus  terebinthifo- 
lius,  cujo  cerne  é  quasi  indestructivel,  pois  resiste  .50 
e  mais  annos  mettido  dentro  d'agua,  e  que  transpor- 
tadas do  Paraná  como  sementes  ou  humildes  plan- 
tinhas, ostentam  já  luxuriante  copa  e  alterosa  rama- 
gem. 

Alguns  passos  além  da  gruta  Bernardo  de  Oli- 
veira fica  a  fonte  Pirayú,  singela  bacia  circular  de 
cimento  em  que  morre,  sem  o  'mínimo  ruido,  limpi- 
dissimo  fio  d'agua.  E  também  silenciosamente  se  es- 
coa, ficando  o  nivel  sempre  o  mesmo  no  puro  re- 
ceptáculo  que  não  desenche. 

Não  será  a  imagem  da  vida? 

Cada  gotta  não  representa  um  ente  creado?  De 
que  vale  elle  por  mais  amado  e  digno  de  amor  que 
seja?  Vem  de  longe,  do  desconhecido,  do  seio  das 
sombras,  gyra,  move-se,  agita-se  no  torvelinho  geral 
e  depois,  em  breves  instantes...  desapparece,  nin- 
guém sabe  como,  sumindo-se  de  novo  na  densidade 
das  selvas... 

E  a  bacia  sempre  cheia!  Que  falta,  por  ventura, 
fez  aquella  gotta  fugitiva,  por  mais  crystalina  que  (fos- 
se,  por  mais  que  soubesse  reflectir  em  suas  minúscu- 
las  facetas   todos   os    primores    da  creação?... 

Aquella  fonte,  só  pelo  nome  cpie  tem,  se  liga 
uma  lembrança  pungente.  Em  Pirayú,  localidade  do 
Paraguay,  morreu  desastrosamente,  no  ultimo  perio- 
do  da  guerra  dos  cinco  annos,  um  mancebo  cheio 
de  vida,  ancioso  de  glorias,  e  para  o  qual  sorria  a 
existência  com  todas  as  illusões  e  magias  da  prima- 
vera em  seu  desabrochar. 
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Era  o  filho  único  do  barão  de  Escragnolle.  E 
commove  deveras  ter  aquelle  nome,  bárbaro  ao  co- 
ração de  pai,  n'um  symbolo  de  suave  e  meiga  re- 
cordação. 

Adiante!... 

Depois  de  algumas  voltas  de  caminho,  sempre 
elegantes  e  por  declives  insensíveis,  eis-nos  chega- 
dos  a  um  dos  mais  bellos  pontos  da  .Floresta. 

É  a  vista  do  Almirante,  outra  homenagem  de 
familia. 

E  deveras,  se  ha  lugar  em  que  possa  pairar  com 
gosto  a  sombra  de  um  velho  lobo  do  mar,  o  almi- 
rante Beaurepaire,  é  alli,  ante  aquelles  largos  hori- 
zontes, enfrentando  com  o  colossal  massiço  da  Gá- 
vea, cuja  forma  lembra  gigantesca  náo  de  guerra, 
como  que  a  meio  desarvorada,  immovel  e  encalha- 
da após  medonha  tempestade,  com  o  oceano  largo, 
infinito,  de  ambos  os  lados,  tranquillo,  ao  longe, 
como  um  lago,  ao  passo  que  as  ondas  se  quebram 
na  incessante  fúria  de  encontro  aos  rochedos  da  res- 
tinga da  Tijuca,  que  uma  quebrada  de  terras  deixa 
vêr  lá  em  baixo. 

E  de  vez  em  quando,  navios  com  as  velas  enfu- 
nadas salpicam  de  pontos  brancos,  scintillantes,  o 
campo  azul  do  mar,  ou,  então,  são  vapores,  cujos 
rolos  de  fumo  se  adelgaçam  acinzentados,  ténues, 
como  ligeira  fumaça. 

Azul  por  toda  a  parte,  azul  deslumbrante,  no 
céo,  na  agua,  azul  cortado,  quasi  no  centro  da  paisa- 
gem por  aquella  montanha  sombria,  negra  em  seu 
cume  e  dobras,  verdejante  nas  lombas,  contrafortes 
e  declives  —  riquíssimo  manto  de  velludo  verde  nos 
hombros  e  braços  de  petrificado  Encelado. 
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VI 

Depois  da  Vista  do  Almirante,  tem-se  o  Laby- 
rintho  e;  logo  em  seguida,  apontada  por  graciosa  mão 
em  taboleta  branca,  a  estrada  do  Pico  da  Tijuca, 
cujo  massiço  se  ergue  próximo,  sombrio,  listado  de 
grandes  sulcos,  a  imitarem  caracteres  graphicos,  quasi 
cuneiformes,  como  as  tão  falladas  inscripções  da  Gá- 
vea, que  nada  mais  são  do  que  signaes  do  perpassar 
das  aguas  sobre  o  dorso  da  pedra  lisa,  ora  violentas, 
por  occasião  das  enxurradas,  ora  morosas  e  gotta  e 
gotta,   distilladas  pelo  raizame  das  plantas  saxatiles. 

Não  sabemos  se  já  ha  commodo  transito  até  ao 
cume  da  montanha.  A  sombra  que  ella  projectava, 
por  tal  forma  aggravava  a  humidade  de  manhã  fria 
e  brumosa,  que  nos  obrigou  a  retroceder,  não  sem 
admirar  antes  uma  volta  do  caminho  que  parece  ir 
esbarrar  no  colossal  monolitho.  E  do  fundo  negre- 
jante  resalta  uma  renque  de  elegantíssimos  arbustos, 
como  que  postos  a  cordel,  em  cuja  delicada  rama- 
gem, parece,  se  poderiam  contar  as  folhinhas.  Tem 
seus  visos  de  quadro  pintado  por  Fachinetti. 

Retrocedamos,  porém;  não  ha  remédio:  e  por 
um  atalho,  eis-nos  na  antiga  estrada  principal  da 
Floresta,  bem  conservada  e  limpa,  mas  com  declives 
um  tanto  ásperos. 

Quereis  regressar  já  á  casa  do  barão  de  Escra- 
gnolle?  Tomai  á  direita,  o  caminho  do  Dr.  Jar- 
dim; é  a  taboleta  vermelha  e  branca  que  ,vol-o  in- 
dica, e  n'elle  também  encontrareis  lindíssimos  re- 
cantos e  gratas  sorprezas. 

Mas  não,  antes  ha  muito  que  vêr,  e  para  tanto 
enveredai  á  esquerda,  pela  rua  do  Visconde  do  Bom 
Retiro,   o  sympathico  e  respeitado  morador  da  Soli- 
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dão,  o  estadista  a  quem  tanto  devem  a  floresta  da 
Tijuca  e  muitos  outros  serviços  administrativos  do 
Brasil. 

De  todos  os  lados,  no  chão,  as  taes  covas  de 
que  falíamos;  umas  mais  chegadas,  já  fechadas  quasi 
de  todo  e  com  a  sua  plantinha,  eme  um  dia  será  um 
gigante  dos  bosques;  outras  mais  afastadas,  ainda 
hiantes  como  bocas  de  lobo;  de  todos  os  lados  a 
expansão  alegre  e  viçosa  dos  capoeirões  do  Brasil,  (que 
as  vivíssimas  cores  de  algumas  borboletas,  Adónis 
e  Laertes,  ainda  mais  embellezam. 

Ãté  —  cousa  rara  nos  devastados  arredores  ^do 
Rio  de  Janeiro  —  ouvem-se  o  pipilar  e  o  canto  dos 
passarinhos,  as  notas  desfiadas  e  melancólicas  do 
sabiá  e  o  bater  isochronnico  dos  pica-páus  nos  tron- 
cos carcomidos,  quando  não  são  bandos  de  periqui- 
tos que  volteiam  em  grita,  alvoroçando  os  ecos. 

Essa  vida,  essa  animação  é  boa  prova  do  cuidado 
com  que  a  administração  da  Floresta  vela  na  exe- 
cução dos  frequentes  avisos  que  por  toda  a  parte 
mandou  pregar: 

« Aqui  é  terminantemente  prohibido  caçar. » 

Quantos  encantos,  quanto  prestigio  dos  bosques 
destroem  tola  e  inconscientemente  os  caçadores  das 
cercanias  do  Rio  de  Janeiro !  Por  mero  desenfado  aos 
domingos,  ou  desejo  de  ganhar  uns  magros  cobres, 
matam  um  sem  numero  de  sabiás,  rôlasinhas  e  até 
tico-ticos,  que  depois  trazem,  em  enfiada,  como  tro- 
phéos  de  proezas  cynegeticas  e  recompensa  de  dias 
de  labor! 

E  que  commoção  e  contentamento  para  os  bár- 
baros, se  vissem  a  caça  que  diante  de  nós  correu  as- 
sustada,   atirando-se   logo  por   um   declive  abaixo! 

Nada  mais,  nada  menos,  grande  e  formoso  coatí, 
que  se  embrenhou  pela  matta  com  o  ruido  de  alimá- 
ria já  de  vulto. 
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Sigamos  a  ensombrada  trilha  toda  cortada  de  rús- 
ticas pontes.  Leva-nos  ao  Lago  das  Fadas,  que  em 
breve  tempo  será  um  primor,  e,  depois  de  muitas  e 
muitas  voltas,  põe-nos  em  frente  á  rocha  do  Pico  da 
Tijuca,  dando-nos  a  bellissima  vista  de  uma  queda 
d'agua,  que  é,  d'aquelle  ladc,  o  final  do  passeio. 

Voltemos,  pois,  pelo  mesmo  caminho,  o  que  não 
será  sacrificio  algum,  porquanto  ha  sempre  que  ad- 
mirar nas  mil  particularidades  que  a  observação  mais 
attenta  nos  vai  descobrindo;  ou,  então,  tomemos,  por 
meio  de  um  atalho,  a  estrada  velha,  passando  antes 
defronte  da  feia  e  acaçapada  casa  das  antigas  ad- 
ministrações. 

Uma  vez  abaixo  do  entroncamento  do  caminho 
do  Visconde  do  Bom  Retiro,  entremos,  do  outro  lado, 
na  rua  Dr.  Jardim,  cujo  nome  lembra  com  razão  um 
dos  mais  zelosos  e  activos  directores  das  obras  pu- 
blicas d'esta  corte. 


VII 


0  caminho  do  Dr.  Jardim  desenvolve  as  suas 
graciosas  curvas,  como  vereda  de  4  a  5  palmos 
de  largura,  sempre  dentro  da  matta,  descendo  por 
declive  quasi  insensivel  desde  a  encruzilhada  na  es- 
trada do  Imperador,  até  á  casa  do  barão  de  Escra- 
gnolle. 

E  n'etlle,  como  aliás  em  todos  os  pontos  da  flo- 
resta, ha  que  admirar  o  constante  empenho  de  dar 
realce  á  quanta  belleza  natural  foi  encontrando  quem 
cuida  d'aquelles  sitios  e  ahi  delineou  os  sinuosos  e 
ensombrados  caminhos. 

Assim,  entre  mil  particularidades  curiosas,  pró- 
prias da   exuberante   vegetação  dos  arredores  d'este 
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Rio  de  Janeiro,  a  gruta  Lopes  Mendes,  consagrada 
ao  viajante  portuguez,  que  em  phrase  enthusiastica 
descreveu,  ri'um  dos  seus  livros,  os  primores  d'essas 
paragens  —  e  mais  adiante  —  a  cascata  Gabriella, 
dedicada  á  baroneza  de  Taunay,  irmã  do  barão  de 
Escragnolle,  últimos  filhos  do  conde  de  Escragnolle, 
o  qual,  tocado  de  França,  sua  pátria,  pelo  furacão 
revolucionário  de  1789,  passou-se  para  Portugal  e, 
com  o  rei  D.  João  VI,  para  o  Brasil,  onde  morreu, 
em  1828,  na  província  do  Maranhão,  como  comman- 
dante  das  armas. 

Muito  interessante  e  característica  é  essa  queda 
d'agua,  despenhando-se  grosso  e  limpidissimo  veio 
do  alto  de  uma  grande  rocha,  que  foi  partida  ao 
meio  por  algum  corisco.  Uma  das  metades  escorregou 
e  afundou  uns  palmos  no  terreno,  ao  passo  que  a 
outra  se  conservou  firme,  formando-se  entre  as  duas 
pedras  uma  calha  natural  em  que  corre  a  agua  e  da 
qual  ella  se  atira  de  jacto  em  bacia  de  brancas  arêas. 
E  em  torno,  reina  luz  mysteriosa,  quasi  verde,  coada 
pela  densa  cupola  do  arvoredo,  a  dar  pela  lei  do  con- 
traste, mais  brilho  ás  scintillações  argênteas  da  cas- 
cata. 

Que  esplendida  decoração  para  inspirado  quadro, 
como  o  Banho  de  Diana,  do  Dominiquino,  obra  pri- 
ma em  que  tanto  se  admiram  as  illuminações  inter- 
nas da  agua,  quando  n'ella  caem  de  soslaio  os  raios 
do  sol... 


VIII 

Todas  as  bellezas  que  procurámos  descrever  e 
das  quaes  temos  dado  imperfeito  esboço,  mais  para 
excitar  a  curiosidade  dos  turistas,  do  que  por  pre- 
tenção  de  fixarmos  no  papel  e  a  outrem  transmittir 
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as  múltiplas  e  indizíveis  impressões  que  nos  deixou 
a  floresta  da  Tijuca;  todas  aquellas  bellezas  se  acham 
na  região  que  demora  ou  acima  da  casa  da  adminis- 
tração central  ou  á  sua  direita,  para  onde  mais  par- 
ticularmente se  voltaram  as  vistas  e  cuidados  do  crea- 
dor  e  zelador  de  todo  aquelle  immenso  e  estupendo 
parque. 

Outras  sorprezas,  porém,  em  breve,  se  preparam 
descobertas  e  exploradas  na  região  da  esquerda,  em 
seguimento  á  rua  do  Conselheiro  Costa  Pereira,  mi- 
nistro a  quem  deve  a  Floresta  a  acertadíssima  e 
nunca  assas  applaudida  nomeação  do  actual  adminis- 
trador. 

Aquelles  lados,  olhando  para  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  descortinam,  então,  pontos  de  vista  e  paisa- 
gens tão  grandiosas  e  vastas,  que  a  penna  deve  con- 
fessar-se  incapaz  de  lhes  reproduzir  as  proporções, 
cedendo  o  campo  ao  pincel  e  pincel  em  mão  de 
mestre. 

Também  o  enthusiasmo  do  barão  de  Escragnolle 
busca  expansão  nos  nomes  com  que  já  baptisou  as 
estradas  que  está  abrindo  e  as  perspectivas  que  foi 
achando. 

O  caminho  da  gloria  está  quasi  prompto,  até 
para  carros,  e  elle  nos  leva...  ao  Excelsior! 

E,  com  effeito,  é  estupendo  aquillo! 

Imaginai,  de  repente,  diante  de  vós,  a  vossos  pés, 
as  várzeas  do  Andarahy,  Villa  Isabel,  Engenho-Novo, 
Todos  os  Santos,  Jacarépaguá  e  mais  e  mais  um 
mundo  emfim  —  a  serra  dos  Órgãos  no  fundo,  e  en- 
tre a  cordilheira  e  a  planície,  como  um  lago,  quasi 
toda  a  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  com  as  suas  ilhas,  en- 
seadas e  praias,  navios,  vapores  e  innumeras  velas, 
e  tereis  espectáculo  que,  talvez,  não  ceda  primazia  ás 
grandiosidades  do  Corcovado! 
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E  quando  o  sol,  a  descambar,  põe  mil  fascina- 
ções em  todo  aquelle  vastíssimo  painel,  mil  scente- 
lhas  de  ouro  e  fogo  nas  casas  e  ruas  da  capital  bra- 
sileira e  cerca  de  gloriosa  aureola  a  branca  e  bella 
cupola  da  Candelária,  como  poético  sjmbolo  de  uma 
religião  de  paz  e  de  meiguice,  então  deve  o  homem, 
o  artista,  experimentar  justificado  orgulho  por  poder 
de  relance  concentrar  em  si  e  acolher  dentro  do  seu 
cérebro  um  sem  numero  de  inexprimíveis  sensações 
e  sentimentos,  que  todos  o  elevam  acima  da  triste 
contingência  material  e  o  approximam  da  Intelligen- 
cia  Suprema  que  "domina  o  Universo. 


THERESOPOLIS 
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THERESOPOLIS 


Theresopolis  está  a  dois  passos  do  Rio  e,  entre- 
tanto, ninguém  a  conhece. 

Uns  sabem  muito  pela  rama,  que  é  um  lugar 
frio,  de  aguas  purissimas,  montanhas  alcantiladas  e 
subidas  escabrosas;  outros  mais  indagadores  pergun- 
tarão de  que  lado  fica,  a  que  districto  eleitoral  per- 
tence, quantos  votantes  tem  o  collegio,  quaes  as  in- 
fluencias do  lugar,  quaes  os  meios  de  lá  chegar,  mas, 
afinal,  poucos,  raríssimos,  se  abalançarão  a  ir  gozar 
de  um  dos  mais  bellos  locaes  próximos  á  Corte. 

Ha  dez  dias,  passeava  eu  pela  rua  do  Ouvidor 
sem  ter  nada  que  fazer,  como  quasi  todos  que  por  lá 
transitam,  quando  me  surgiu  uma  idéa. 

—  Porque  não  hei  de  eu  ir  a  Theresopolis?  Te- 
nho diante  de  mim  alguns  dias  livres;  preciso  respi- 
rar ares  mais  oxygenados  do  que  os  que  nos  dá  a 
camará  municipal;  tenho  pratica  de  viagens  e  quero 
fugir  da  campainha  dos  bonds. 

Quem  no  Rio  de  Janeiro  não  é  mais  ou  menos 
phtysico?  A  qualquer  momento,  a  saúde,  apparen- 
temente  mais  florescente,  precisa  de  um  passeio  ás 
montanhas.  Petrópolis  é  muito  corriqueiro;  Fribur- 
go  longe  demais;  exploremos  Theresopolis. 

Nesse  trabalho  intimo  sentei-me  a  uma  das  mesas 
do  Castellões.  Mandei  vir  um  prato  de  doces,  que 
mal  toquei. 
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Estava  preoccupado,  quasi  inquieto. 

Dentro  de  meu  cérebro  lutavam  duas  forças  con- 
trarias. 

Renovavam-se  n'elle  as  scenas  de  D.  Quichote 
com  Sancho  Pança. 

Quem  não  leu  o  admirável  romance  do  immortal 
Miguel  de  Cervantes  Saavedra?  Eu  o  li  duas  vezes; 
uma  em  francez;  a  outra,  seguindo  o  conselho  de 
Luiz  XIV  a  um  seu  cortezão,  em  hespanhol,  n'um 
exemplar,  ornado  de  figuras  e  achado  em  Peribebuy 
por  occasião  de  umas  pesquizas  que  quasi  pareciam 
um  saque. 

Luiz  Viardot  diz  com  razão  que  aquella  immensa 
e  engenhosa  comedia  tem  um  grande  fundo  philoso- 
phico. 

D.  Quichote  representa  o  espirito  de  audácia,  a 
intelligencia,  o  cavalheirismo,  a  nobreza  de  sentimen- 
tos, um  tanto  tresloucada  que  quasi  todos  possuem; 
Sancho  Pança  é  o  bom  senso  brutal,  inabalável  em 
seus  raciocínios  e  sempre  mais  chegado  á  verdade 
do  que  o  juizo  irreflectido  ou  a  iniciativa  dos  pri- 
meiros impulsos. 

Entre  o  bom  senso  e  a  intelligencia  as  lutas  são 
constantes,  impellido  que  é  o  corpo,  a  matéria,  por 
uma  dessas  forças,  precipita-se,  mas  é  retido  á  borda 
do  abysmo  imminente  pela  outra. 

Pois  bem,  o  meu  lado  quichotesco  bradava  alto: 
«Vae,  contemplarás  serras  altaneiras  e  dominarás  pai- 
sagens immensas;  terás  a  teus  pés  esta  capital;  dor- 
mirás ao  ruido  das  catadupas,  alquebrado  de  cansa- 
ço, é  verdade,  mas  satisfeito  por  teres  executado 
a  tua  vontade. » 

0  meu  Sancho  de  dentro  ponderava: 

—  «  Sim  !  Cae  n'essa.  Aturarás  uma  barca  ron- 
ceira, talvez  caminhos  péssimos  e  tudo  isso  para  vol- 
tares d'aqui  a  três  ou  quatro  dias,  quem  sabe  se,  com 
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algum   osso   quebrado  ou   deslocado,    por  causa   dos 
buracos  da  estrada.  Vae.  Depois  não  te  queixes. » 

—  « Contemplarás  de  longe,  de  muito  longe  o 
mar,    insinuava   a   imaginação. 

—  «Aturarás  muita  pulga  nos  hotéis  e  a  des- 
peza  do  passadio  não  ha  de  ser  pequena»,  murmurava 
o  positivismo. 

Nessa  perplexidade  levantei-me. 

Desci  novamente  a  rua  do  Ouvidor,  e  esbarrei 
com  um  amigo  meu,  não  intimo,  porém  familiar: 
desses  amigos  que  nos  pedem  de  vez  em  quando 
emprestados  10$000,  e  pagam-nos  o  bilhete  do  bond 
com   certos  ares  de   protecção. 

—  « Vamos  a  Theresopolis  ?  propuz-lhe  eu. » 

—  «A  Theresopolis!  bradou  elle.  Qual!  Tenho 
Cassiano,  e  se  eu  faltasse  a  essa  partida,  notariam 
muito  a  minha  ausência. » 

O  coitado  é  um  insignificante  empregado  no  com- 
mercio. 

—  «Então   não   queres   ir?»   insisti. 

—  «  Nunca !  » 

Essa  inflexibilidade  resolveu-me. 

—  Decididamente,  pensei  com  os  meus  botões, 
o  Soares  fora  um  importuno,  mais  do  que  um  com- 
panheiro. Fez  bem  em  recusar.  Irei  só,  só,  isto  é: 
com  uma  malleta  de  roupa  e,  talvez^  um  pagem. 
Não  esquecerei  o  meu  chapéo  de  sol. 

No  dia  seguinte  achei-me,  á  hora  e  meia  da 
tarde,  no  cáes  da  praia  do  Peixe,  cujo  verdadeiro 
nome  —  praia  do  Lixo  —  tem  sido  occulto  pela  hon- 
rada municipalidade. 

Havia  resaca:  vagas  algum  tanto  cavadas,  vi- 
nham da  barra,  e  batiam  de  encontro  ao  cáes,  des- 
fazendo-se   em  espadanas. 

A  barca  balouçava,  estremecia,  e  a  prancha  to- 
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mava  inclinações  temerosas  com  grave  susto  de  umas 
senhoras  que  queriam  transpol-a. 

Ás  2  horas  partimo-nos,  como  dizem  Camões  e 
os  quinhentistas. 

A  sociedade  era  numerosa  e  a  maior  parte  delia 
ia  para  Paquetá  sem  consciência  de  que  demandava 
a  ilha  mais  pittoresca  de  nossa  bahia,  pelo  menos 
as  physionomias  nada  indicavam.  Nenhum  typo  ar- 
tístico. Uns  com  narizes  compridos,  outros  curtos 
e  chatos. 

É  espantosa  a  variedade  que  o  Creador  cons- 
truiu sempre  com  os  mesmos  elementos:  dois  olhos, 
uma  testa,  um  nariz,  uma  boca,  um  queixo;  barbas 
ou  não;  muito  cabello  ou  nenhum. 

Dois  passageiros,  porém,  começaram  a  discutir 
politica.  Ambos  eram  liberaes  e,  portanto,  os  con- 
servadores pagavam  as  custas  daquella  harmonia  de 
opiniões.  Mas  adiante  ficava  um  homem  irascivel, 
cujos  olhares  furibundos  denunciavam  um  credo  po- 
litico diverso.  Decididamente,  aquelle  não  rezava  pela 
mesma  cartilha.  Importa  pouco.  Desceram  todos  jun- 
tos em  Paquetá  e  talvez  juntos  votem  na  mesma 
chapa  eleitoral. 

A  barca,  depois  de  sábias  evoluções,  deixara 
com  tudo  a  ponte  de  Paquetá  e  aproara  para  a  da 
Piedade  em  mar  calmo  como  um  lago.  De  todos  os 
lados   as  vistas  prendem-se   embellezadas. 

Aqui,  alli,  adiante,  perto,  muito  longe,  pedras  es- 
calvadas, ilhas  garridas,  coqueiraes  a  mirarem-se  nas 
aguas,  o  céo  a  namorar  o  mar. 

Ás  4  horas  e  meia  chegou-se  ao  porto  da  Pie- 
dade. Corri  a  buscar  os  carros  que  deviam  levar-me 
a  Magé  e  depois  á  Barreira,  pois  havia  gente  de 
mais  e  alguns  podiam  ficar  sem  lugares,  como  acon- 
teceu. 

Meia  hora  depois  entrei  em  Magé.  Coitada!  De- 
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cadente,  tristonha,  furiosa  contra  a  estrada  de  Pe- 
dro II,  que  lhe  tomou  as  tropas  "de  café,  deixa-se  no 
accesso    de   raiva,   cahir   em   ruínas. 

Aqui  se  pára  e,  o  que  é  peior,  paga-se.  Seis  mil 
réis  é  a  passagem  até  a  raiz  da  Serra. 

Depois  de  alguma  demora,  átrelam-se  novos  arii- 
maes  e  o  carro  torna  a  partir.  Caminho  areento, 
estrada  que  podia  ser  peior,  casinhas  e  choças  aban- 
donadas, paisagem  árida,  eis  o  que  se  vê  de  um  lado 
e  do  outro. 

No  fim  da  viagem  começa-se  a  subir  muito:  a 
temperatura  baixa  de  um  modo  agradável;  ouvem-se 
os  ruidos  das  quedas  de  agua,  mas  nada  se  pôde  lo- 
brigar porque  é  noite  e  noite  escura. 

Ás  9  horas  cheguei  á  Barreira  e  aboleteí-me 
n'uma  manhosa  hospedaria.  Offereceram-me  o  que 
comer;  acceitei  e  arrependi-me,  por  isso  que  só  ás 
11  horas,  quando  eu  já  dormia,  é  que  me  apresen- 
taram uma  carne  renitente  aos  dentes  e  três  ovos 
arrancados  de  uma  incubação  bastante  adiantada. 

Praguejando,  contra  mim  mesmo,  por  me  não 
ter  munido  de  umas  empadinhas  e  croquettes  como 
um  sujeito  alto  e  pouco  communicativo  que  engoliu 
a  sua  matalotagem,  sem  offerecer  migalha  a  ninguém, 
voltei  á  cama. 

O  colchão  é  duro,  mas  os  lençóes  podem  passar 
por  limpos;  entretanto  acredito  que  um  sy barita  fran- 
zisse o  sobrolho  antes  de  entregar  o  corpo  á  posição 
horizontal. 

Felizmente  pertenço  á  escola  stoica;  por  isso 
peguei  do  somno  com  a  consciência  tranquilla  de  que 
não   offendia  a  princípios  de  profissão  philosophica. 

Ás  2  horas  da  madrugada  acordei  sobresaltado 
por  grande  barulho.  Eram  os  passageiros  que  de- 
viam descer  no  carro,  a  tomar  a  barca  das  6  horas 
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da  manhã.  0  movimento  durou  três  quartos  de  hora 
de  relógio  em  punho. 

Emfim  tudo  se  aquietou  novamente,  e  a  aurora 
me  achou  inda  deitado. 

Quando  o  sol  ia  alto,  ergui-me  de  um  só  pulo 
e  corri  a  contemplar  a  bella  natureza  que  alli  se  os- 
tenta. 

Borbulhante  cascata  despenha-se  de  um  alto,  ser- 
pêa,  desapparece,  surge  aqui,  acolá  se  esconde  entre 
pedras  lisas,  arredondadas,  umas  grandes,  destaca- 
das, outras  miudinhas  formando  montes. 

Por  todos  os  lados  alterosos  alcantis;  florestas 
virgens. 

Uma  venda  espaçosa,  duas  casas  baixas  á  di- 
reita da  estrada  e  um  portão  na  cabeça  de  uma  ponte: 
eis  a  Barreira. 

A   cavallo! 

A  ascensão  começa. 

Quantas  maravilhas!  Os  morros  altos  ha  pouco, 
acanham-se  submissos:  nivellam-se  commigo;  a  vista 
se  alarga;  escala  admirada  os  pincaros  dos  Órgãos; 
contempla  os  «Canudos»,  o  «Garrafão»,  o  «Dedo  de 
Deus»,  o  «Frade»  ou  descansa  sobre  docel  immenso 
de  magestosa  verdura. 

De  quando  em  quando  rompe  a  uniformidade 
a  prateada  folhagem  de  embaúba  que  parece  suspen- 
der em  longos  caules  de  prata  massiça. 

Assim  vai-se  subindo  rodeado  de  esplendores. 
A  estrada,  que  é  larga  e  mantida  com  cuidado,  tem 
curvas  elegantes,  mas  declives  fortes. 

Com  meia  légua  de  subida  chega-se  ao  «Garra- 
fão», pouso  pittoresco  de  onde  começa  a  porção 
mais  aborrecida  da  viagem,  por  isso  que  o  caminho 
é  todo  calçado  de  grandes  matacães  que  as  ferradu- 
ras dos  animaes  riscam,  produzindo  um  som  des- 
agradável. 
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0  viajante,  sobretudo  na  descida,  precisa  attender 
mais  para  o  seu  cavallo  do  que  para  as  perspectivas, 
e  com  verdade  a  cada  instante  convém  lembrar-se 
disso,  pois  que  a  magia  delias  é  capaz  de  prender  a 
mais  distrahida  attenção. 

N'uma  aberta,  descortina-se  um  panorama  gigan- 
tesco. 

Muito,  muito  ao  longe,  o  Rio  de  Janeiro  como 
um  pontinho  branco,  a  bania  como  um  lago,  o  Oceano 
como  uma  linha  comprida  que  vai  até  Cabo-Frio: 
por  qualquer  lado  que  se  olhe:  serras,  cumes,  arvo- 
res,  socavões,  precipícios. 

Aquillo  é  grandioso! 

Mas  cuidado  com  o  defluxo.  Espirrei!  É  a  boca 
da  serra  e  d'ahi  vem  sempre  vento  encanado.  Um 
ultimo    olhar   á   Guanabara,    e    subamos. 

Já  apparece  uma  casinha.  Teresopolis  não  pôde 
estar  longe. 

Um  inglez  conta  que,  viajando  no  norte  do  Mé- 
xico, perdêra-se  no  deserto  de  Sonora  e  nelle  va- 
gara dois  ou  três  dias  sem  rumo  nem  esperanças  de 
encontral-o. 

Baldo  de  forças,  caminhava  elle  já  desalentado, 
quando  de  repente  vio,  ao  longe,  um  signal  incontes- 
tável de  que  por  alli  havia  alguma  povoação  e  povoa- 
ção civilisada. 

Era   uma  forca  e   um  homem  pendurado  nella! 

Theresopolis  annuncia-se  de  maneira  muito  me- 
nos conforme  á  civilisação,  no  entender  do  bretão, 
mas  incomparavelmente  mais  normal  á  vida  socegada 
que,  para  todos,  corre  no  alto  daquellas  montanhas. 
0  prenuncio  de  povoado  é  uma  casinha  modesta  a  al- 
vejar por  entre  mattaria  negrejante  de  tão  verde 
que  é. 

Depois  acompanha-se  uma  bella  curva  da  estra- 
da; passa-se  em  boa  ponte  uma  corrente  violenta  que 
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vai,  de  precipício  em  precipício,  buscar  a  várzea  e 
toma-se  uma  direcção,  quasi,  recta  seguindo  uma  es- 
pécie de  rua  larga,  mais  caminho  do  que  rua,  de  um 
lado  e  do  outro,  do  qual  se  acham  casas  e  edificios, 
juntinhos  uns  dos  outros,  ora  separados. 

Attinge-se,  então,  a  chapada  de  Theresopolis,  pla- 
nície elevada  uns  1.500  metros  acima  do  mar  e  toda 
ella  cercada  de  píncaros,  de  uma  conformação  espe- 
cial, cujo  aspecto  panorâmico  constitue  perspectiva 
encantadora. 

Se  voltardes  a  cabeça,  vereis  a  cavalleiro  o  «Gar- 
rafão »,  o  « Frade »,  ha  pouco  defronte  ou  ao  lado  de 
vós,  agora  já  ás  vossas  costas.  Enfileirados  com  esses, 
erguem-se  outras  pontas  agudas,  arredondadas,  far- 
padas que  semelham  construcções  gothicas  de  algum 
génio  caprichoso.  Defronte  de  vós,  azulando  e  como 
que  em  linha  continua  contemplareis  três  picos  ele- 
vadíssimos que  se  avantajam  de  um  modo  original 
a  todo  um  massiço  de  montanhas  ligadas  umas  ás 
outras. 

Quando  a  tarde  descamba  serena  e  que  no  céo 
rutilam  as  cores  de  um  saudoso  crepúsculo,  não  ha 
espectáculo  como  admirar  aquelle  fundo  de  quadro, 
aquelles  picos  a  mudarem  de  côr,  faiscando  como 
barras  de  ouro  ao  fogo,  virando  em  agulhas  braseadas 
ou  desmaiando  em  roxas,  para,  emfim,  com  a  chegada 
da  noite  transformarem-se  em  negros  píncaros. 

Ficar  extasiado  diante  d'essas  scenas  era  o  em- 
prego de  todas  as  minhas  tardes  durante  os  dias  que 
pude  desfructal-as. 

Quando  se  sobe  de  manhã,  o  sol  impede  demo- 
rados extasis,  mas,  então,  o  seu  brilho  serve  para  avi- 
var fios  compridos  de  lympha,  que,  fio  de  prata  der- 
retida vem  deslisando  pelo  dorso  das  penedias,  la- 
grimas modestíssimas  que  nascem  no  recôndito  das 
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florestas  reunindo-se  para  formarem  algum  caudal 
barulhento  e  orgulhoso. 

Uma  das  primeiras  casas  de  Theresopolis,  per- 
tence a  um  fazendeiro  chamado  Louzada,  homem 
rico  e  algo  excêntrico. 

Depois  d'ella  vão  apparecendo  outras  do  medico 
da  localidade,  do  boticário,  etc,  e,  afinal,  num  vasto 
edificio,  apropriado  a  crescido  numero  de  alumnos, 
o  Lyceu  Conde  d'Eu,  onde  algumas  dezenas  de  me- 
ninos recebem  educação  intellectual,  ao  passo  que 
aquelles  vivificantes  ares  lhes  robustecem  a  saúde. 

Comprehende-se  que  ahi  seja  possivel  o  estudo: 
no  socego  ambiente;  na  falta  de  distracções  exter- 
nas, encontra  o  educando  elementos  para  um  tra- 
balho necessário  a  que  o  instiga,  não  a  enervante 
temperatura  da  Corte,  mas  a  frialdade  da  atmosphera 
e  o  consequente  desejo  de  acção. 

Esta  reflexão  faz  surgir  outras  de  ordem  superior 
e  que  suscitam  a  lembrança  de  poder  um  dia  esta 
localidade  vir  a  ser  assento  da  capital  do  império. 

Quanto  não  lucrariam  com  effeito  os  negócios 
públicos  se  a  temperatura  de  Theresopolis  influisse 
sobre  elles  n'um  sentido  geral  de  actividade? 

Com  o  systema  de  concentração  que,  talvez,  seja 
uma  causa  de  grandeza  para  o  Brasil;  bem  que  pen- 
sadores sérios  vejam  nella  só  fontes  de  atrazo,  a  len- 
tidão, eminentemente  prejudicial  no  andamento  de 
ordens  e  decisões,  é,  no  entretanto,  mal  indeclinável 
nos  lugares  em  que,  como  no  Rio  de  Janeiro,  a  eleva- 
ção da  temperatura  predispõe  ao  vagar,  quando  não 
ao  descanso  completo,  ao  embalar  da  rede  e  até  ao 
somno  profundo. 

Transportada  a  cabeça  do  império  para  aquelle 
fortificante  clima,  abrir-se-iam  estradas  monumentaes 
para  ligar  Theresopolis  ao  littoral,  romper-se-iam,  por 
todos  os  lados,  as  florestas,  as  obras  de  arte  de  toda 
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a  sorte  tornariam  a  subida  da  serra  uma  maravilha; 
movimento  immenso  de  vapores  sulcaria  a  bania; 
jardins  deliciosos,  palácios  riquissimos  se  ergueriam 
em  todos  esses  pontos  em  que  sô  dominam,  por  ora, 
a  tristeza  e  o  abandono;  a  cidade  politica  a  dois  pas- 
sos da  commercial... 

Sonhos  que,  talvez,  nunca  se  realizem!  ceda  o 
passo  á  realidade:  Theresopolis  é  linda.  Theresopo- 
lis merece  tudo,  mas  nada  atavia  a  sua  belleza,  ne- 
nhuma commodidade  é  proporcionada  ainda  áquelle 
que  quizer  de  perto  apreciar  os  seus  múltiplos  en- 
cantos. 

Sem  outras  considerações,  sigamos  além,  deixan- 
do á  vontade  da  cavalgadura  apressar  ou  demorar  o 
passo. 

Depois  de  um  intervallo  sem  casas,  apparece  um 
seguimento  de  povoado.  Ahi  estão  a  igrejinha  e  o 
núcleo  mais  importante  de  Theresopolis.  As  cons- 
trucções  são  singelas  e  como  communs  a  lugares 
de  tão  explendida  natureza. 

As  perspectivas,  como  sempre  variadas,  trazem 
logo  o  desejo  de  longinquos  passeios  a  cavallo  para 
avistal-as  debaixo  de  novos  aspectos. 

De  chegada  ao  hotel,  senti  um  appetite  violento. 
Entregue  desde  muito  ao  desgosto  de  uma  dispepsia 
que  tem  resistido  a  todas  as  pepsinas  e  carvões  de 
Belloc  ou  ás  famigeradas  pastilhas  de  Patterson,  pas- 
mei de  tal  novidade  e  mais  pasmado  fiquei  depois 
de  ter  ingerido,  com  facilidade  e  prazer,  comidas  pe- 
sadas e  cujo  aspecto  único  ter-me-iam  aterrado  na 
minha   vida  de  cidade. 

Abençoadas  aguas!  Abençoadas  brisas  das  mon- 
tanhas, de  novo  me  destes,  ainda  que  por  pouco 
tempo,  o  meu  estômago  dos  18  annos,  esse  estô- 
mago   modelo,   muito   chegado   ao   de   uma   avestruz 
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capaz  de  devorar  ferros  velhos,  cabos  de  faca,  peça 
de  aço  e  colheres  de  prata! 

Oh!  se  o  tal  hotel  não  fosse  tão  estafado  de  mu- 
nições! Se  o  pão  fosse  menos  negro,  se  a  carne  se 
apresentasse  menos  escassamente! 

Também  quem  agazalha  não  pôde,  sem  concur- 
rencia,  dar  jantares  de  Lucullo:  o  dono  do  hotel  re- 
cebe poucos  visitantes  e  a  muito  custo  procura  ir 
sustentando  a  sua  casa. 

Outr'ora  Theresopolis  todo  pertencia  a  um  rico 
fazendeiro  allemão  ou  de  origem  allemã,  pois  se  cha- 
mava Maersch,  que  se  via  tão  visitado  que  os  de- 
veres de  hospitalidade  a  que  o  forçaram  tornaram-se 
penosos  e  altamente  dispendiosos. 

Esse  homem  imaginou,  então,  um  meio  excellente, 
para  continuar  a  fruir  as  delicias  da  sociedade  nu- 
merosa n'aquellas  brenhas  e,  ao  mesmo  tempo,  li- 
vrar-se  de  despezas  extraordinárias  e  todos  os  annos 
crescentes   por  modo  assustador. 

Transformou  a  sua  casa  em  uma  espécie  de 
hotel,  mas  hotel  aristocrático  em  que  o  hospede  só 
sabia  que  gastara  do  seu  dinheiro  quando  um  mor- 
domo, nunca  o  amphytrião,  apresentava-lhe,  como 
carta  de  despedida,  a  conta  de  todos  os  seus  pas- 
seios a  cavallo,  do  seu  passadio,  banhos,  etc. 

O  expediente  a  principio  arredou  as  visitas,  mas 
pouco  a  pouco  voltaram  ellas;  passou  a  cousa  em 
julgado;  Maersch  continuou  com  o  seu  typo  de 
«grand  seigneur»;  nunca  f aliava  em  pagamento;  alli 
só  havia  distracções,  obséquios,  amabilidade;  agra- 
decia-se  com  effusão  a  franqueza,  a  liberalidade  do 
dono  da  casa,  mas  á  porta  o  implacável  mordomo 
esperava  de  conta  em  punho,  áquem  se  declarava 
farto  de  Theresopolis  e  disposto  a  voltar  para  a 
Corte. 
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Oxalá  vivesse  ainda  esse  homem  ou  alguém  con- 
tinuasse com  systema  tão  delicado  e  próprio  para  a 
gente  de  boa  educação! 

Quanto  não  differia  essa  vida  de  attenções  re- 
ciprocas da  de  um  hotel  em  que  o  dinheiro  pôde 
tudo,  em  que  por  elle  julgam-se  os  malcriados  com 
direito  a  se  portarem  conforme  a  sua  Índole  e  seus 
caprichos! 

Depois  de  installado  em  Theresopolis,  passei  os 
dias  em  passeios,  ora  á  matta  virgem  para  contem- 
plar orchideas  e  bromelias,  ora  a  cavallo  pelos  ar- 
redores da  povoação,  visitando  pontos  em  que  sem- 
pre achei  alguma  cousa  que  admirar. 

De  todos  elles  o  que  mais  me  agradou  foi  a  fa- 
zenda do  coronel  Escragnolle  que,  infelizmente,  na- 
quella  occasião,  achava-se  na  Corte,  pois  com  vagar 
teria  eu  desejado  percorrer  a  sua  linda  propriedade, 
mudada,  por  seus  cuidados,  em  verdadeiro  parque 
inglez. 

É  projecto  adiado. 

Depois  de  oito  dias  de  estada  em  Theresopolis, 
paguei  minha  conta  do  hotel,  que  achei  muito  mode- 
rada; disse  adeus  a  todos  aquelles  picos  e  montanhas; 
desci  com  a  tarde  a  serra;  parei  na  Barreira;  de  ma- 
drugada metti-me  n'um  dos  carros  da  Piedade ;  vim 
n^lle  cochilando  e  batendo  com  a  cabeça,  ora  no 
hombro  de  um  visinho,  ora  contra  ,o  acolchoado  do 
carro;  parei  em  Magé;  tomei  uma  chicara  de  café 
péssimo  na  Piedade;  entrei  na  barca  e  depois  de  duas 
horas  e  meia  de  viagem  saltei  no  cáes  da  praia  do 
Peixe. 

Estava  cumprido  o  meu  desejo:  acabava  de  che- 
gar de  Theresopolis,  um  tanto  moido  e  fatigado,  mas 
com  tenção  firme,  decidida  de  lá  voltar,  apenas  ti- 
vesse occasião. 
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A  poucos  passos  do  cáes,  enconjtrei-me  com  o 
Soares,  e  não  pude  deixar  de  notar  a  sua  pallidez,  as 
grandes  olheiras  que  lhe  cercavam  sinistramente  os 
olhos,  o  seu  «fácies»  quasi  mórbido. 

—  Que  tens?  lhe  perguntei.  Acho-te  mudado. 

—  Meu  amigo,  respondeu-me  elle,  tenho-me  di- 
vertido como  um  perdido.  Ha  três  noites  que  não 
durmo  e  hontem  no  Cassino  dansei  desencademada- 
mente.  Mas  tu  também  estás  mudado.  Onde  foste 
buscar  estas  cores,  este  ar  de  saúde  que  nunca  tens? 

—  Soares,  fui  a  Theresopolis. 

Leitores,  ide  a  Theresopolis,  todo  o  incommodo, 
que  tiverdes  em  viagem,  ficará  amplamente  compen- 
sado. 


8         Viagens  de  outrora. 
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POLITICA  DO  DIA 

CONTO   DA  RUA  DO  OUVIDOR  (1) 


I 


Começava  eu  a  saborear  tranquillamente  o  meu 
sorvete  quando  o  Fabregas  se  approximou  da  mesa 
e,  sem  cerimonia  alguma,  se  sentou  diante  de  mim. 

0  Fabregas  de  sempre,  mal  vestido,  com  um 
paletó  lustroso  de  tanto  uso,  os  cabellos  emplastra- 
dos de  óleo,  chapéo  ceboso,  o  rosto  muito  picado 
de  espinhas  e  mais  ou  menos  espiritualisado. 

Nós  nos  conhecíamos  dos  tempos  da  Escola  Cen- 
tral, lá  por  1860  ou  1861,  e  eu  lhe  dispensara  cer- 
ta sympathia  pela  eterna  loquella,  a  viver  no  mun- 
do da  lua  e  com  planos  grandiosos  e  irrealizáveis, 
vadio,  aliás,  como  poucos,  inimigo  irreconciliável  da 
geometria  analytica,  votando  ódio  de  morte  á  des- 
criptiva,    cabuloso    e    irremediável    bohemio. 

Reprovado  de  cada  vez  que  se  apresentava  a 
exame,  mergulhara  no  mysterioso  bojo  do  oceano 
fluminense  e  desapparecêra  da  rua  do  Ouvidor,  que 
tanto  palmilhara. 

Eil-o  que  resurgia. 

Lembrado  das  antigas  importunações,  já  pedidos 
de  dinheiro,  já  intermináveis  prelecções,  a  que  bus- 


(1)    Phantasia  humorística  publicada  a  propósito  da  guerra  entre   a 
Hespanha  e  os  Estados  Unidos  (1898)  e  visando  certo  jornalista  fluminense 
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cava  dar  feição  de  conferencias  publicas,  sopitei  qual- 
quer gesto  de  sorpreza  e,  por  mera  delicadeza,  per- 
guntei-lhe  com  alguma  sequidão,  como  se  o  tivesse 
visto  na  véspera: 

—  Quer  tomar  um  sorvete? 

—  Sorvete  não,  respondeu-me.  Acceitarei  um  bo- 
cadinho... um  nada  de  cognac.  Verifiquei  que  o  co- 
gnac,  tomado  com  parcimonia,  aos  gólesinhos,  re- 
fresca mais  do  que  tudo;  é  observação  minha,  re- 
sultado de  cuidadosos  estudos  comparativos,  em  que 
consumi,  meu  caro,  muito  tempo  e  dinheiro. 

E  chamando  o  caixeiro  que  passava: 

—  Um  cálice  de  cognac,  encommendou  com  certa 
gravidade. 

Servido  o  cálice,  não  deixou  que  lhe  levassem 
a  garrafa. 

—  Aos  goles,  avivou  persuasivo ;  aos  goles  é  que 
deve  ser  tomado;  eu  sei  a  conta. 

E,  para  começar,  sorveu  de  um  trago  a  porção 
que  tinha  diante  de  si. 

Ahi  começou  a  fallar  com  muita  volubilidade, 
a  de  todos  os  tempos.  Retirára-se  do  mundo,  da 
convivência  dos  homens  para  poder  aprofundar  em 
regra  grandes  questões  psychologicas,  ethnicas  e  so- 
ciaes.  Nem  ninguém  podia  imaginar  o  que  accumu- 
lára  em  si  de  cabedal  scientifico  e  moral,  pontos  de 
vista  inteiramente  novos,  grandíssimos,  immensos, 
soluções  originaes  e  completas  a  quasi  todos  os  pro- 
blemas da  humanidade.  Incrível  como  o  craneo  havia 
podido  armazenar  tanta  cousa;  não  rachara,  não  fi- 
zera explosão!  Que  trapiche,  que  alfandega  colossal, 
aquella  sua  cachola!  Sentia,  porém,  urgência  de  ex- 
pandir-se,  desabafar-se  e  abençoava  aquelle  encontro 
commigo,  pois  precisava  ser  ouvido  por  quem  estudava 
as  cousas,  conhecia  a  marcha  geral  do  mundo,  lia 
e  meditava. 
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Agora  a  guerra  dos  Estados  Unidos  com  a  Hes- 
panha  o  indignava,  o  punha  fora  dos  eixos  —  elle 
que  necessitava  de  tanta  calma  para  poder  escrever 
a  sua  obra  revolucionaria  —  O  capital  e  as  suas  vi- 
ctimas  —  em  3  volumes  grossos  com  grandes  qua- 
dros estatísticos  —  lhe  tirava  o  somno,  o  appetite! 
Não  se  importava  com  a  injustiça  na  provocação 
dessa  luta  horrenda;  sempre  se  collocava  superior 
ao  sentimentalismo;  manejava  só  os  grandes  facto- 
res; pouco  se  lhe  dava  que  morressem  5,  10,  20  mil 
homens,  de  parte  a  parte,  afogados,  queimados,  es- 
tripados —  que  valia  tudo  isso?  —  Ah!  mas  elle  pe- 
netrava no  mais  fundo  recesso  todos  os  cálculos  dos 
yankees,  havia  de  arrancar-lhes  a  mascara,  ensinar 
historia  aos  ignorantes  e  pôr  de  sobreaviso  os  in- 
cautos e  imprevidentes.  Tivesse  paciência  o  Sr.  Mac- 
Kinley. 

Apezar  de  sympathisar  com  as  theorias  bi-metal- 
listas  desse  presidente,  julgava  de  dever  desvendar 
planos  que  considerava  fataes  á  liberdade  americana. 

—  Estamos  chegados  ao  ponto!  bradava  Fabre- 
gas.  Liberdade,  eis  o  engodo  de  sempre,  o  visgo  com 
que  se  apanham  os  estonteados  passarinhos.  E  não  é 
que,  uma  vez  engaiolados,  ainda  continuam  a  cantar, 
engordam  e  saltitam  de  contentes?  Pobres  desgra- 
çados! Comtanto  que  lhes  dêm  alpiste,  affeiçoam-se 
até  aos  donos,  abençoam  a  sua  solicitude  e  os  pagam 
em  cânticos  de  louvor  e  bajulação.  Triste  humani- 
dade! 

E  Fabregas  engoliu  novo  cálice  com  muita  amar- 
gura no  rosto  e  desconsolo  no  gesto. 

A  independência  de  Cuba,  affirmava  elle,  era 
simples  pretexto,  mais  um  cesto  do  cesteiro  acostu- 
mado a  fazel-os  aos  centos. 

—  Lembre-se  do  Texas,  meu  velho  amigo,  o  pri- 
meiro acto  da  comedia  de  hoje,  a  não  queremos  re- 
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cordar  do  drama  a  canhonaços  e  fuzilamentos  que 
acabou  com  a  engulidella  monstro  da  Califórnia,  So- 
nora e  Colorado,  fragmentando  o  pobre  do  México. 

E,  interrompendo  de  súbito  o  que  dizia  com 
muito  fogo  e  a  arquear  violentamente  as  sobrance- 
lhas,  observou  convicto: 

—  Este  cognac  está,  na  verdade,  esplendido!  Hon- 
ra a  marca! 


II 

Continuou,  porém,  o  Fabregas: 

—  Que  dizia  eu?  Em  que  ponto  estávamos?  Já 
não  me  lembra. 

Era  um  dos  seus  ardis  fingir-se  solicitado  pela 
attenção  do  ouvinte. 

Como  lhe  conhecia  o  vezo,  nada  respondi. 

"Ah!  falávamos  do  Texas,  meu  amigo,  do  Te- 
xas, cuja  lição  os  sabichões  cá  da  rua  do  Ouvidor 
ignoram  radicalmente.  Sei-lhes  o  valor,  aos  taes  sa- 
bichões, velhos  e  novos,  todos  cheios  de  si,  impando 
de  orgulho,  trescalando  basofia  e  convencionalismo, 
arrotando  padre  Manuel  Bernardes  e  Castilho  ou  lit- 
teraturas  de  Zola  e  quejandos,  quinhentismo  bolo- 
rento, insupportavel,  ou  decadentismo  atoleimado,  bes- 
ta, incapazes  de  uma  só  idéa  sã,  original,  de  um 
surto  legitimo,  de  bom  quilate,  quando  não  de  ali- 
nharem umas  phrases  em  portuguez  decente...  Ti- 
véssemos tempo... 

Fiz  signal  que  exactamente  tempo  era  que  me 
faltava.  —  Bem,  bem,  concordou  elle,  também  tenho 
muita  pressa,  uma  conferencia  urgente  com  o  primo- 
irmão  de  um  grande  industrial...  Você  lerá  nos  jor- 
naes,  daqui  a  dias:  —  Conferenciou  hontem  etc... 
Voltemos,  porém,  ao  Texas.  Aprofundei-lhe  todos  os 
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mysterios,  perdi  noites  e  noites  a  meditar  no  caso. 
O  Texas,  coitadinho!  acordou,  uma  bella  manhã  dou- 
do pela  sua  independência.  Queria  a  todo  o  transe 
ser  livre,  desprender-se  do  todo  mexicano,  acabar 
com  as  responsabilidades  das  lutas  fratricidas,  ter 
a  sua  bandeirasinha,  o  seu  sello,  a  sua  estampilha, 
o  seu  presidente,  os  seus  ministros  de  Estado...  viver 
socegado  no  seu  cantinho  modesto,  quieto  e  respei- 
tado. Que  diabo!  Estava  no  seu  direito.  Pôde  haver 
para  um  coração  verdadeiramente  patriótico  prazer 
maior  do  que  contemplar  as  cores  do  seu  pavilhão 
bem,  bem  nacional,  estadoal,  districtal,  municipal  e  até 
quarteironal?  Não  será  um  ideal  tão  justo  e  ho- 
nesto como  qualquer  outro,  cada  família,  cada  ci- 
dadão desfraldar  a  sua  bandeirasinha  na  cumieira 
da  casa?  Nem  se  imagina  o  influxo,  no  decorrer  da 
existência,   de  um  pavilhão,   scientifico,  astronómico, 

—  ah!  mas  com  todo  o  rigorismo  mathematico!  — 
ornamentado  de  uma  divisa  apropriada.  Prefiro  que 
as  divisas  sejam  em  latim...  é  mais  pomposo,  obriga 
a  mais  acatamento.  Olhe,  depois  que  compuz  uma 
para  mim,   tenho   lucrado   immensamente. 

É  um  pharol  seguro,  a  norma  certa  de  que  não 
desvio  o  olhar  um  só  momento  —  Bene  vitam  gerere 

—  gerir  bem  a  vida ;  tudo  está  nisto.  Diz  o  comtis- 
mo  que  os  mortos  guiam  os  vivos.  Entre  parenthesis, 
não  sou  positivista  e  não  o  sou  por  espirito  mera- 
mente esthetico,  receioso  de  ficar  exquesitão,  hirsuto, 
ratazanado  e... 

Ahi  o  Fabregas  ahaixou  a  voz: 
...  e  insufficiente.  Comprehende?  Está  claro  ou  não? 
Engraçado,  não  acha?  Diga  com  franqueza.  Não  sou 
positivista,  repito;  mas  respeito  a  seita  e  admiro 
Augusto  Comte.  Pôde  você  fazer  o  uso  que  quizer 
desta  minha  declaração,  estou  prompto  a  retifical-a 
em  qualquer  parte  e  com  a  maior  solennidade,  so- 
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bretudo   se  d'ahi  puder  advir  qualquer  mensalidade 
por   parte   dos   crentes   e   discípulos. 
Fiz  menção  de  levantar-me. 

—  Nada,  protestou  elle  agarrando-me  no  braço, 
não  chegámos  ao  âmago  da  questão.  Onde  estava 
eu?  Vejo  que  lhe  interessavam  as  minhas  deduc- 
ções  cerradas  em  sua  vigorosa  concatenação.  A  ló- 
gica é  assim:  quebre-se  um  élo,  por  pequeno  que 
seja,  e  a  cadeia  está  partida,  vem  ao  chão.  Ah!  se- 
guro-a  no  ar.  Gerir  bem  a  vida,  não  ha  como  isto. 
Tudo  depende  da  ordem,  do  methodo,  da  coherencia, 
e  para  tanto  cumpre  estar  attento  a  todas  as  minúcias 
do  dia  e  da  hora,  alerta  aos  menores  symptomas 
psychicos  e  physicos,  porque,  vamos  e  Venhamos, 
existir  é  navegar  e  quem  corre  mares  ás  tontas  ha 
de,  por  certo,  esbarrar  em  baixios  e  arrecifes  e  nau- 
fragar. 

Depois,  clamam  contra  a  sorte,  a  maldade  do 
destino...  não  ha  tal,  estejam  de  olho  aberto,  obser- 
vando céos  e  terra,  e  alcançarão  o  porto... 

—  0  Texas,  murmurei  desanimado,  a  vêr  se  ca- 
nalisava  aquelle  fluxo  de  palavras. 

—  Lá  vou,  tanto  mais  quanto  gosto  da  concisão, 
abomino  as  incidências,  detesto  a  prolixidade,  que, 
não  raro,  denuncia  futilidade  de  espirito,  desorien- 
tação e  anarchia  mental.  Eu  cá,  tomado  o  objectivo, 
marcho  para  élle  com  a  inflexibilidade  de  um  sol- 
dado prussiano,  passo  cadenciado,  batendo  firme  no 
chão,  um,  dois;  um,  dois!  Ah!  os  nossos  estudos  na 
Central,  quão  preciosos !  Disciplinaram  a  nossa  in- 
tellectualidade,  educaram-na  n'uma  escola  espartana, 
de  admirável  laconismo;  a  mais  b  igual  a  x,  ninguém 
nos  tira  dahi.  Na  sua  rudeza,  é  o  que  pede  o  povo, 
o  bom  senso  das  massas  —  pão,  pão;  queijo,  queijo. 

—  O   Texas,  murmurei  a  medo. 
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—  Pois  bem,  o  Texas  queria  tudo  aquillo  que 
acabo  de  lhe  desfiar.  Naturalmente,  o  México  pôz 
embargos  á  ligeireza  e  á  valentona  procurou  sopitar 
o  movimento  separatista.  Era,  aliás,  uma  occasião 
de  brigar,  sobretudo  entre  irmãos,  um  modo  sui  ge- 
neris  de  demonstrar  a  tão  fallada  Fraternidade. 

D'aqui  a  pouco  lhe  darei  a  razão  por  que;  é 
irrefutável.  Ahi,  os  yankees,  com  adorável  solicitude, 
ajudaram  á  sorrelfa  as  taes  fumaças  de  independên- 
cia. Deram  aos  revoltosos  armas,  pólvora,  dinheiro 
e,  mais  que  isto,  voluntários  de  boa  compostura  — 
um  pagode!  Afinal,  pancada  d'aqui,  pancada  d'alli, 
o  Texas  arvorou  a  sua  celebre  e  susp"irada  bandeira 
e  tripudiou  de  alegria,  com  o  coração  alagado  em 
gratidão  pelos  favores  recebidos.  Mas  como  o  gozo 
do  cachimbo  põe  a  boca  torta,  continuaram  os  ban- 
dos de  gente  mais  ou  menos  norte-americana  a  trans- 
por a  fronteira  e  inundar  o  Texas  livre.  Este  natu- 
ralmente não  gostou  de  semelhante  endosmose,  re- 
clamou, gritou,  protestou.  Na  Casa  Branca,  o  des- 
interessado protector  das  liberdades  americanas  ria- 
se  que  era  um  gosto,  esfregava  as  mãos  e  assoviava 
o  hymno  dos  jingoes.  «Mas  isto  é  um  insulto  pe- 
renne  á  nossa  bandeira!»  bradavam  os  texanos  as- 
sombrados. «  Qual  bandeira,  nem  meia  bandeira,  char- 
queava  de  lá  o  eterno  Monrõe  cuspinhando  para  o 
lado;  o  que  vocês  têm  não  passa  de  um  trapo  sujo!» 
E  tantas,  tantas  fizeram,  meu  velho,  que  os  cujos  hu- 
milhados, escurraçados,  tontos,  não  tiveram  remédio 
senão  pedir  de  joelhos  —  de  joelhos,  ouviu?  —  an- 
nexação  ao  terrivel  e  incommodo  visinho. 

Quem  a  boa  arvore  se  chega  boa  sombra  des- 
fructa;  e,  de  facto,  a  tal  bandeira  do  Texas  não  valia 
dois  caracoes,  apezar  de  todos  os  verdes,  escarlates 
e  amarellos  que  a  sarapintavam.  O  mesmo  se  "dará 
com  Cuba  e  a  sua  estrella  una... 
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Ahi  levantei-me  com  energia,  paguei  a  conta, 
sorvete  e  calices-goles  de  cognac,  e  dirigi-me  para  a 
porta. 

III 

—  Vou  com  você,  annunciou  o  Fabregas;  a  pa- 
lestra está  magnifica,  não  a  deixo  assim. 

—  E  a  sua  conferencia?  ponderei-lhe  quasi  iró- 
nico. 

—  Ora,  interesses  materiaes,  não  lhes  sacrifico 
os  moraes...  cousas  de  industria.  Muito  mais  vale 
elucidar   os   pontos   que   estamos   discutindo. 

E  agarrou-se  a  mim,  caminhando,  a  principio, 
com  pernas  meio  vacillantes,  depois  com  passo  um 
tanto  mais  firme... 

—  Cuba,  meu  caro,  ha  de  ter  o  que  deseja,  o 
direito  de  lá  se  fuzilarem  em  massa  e  reciprocamente, 
como  em  Haiti,  S.  Domingos,  Honduras  e  mais  glo- 
riosas Republicas  deste  continente...  Nesse  empenho 
de  lutas  intestinas  por  simples  entretenimento,  os 
yankees  os  ajudarão  até  o  bello  dia  em  que  hão  de 
intervir  a  bem  da  humanidade:  «Basta  de  vergonhei- 
ras,  sucia  de  negros  e  mulatos!  Não  foi  para  isto  que 
se  derramou  o  nobre  sangue  de  tanta  gente  branca !  » 
E  —  nhaco!  —  engulirão  a  Pérola  das  Antilhas,  dando 
mais  realce  á  jóia  pelo  brilho  e  prestigio  do  pavilhão 
estrellado.  E  estará  terminada  a  grande  farça;  e  os 
syndicatos  do  assucar  explorarão  a  gosto  a  opulenta 
feitoria. 

Dir-me-á  você:  mais  vale  ser  norte-americano  do 
que  hespanhol.  Perfeitamente;  mas  ahi  darei  boas 
gargalhadas;  já  as  estou  até  preparando.  Os  cubanos, 
fiquem  desde  já  sabendo,  que  não  tiverem  cabellos 
muito   escorridinhos,  tez  bem  pura,  nada  suspeita  e 
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cantos  da  boca  e  de  unhas  isentos  de  qualquer  rô- 
xidãosinha,  hão  de  conhecer,  então,  o  que  é  amar- 
gura de  vida,  olá  se  hão  de!  Livrem-se  das  cuspa- 
radas  de  desprezo,  quando  não  de  divertidos  lyncha- 
mentos  por  dá  cá  aquella  palha.  Apertos  de  mão 
cordiaes  de  outr'ora,  convivência,  entradas  em  "bonds, 
restaurants,  barbeiros,  hotéis,  eleições  a  par  do  ho- 
mem branco,  fia-se  mais  fino!  Quem  fôr  macaco  vá 
para  o  seu  galho.  Ãs  portas  das  velhas  igrejas  hes- 
panholas,  balouçar-se-hão,  aos  ventos  do  orgulho  hu- 
mano, cartazes  com  o  dístico  aos  réprobos:  service 
for  coloured  peoplef  E  vá  lá  algum  preto  velho,  al- 
gum mulatão  das  guerras  da  independência,  querer 
ouvir  a  sua  missasinha  fora  do  aprisco  indicado.  De 
lá  sahirá  a  murros,  cachações  e  pontapés,  rolan- 
do pelo  chão,  como  a  pipa  do  velho  Regulo  despen- 
cando   do  morro  abaixo... 

Fez  o  Fabregas  notar-me  com  que  ductilidade 
usava  de  elementos  vários,  repentinos,  ligando  a  his- 
toria  hodierna  aos  fastos   da   antiguidade. 

—  Não  gostou  do  meu  inglez  ?  perguntou-me ; 
apertado,  duro,  inflexivel,  coVrd  pipi.  Estudo-o  nos 
Shippchand'les  com  os  marinheiros...  Tem-me  cus- 
tado um  dinheirão,  porque  não  lhes  apanho  o  segre- 
do senão  a  poder  de  gin  e  de  cachaça...   e  muita! 

Tivessem  paciência;  mas  elle  não  podia  mentir 
aos  seus  sentimentos  greco-latinos ;  odiava,  sim,  odia- 
va  os  Estados  Unidos. 

Com  mil  bombas!  elle,  nascido  á  sombra  do 
Parthenon,  debaixo  dos  frisos  de  Phidias,  contempo- 
rizar com  os  bárbaros  que  atulharam  uma  região  im- 
mensa,  do  Atlântico  ao  Pacifico,  de  monstrengos  ar- 
chitectonicos  e  de  grotescas  esculpturas,  que  fize- 
ram retrogradar  as  artes  aos  tempos  antidiluvianos! 

Que  são,  com  effeito,  todas  as  pretendidas  gran- 
dezas de  New  York  e  Chicago,  senão  productos  co- 
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lossaes,  teratologicos  do  máo  gosto  e  da  antiesthetica, 
cousas  fora  das  proporções  humanas,  da  creaçao  eu- 
ryfhmica,  harmónica?! 

Casas  de  quinze  e  vinte  andares,  formigueiros 
sem  arte,  legítimos  e  informes  cômoros  de  cupim 
nas  desoladas  paisagens  dos  planaltos. 

—  Dêem-me  arte,  bradou  elle  fazendo-me  parar, 
quero  arte;  sem  ella  não  posso  viver,  suffoco,  as- 
phyxiam-me ! 

Em  tudo  via  má  fé  e  perfídia.  Haviam-se  enchi- 
do á  custa  da  Europa,  pedindo-lhe  soccorros  arma- 
dos, dinheiro,  mestres,  gente,  sobretudo  gente;  cha- 
maram a  si  mais  de  16  milhões  de  immigrantes  de 
todas  as  partes  do  globo,  robustos,  intelligentes,  pro- 
líficos, que  se  desdobraram  quatro  e  cinco  vezes  e, 
uma  vez  fortes,  pujantes,  plethoricos,  batem  o  pé 
á  Europa  e  agora  lhe  querem  fazer  guerra,  guerra 
de  morte,  não  declaradamente,  mas  a  poder  da  es- 
tupidez e  da  toleima  de  todos  nós,  americanos  do 
Centro  e  do  Sul!  A  America  para  os  americanos, 
clamam  com  arrogância.  Sim,  marrecos,  respondia 
elle,  a  America  para  os  americanos...  do  Norte. 

—  E  que  bobagem  a  dos  nossos  políticos  e  jor- 
nalistas !  Caem  na  grande  arapuca  da  rhetorica  como 
uns  simplórios,  tontosinhos  bacuráos  mettidos  a  sa- 
biás. Ah!  meu  caro,  a  tyrannia  das  palavras!  Que 
mal  não  tem  feito  ao  nosso  pobre  mundo  sublu- 
nar  só  este  vocábulo  —  Republica?!  Agora  está  na 
berra  outro,  Americanismo!  Queira  Deus  —  escreva 
o  que  lhe  digo  —  não  pague  ,caro  o  Brasil  as  cabe- 
çadas e  tolices  dos  que  o  levam  a  trancos  e  barran- 
cos por  ahi  a  fora. 

E  com  ar  mysterioso  de  quem  entrega  a  custo 
gravíssima  noticia: 

—  Para  mim,  meu  bom  amigo,  o  Pará  e  o  Ama- 
zonas já  não  são  mais  brasileiros.  Digo  isto  com  a 
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alma  partida  de  dôr  e  de  angustia.  Veja  bem...  Nos 
apuros   de  dinheiro  em   que  vivemos... 
Ahi  tomei  resolução  heróica. 

—  A  propósito,  atalhei,  quem  sabe  se  você  não 
precisa  de  algum...  auxilio? 

—  Oh,  meu  caro,  balbuciou  o  Fabregas  dando 
mostras  de  visivel  alegria,  que  delicadeza!  Com  ef- 
feito...  É  tão  rara  esta  bella  espontaneidade  em  ci- 
dade como  o  Rio  de  Janeiro,  egoísta,  apathica,  bo- 
chornal,   sem  iniciativa!... 

Passei-lhe  uma  notasinha  de  5$000. 

—  Quanto  basta,  acceitou  elle  com  adorável  dis- 
creção.  Volto  á  confeitaria,  a  comprar  uma  empa- 
da e  uma  garrafa  de  vinho...  um  pik-nik,  ha  muito 
ajustado  nos  bancos  de  pedra  do  Passeio  Publico, 
diante   do  lago,  com  o  Mathias  Pestana... 

—  Bem...   então  adeus! 

—  Conhece  o  Pestana?  Ah!  é  um  philosopho  de 
mão  cheia,  uma  cabeça  immensa,  repleta  de  idéas 
todas  documentadas...  E  de  um  scepticismo  precio- 
so! Eu  lhe  chamo  Braz  Cubas  do  Morro,  pois  mora 
no  morro  da  Providencia...  Se  quizer  que  eu  lh'o 
apresente... 

—  Não...  não! 

—  Precisamos,  em  todo  o  caso,  continuar  esta 
palestra...  importância...  futuro  da  America...  Raça 
latina... 

Eu  já  ia  longe. 
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Um  dos  inconvenientes,  e  por  certo  não  pe- 
queno, da  estada  em  Lambary  (Aguas  Virtuosas),  é 
a  obrigação  invariável,  imprescindível,  fatal,  de  in- 
fallivelmente  acordarem  todos  —  a  povoação  intei- 
ra, aquáticos  e  não  aquáticos,  velhos,  adultos,  mu- 
lheres e  crianças,  validos  e  robustos,  ou  doentes  e 
convalescentes  —  ás  4  horas  da  madrugada  em  pon- 
to, na  quadra  dos  dias  compridos,  e  por  muito  fa- 
vor ás  4 1/2,  quando  o  sol  deva  surgir  mais  tarde 
acima  do  horizonte. 

Quem  estatuiu  tão  pesado  tributo  sobre  o  somno 
e  o  repouso  dos  outros?  Quem  decretou  tão  dura 
lei  e  a  põe  em  pratica  diária  com  regularidade  chro- 
nometrica  e  rigorismo  draconiano? 

O  machinista  da  estrada  de  ferro  Muzambinho. 

Chegada  a  hora  fatídica,  nada  lhe  tolhe  o  valente 
e  ríspido  braço  e  alli  começa  a  apitar,  apitar,  que 
não  acaba  mais,  manejando  o  seu  ultra-ruidoso  e  in- 
gratíssimo instrumento  com  intransigência  e  feroci- 
dade, mas  —  força  é  convir  —  instincto  de  verda- 
deiro artista... 

Aquelle  apito  tem  de  tudo:  gritos  plangentes, 
soluços  de  dôr  e  de  angustia,  jactos  de  alegria  e  de 
triumpho,  uivos  selváticos,  ululações  de  aymorés,  mu- 
gidos de  touros  phantasticos,  roncos  nunca  ouvidos 
de  animaes  antidiluvianos,  uivos  medonhos  de  nega- 
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terios,  silvos  apavorantes  de  pterodáctylos  ou  sibi- 
los horríficos  de  hydras  e  hippogriphos,  já  gemidos 
cadentes  e  mais  a  mais  abafados  de  moribundos,  já 
hymnos  archi-estrepitosos  de  victoria  e  exultação  — 
um  conjuncto,  emfim,  de  sons  estupendos  e,  por  ve- 
zes, inimagináveis,  capaz  de  abalar  a  paz  de  aban- 
donado cemitério,  como  é  o  desta  localidade  com  as 
suas    quatro   sinistras   e   desgrenhadas   casuarinas. 

E  taes  sons  se  succedem  ingentes,  á  maneira  de 
martelladas  de  uma  araponga  impossivel,  do  tamanho 
de  um  boi,  reboam  por  estas  alterosas  montanhas  de 
Minas,  precipitam-se  pelos  valles  e  quebradas,  que 
enchem  de  terror,  galgam  raivosos  as  serras,  pro- 
longam-se,  de  éco  em  éco,  pelo  sertão  afora,  com 
sonoridades  não  sonhadas  por  Wagner,  e  só  dimi- 
nuem de  intensidade  e  se  esbatem  lá  pelas  lisas  pla- 
nícies de  Goyaz  ou  as  largas  vastidões  do  longín- 
quo Matto  Grosso. 

Quando  pela  primeira  vez  se  ouve  esse  apitar 
phenomenal,  único  nos  annaes  da  gamma  e  da  acús- 
tica, a  gente,  extremunhada  de  somno,  sacudida  e  as- 
sombrada por  aquella  orgia  de  ignota  e  archi-hir- 
suta  musica,  atira-se  da  cama  abaixo.  Que  é  isto? 
Que  ha?  Estaremos  já  em  pleno  Josaphat?  Temos 
terremoto?  Rasgar-se-ha  das  profundas  da  terra  o 
igneo  canal,  a  medonha  cratera  de  algum  vulcão, 
nesta  porosa  zona  de  velhas  erupções? 

Fica-se,  por  instantes,  attonito,  estatelado,  tre- 
mulo, boquiaberto. 

—  Tranquillise-se,  aquieta-nos  o  apito  com  on- 
dulações mais  brandas  e  complacentes,  faço  todo  es- 
se alarma,  que,  aliás,  me  diverte,  com  um  fim  sym- 
pathico  e  utilitário  —  acordar  os  viajantes  que  têm 
de  seguir  pelo  trem  das  seis.  Veja  só  quanto  sou 
prestativo  e  solicito!  Quem  os  tiraria  do  calor  das 
camas,   dos  fofos   leitos   (por  cá  tão   bem  duros,  os 
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taes  leitos,  protesta-se  em  parte)  se  não  fora  este 
meu  aviso  paternal?  É  que  precisam  espreguiçar-se 
a  gosto,  depois  lavar  o  rosto,  arear  os  dentes,  fechar 
as  malas,  despachal-as,  enfiar  o  guarda-pó,  resguardar 
os  chapéos  com  as  competentes  capas,  tomar  café  e 
comer  roscas,  botucatús  e  pão  com  manteiga;  e  tudo 
isto  não  se  faz  em  minutos,  sobretudo  cá  entre  nós 
brasileiros. 

Depois,  devem  subir  de  vagar,  sem  perder  muito 
o  fôlego,  os  íngremes  declives  até  á  estação,  e  ape- 
zar  da  pinturesca  e  péssima  calçadinha,  feita  pela 
nossa  zelosa  intendência,  essa  ascenção  é,  em  qual- 
quer tempo,  legitimo  supplicio!  Ah!  sou  previdente  e 
conheço  o  povo  com  quem  lido.  Tudo  isto,  objecta 
quem  despertou  tão  brutalmente,  pôde  ser  muito  bom; 
mas  á  puridade,  vamos  e  venhamos,  cheira  a  exces- 
so de  zelo.  Que  importa  a  quem  quer  e  precisa  dor- 
mir e  recuperar  forças  que  um  ou  outro  viajante 
perca  o  trem?  Deixe  o  cuidado  de  os  acordar  .aos 
donos  ou  criados  do  hotel;  esta  funcção  de  desperta- 
dor universal  e  apocalyptico  é  exorbitante. 

Aliás,  no  sabbado  de  alleluia,  quando  por  ex- 
cepção e  em  homenagem  á  semana  santa,  não  houve 
todo  esse  formidoloso  estampido,  partiram  daqui  uns 
cincoenta  aquáticos,  e  ninguém  faltou  ao  embarque. 
Diga-me  agora;  e  quando  não  ha  passageiros?  Bem, 
concorda  o  monstro  por  meio  de  uma  serie  de  fios, 
fios,  menos  lancinantes  e  visivelmente  bonacheirões, 
pôde  ser  que  o  amigo  tenha  alguma  razão,  mas  at- 
tenda  um  pouco. 

0  uso  destas  aguas  virtuosas  obriga  a  demora- 
dos passeios  e  á  inversão  dos  hábitos  trazidos  da 
vida  das  cidades.  Já  viu,  por  acaso,  raiar  a  aurora, 
sobretudo  nestes  meigos  campos  da  cautelosa  e  or- 
deira Minas?  Aqui  quem  não  anda  desanda.  Sou 
um  auxiliar  da  cura  da  agua,  forçando  os  aquáticos 
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a  costumes  matutinos,  quando  elles  têm  de  ir,  em 
hygienico  passeio,  á  Cascatinha,  aos  Pinheiros,  ao 
Pito  acceso,  Retiro  saudoso  ou  simplesmente  dar  a 
Volta  do  O,  pela  rua  dos  Italianos. 

Não  sejam  tão  ingratos  e  abençoem  esta  minha 
interferência  de  todas  as  manhãs,  tão  profícua  e  sa- 
lutar. 

Mas,  já  ahi,  o  apito  vai  perdendo  a  calma  e 
paciência. 

Zanga-se,  toma-se  inflexões  severas,  rabugentas, 
tosse  grosso,  escarra,  espirra,  berra,  buffa,  brame, 
ruge,  suffoca  qualquer  protesto,  manda,  impõe,  or- 
dena, com  carrancuda  feição  de  quem  annuncia  a  to- 
dos os  ventos  da  rosa  que  a  locomotiva  fumegante, 
atroadora,  tonitroante,  vai  dalli  a  nada  correr  ver- 
tiginosamente por  estes  mundos  a  fora,  engolir  cen- 
tenas, senão  milhares  de  kilometros  e  devorar  os 
espaços,  tal  qual  o  expresso  P.  L.  M.  (Pariz,  Lyon 
e  Mediterrâneo)  ou,  melhor  ainda,  o  transcontinental 
de  New- York  a  S.  Francisco  da  Califórnia! 

E  tudo  isto  para  parar  em  Freitas,  a  menos  de 
sete  léguas! 

Valha-nos  Deus! 
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